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Relação das Comissões 

{:.omissões_ Permanentes 

Diretora 

Apolonio Salles - Presidente. 

Vlva1do Lillla - l.'l secret{lrio. 

E1·eitas Cavalcanti -~.c sccretá.rio 

çatlos Lindemberg· - 3.o secre~á1'io. 

Kel:~naldq caval.c~tnti - )c secre' .. 
tanl:l. . 

' Neves da R_?Cha - l,o Suplente. 
Prisco dos santos - 2.o.. suplente .. 

C - /? ormssao de F-inanças 

Alvaro Adolpho _._ Presidente. 

Viçe~President ... 

il). 

' 

I 

/ 

SEÇAO U 

CAPIT .ti.L FEDERAL SEXTA-FEII\A, 24 DE AGOSTO DE l95<i 

- ,/ 
SENADO 

Comissão . de Constituição 
e Justiça 

cuúha M.e\1{} - p'resid~r){e. t" 

Argemiro de Figueiredo- Vice-Pre.· 
side.nte ( 1). 

Gilberto Marinho. 

Benedicto valladnres. 
Gaspar venoso. 
Ru~ carneiro. 
LOurival· FOntes. 
Lima Guimarães. 
Dani.el Krieger. 
Attilio Vivacqua. 
Moura AUdraue, 

í u SubstitUI do temporàreamente por 
RUi PO.llnelt't', , 

Secretário - .M:i~clo ctoa santos 
Andl'ade. · 

Reuniõe5 - Tet'ça..s feiras, à.s 14 ]10-
raa. 

Comissão de Economia 
Jmacy Magalhães -- Ptel)idente. 
Júlio Leite - Vice-P1·esídent-e. 
Sá Tiq.ooo. 
Ren'l~' ..A.rcht"l' (1) • 

Lima 'l'eixeira . 
Fernandes 'l'á v ora. 
Tarcísio de Mil·anda . 
(H SubStituindo ·temporâriamen~ o 

Sr. se bastião Archer. 
Secretá.tio - :nt-nato Chennont. 
Reuniões - QUa!·tas-feira. â.a 

hor~. ', 

Comissão de Educação 
e Cultura 

16 

1 'Lino de ~attoa:. 
João .A.rruda, 
Paulo Fernandes (1).. 

' 
( 1) Substituião temporàreamente pell'J 

Sr. Frailci.sco Gallotti. 

(2) Substituído temporàreamentc por 
· Remy, .Al"Cher. ' 

Secretário - Pedro de carvalho. 
Reuniõe.o; Quint.a.a-felr9.s, 9,.<:~ 16 

horas. 

Comissão de Redação 
1 - EU'.chias d3. Rocl\a. 4~) Pt-e:;i- . 

· 6.ente. 

2 - Gaspar .• Vellos.o - Vice-PI·e-
.sidente. 

3 - João Villasbô~s <U .. 

4 - Ruy Carneiro. 
5 - Saulo RamQS t2) .. 

(1) SubStituido, intel'inauwnte. Pelo 
sr. Argemiro de Figueiredo. · 

I.!P Substituido. interinam-ente, pelo 
sr. Mourão Vieira. 

(3) substituído temporàriamente 
por Júlio Lett.e. 

Secretário - Cr..e1iia tlf ~nde 
Mat'tins. 

Reuniões - '!erças-!ei.ra.s, à.<> 15 ho-

1 
ras. 

· Comi.ssão de Retações '· 
Exteriores 

G&orgino Avelino - pres:iden1.~~. 

João Villas~ - Vice-Pr&aidente. 

Gilberto· Marinho. 

4-- Fausto Cabral. 

5 - Saulo Ramos. 
sectetát'ia - Nathêrcia Sã LeWiu. 

ReUniões Quintus-teiras, àS t!i 
horas. 

Comissão de Segurança 
Nac1ona1 

Onotre Gomes - presideiüe. 

Calado de castro - VlCe-.Pres\· .. 
dente. 

Ary Vianna. 
FrnnciSCQ Ga1lotti {l). ' 

Arencastro Gunnarães. 1 

Sylvio ourvo. -' 
Maynard Gomes. 

11> Substituldo temporàreamente pe1• 
Sr. pauto Fer_nande.s. 

S.:Cretário - Romilda puarte, 

R-euiüõei. 
hOras, 

Quinta.s-feira:<;, àS lri 

Comissão de Serviço 
Civil 

Público 

Prisco dos santos - preslctentt!!. 

Gilberlo Marinho - Vive-Pres:i·· 
Q:ente. 

Ary Viann~. 

caiado de castro. 
Mem de Sá. 

cezal\ Vergu('iro -

Ary Viantla. 

Alberto pa.squali.ui 

Onofre G.om~s. 
Victo:·lno Freire. 

Paulo Fernandes. 
li.·Iathi~~ Ol~"mpio .... 

Mourão Vieira. 

Fausto Cabra!.. 

Dan.ieJ Krieger. 
Juraty Magalhães. 

·Othon Ma dez·, 
Julio. Leite. 

' · 1 -J Lourival F·ontes - Presld~u\.e. 
2 - Jarbas MHrRU11áo - y1ce~Pre~ 

l\&nedieto Vn.lladãres. 

L\'udval Fontes . 

MnthiM Olym9ío-, , 
Sâ. Tlnoco, .t. 
.?ecte.U.rio _. Julieta' Ribeiro duo., 

sa:n.tos. 
Novaes Filho.· 

lJôint.ngos VeiJasoo. 

Lln.o ele !\1attc.'i. 

. sldente. 
3 - Ezechias da Rocha. 
4 - Gilberto Marinho. 
5 - Mem de Sá,. '. 

Gomes de Oli~etra. 
Rut pahneira. · Reuniões - A.s quintns-felru,] 

' 6 - Moul'tl.o Vieirtl. n lh 
'1 - Reginaldo rernancla:. pern~rdts Fi o. ' 

ruda. ; • So~rettl.riq - J. B. ca•telo )Jranoo. e Comunicações e Obras I 
João Al"l1.1da. 

Lima Guima.rães. 

l .
soeretári~ - l'1'anelsco soares In· l\loU>·• And:-.>de. Comissão de Transportei . 

Reuni.Qe!i - Qu.intas-feira.s, à~ 15 R .ó Q , •· _ p;•bll'cas b• _ •{ 
hO!'i.1S. _ · eunt e.~ - uartas- etras, a.e 16 u --.... 

# \ h~r~s. · ( 1 -:: Nova-~ lõ'ilhfl - pr~iden~lt. -....... 

I .2 - Neves dl\ Rocha - Vice-Prec:i' 
sidente. ·. · J 

Lí~lu Comissão de Saúde Pública ~ •· Franruoo aaÍlottí.'' . 
·Comissão de Legislaç~o Social' . . . ~- aaspar veuoso. . " 

(1) ~ Subst.lttüdo· p:]o Se. 

se-cret.áPiO: Renato Cttennont., 

P...eunlõ€fi à.s sr.z-t.a:t-f.:!ra./1 i~ 10 h0-

!'11.>:. e :t1 ·minutos. 

1 - Sylvl<> CUt\'Q - Pl'eBHlente, 5 - COimbra au-.. "•. . Lima "J,'e1X\11'fl - preSidente. - ~•av 
RUy ca.rneml. - Vi~e-PI·~sidente. 2; ·- pd;ndr~. LUt\OVloo - ~oe-P\'e&l· ~tu~~re.~\o -:- Frtm:ciBOo!l. SIJI!W N3 

.seu11stiâo Archt!r, (.2! .. """ 
Prlmio B~k. 1 1t - ,. _.....,.}dM M<!ll\'. \ . '. h=~\õ~ :- )..I Q:Untu~ft'ltitA, ~.-1-' . . . ~. - ' 

' 
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• 
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f 

Attilio Vivac.qu.'l ..!... JÚ1a1P-r •. 1 j 
Alberto P!lSQUal.lnl. ~ 

· -~ Lino de Màttgs. . · 
De Revisão do Código . secretãr~o - 'set>ast1áo veiga, 

•. de Processo Civil ·I Renmõcs: ·--A:'. quinlJ!s-Jcirà•. , ! .. 
Comissões Especiais EX_ pJ:: DI. E N.T E I 

'ÓEPARTAMENTO 'óE IMPRENSA NACIONAL 

~ •:. _.. João \Tlll3Sl..ô3S -- PJ·esidente • " I 
Geu>2mo ·''·elmo ...: ITice·Pres,cteme ) Con ISS·a·o Espec-Ial d . Estudo 
A't!IIQ Vlvacqua - Relator, J) ... e S ~ 
F1lmtn MnJJer_- .• · - , _. dà. VaiOI'iZaçâo ~os RIOS. To·-~ 
SGcletpllú - JOSp dn Sll\'a -L:_sboa cantins p_ Parnaiba 
Rcuntoes - AS qumta~-t~:ras_. " · . · 

- --- , ~:IatlüaS Oiymp1o - p,·esiden{e.• 1 
Co~~1issão MiSto. 'de ReviSão. da 1 .:xrrtun;ps ye1as~o- .- VJce-Presi·· 

. 1 , dente.: . . 
· Consclidacão das Lem do, ~1endonç•· clark .- Relátor .. 
Trabaiho. • L Remv Arclier. 

Senadores 

Llma 'l'ei:.;eira .!.. ·p: e.siden'te-. 
• Rttv Carne1ro .. 

Filmto Müller. 
Fraucl.'ico Gnilottl, 
Saulo Ramos •• 
A!'~emJro 'f!t foigueiredo ·• 
orhnn Mãtfe;· · 
Ker'!ínnld'J · t..:nv:;dcflflti. 
Jtíl_io·-Leite. 

' ParsifaJ Barroso. 

f 
Coimbra Huéno. 

. _. Ezechips <1,1' Rócha-: 

~ecret~rio ..:..... JÕSé s·o~res .'de Oli-
>2lra, l 

•Reuniôes 
;1úl'R.S. 

. 
", , Comissão' -1\Iista 

.,.._~.:: t»Q·.,.. ... ,..._ ... &. 

ALBERTO- DE Bl'ftTO 

. I -
Jmpreuo nes 

•, 

;.•t· I"' As\ 

. ...,, 
, l ,BiiZÇ:ÂO 'at ·~ . , 

OAeÍnas elo Ooj>arl..;;;;,lo do l;;.pr.o:nn' Neelonnl ,_ 
AV~NIOA' ~GtJES. ALVES, 1 • , . 

'.li8IR:4.'l'Uli.AS -,_ 
ÚPAIIT!Ç6ES .ll PAI\TICUL.UU:f~ - . ll111CIOIÜ.IUOS. 

&apll41 • ~rr•:. \ __ :' ":;p!Wl o-~· __ -~ 
; ' 

De}mtadÓ~ I· Comissão Mista c!e Reforma 
, _ - Administ\ativa. 

Semut.r• ••••• · .. !·••;• Cc$ 30.00 .!•m4J.ttra •·······~···· gre ·. ~-!! 
.A..ao •••••··········~~· ·tra·· &6.00· A110: j·-._ ..................... ~t ~ 

/ '· . ' En1rmi .SâiiJ'o - Vlr'>Presldente~ · 1 
Armio S::embruch·- Relator Geral ( · 
Tarso. Duira- I HD:~ácio .bJfer - Pr~iden·t~. · ·· 

~Jeft.erson A:g,uiar. I 'G:núCs. ·d1~ Olheira - Vice;.Pre~i'-
Mourv .Fcrbahdes.' àenre. 
Licur~o · Lélfe. · . ,· Gu~t:avô Capanema - Relator. 
SilVIO ~an:son. ···1·- .- 'f · ~ 1 . . .• -• onso.Ar:ncs- ... .,e ator; 
Lourival de- Almeida.- !..-..llpc CoelJ.Ió. 
_Raimundo Brit·o. · Bilac Pin~o. 

Bat-ista R[lrue~. 

J · • • 1 Arnaldo G~rdeira .• 
_- Con1issões .de Ii\quhito • l"ilintn Miu,.,., · 

-

1 

Ari Vi~D:l. _ 
t · ·Cunha· :Ylellp. -

co~:bt~~~~::oç~ ::.~s~d:~:~al ~-. ~~~~~:~~~~}~~~~ .. 
P_~ulo pzrnandes ,":"" Vl\:e-Presidenle. Se::;:.·et<\,:-io :- J~.o5.ê 

·,. -·· ,· í 

- . , 

dà Silvn Lisboa .. 

-. l.xtoriot . J>;lor-1.~ 

t rro , • • • ~ ~· U8,t:& Ane: ............... ••,•. ~ ~.~ . ....... .. ·t"···· _ .• 
.... - txCetuad•• aa JIWa . • 1-Xt!rior, que tH'lo i.em.P~_ aDll'aiiJ, a.J 

. anlnaiuras pod.er,.~e-l.o _ t.om.a.r. em qa.a~qa.or é-poca, J~r ~ Do~l m•~~~t( 

.ou um ano. . , .tt; 
- A fim' de ]Htnibititar· 1 r.tm:elcq do Ya1ores lCOin.'panhadeà i~· 

esclarecimentC_! .fl:U4nto· l sua apHo~oi-o~ .. .ooUcit.amos d6em. _'prefer6noi~ 
à ruutessa. por rueiO ·de cheque oa. ~ Tale )OI-tal; emU.Jdfia a. 'h. v o r tlc). 
Tesoureiro cio .Depàrtame.!to_ de lmpriasa Jlacfonal. _ ._.. -. ·\. ~ ~ ~· 

- Os s.u.pleiDontos. à.a edJ~6ea dos Orvlo-i' ofieh.ill aerlo foru&G14o#l 
aoa as.stnantu sO'lD.onte m.ed.1anta aolidkçio. _ · , . fi 

- O cnsto i:fo :nümero atrasado •erA acrescido •• Cr$ 0,10 ._ ~ 
e:re'ici~io de~?rrtdài cobrar--se-lo mafs Cr$ ·eJS.o· .• _ · i 

. • -·~-~---.:--.:--~.;......:.. ------:---.--- ............ ~~~---. --·· --~-----" ...---.~--- -~-·-----~""';"" __ ...,.~--=-- -.r 
. 1TA DA lt7." SE'SS.:\0 DA 2.: SESS . .;O,LÊGISLA'flVA; DA 3." LEGISLATURA, EJ)1'2_3 DE :'\GôSTÓ 'nE i95~ ~" 

I I· '-"" • • ' • • •· • ," ,;1 • • • • • 

PRESIDÊNCiA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES E ·vtVA.L DO. liMA ,, I 

SUM.A.RiO --. 
: 

PROJE'TOS DE LE1 c;!F:GADbS DA~ C;'A;.1'!Afl.•~ 1)QS D]!PUT,4.Do$ Se1wcior freitas ·Ca1;alcaht.i Apêlo no sentido·. de liberação' de ~-erba!Í 
destinadas a obras· públicas 'no nordeste.· . t 

' . 
·, 

• 

--

• 

- n:1 174.. de 195;;, qne concede as sub\·en~ões ru1ua.is de Cr$ 500.000,00 i\ 
Academia Btasüeira de C.:ll:ncías e a de Cr$ 50rLOOO.OO ao Instituto do Noi·~ 
demia Brasileira. de CiCnci-ã.s e ·a de Cr:S 500,000.00 ao lnsíituto do Nor-
*m. . . ' . . 

Senadore-s Filinto Müller. Kerginaldo. Caiazcanti, Jitracy Jl1agalllãesi 
Moura Andrade; G'otnes tle Oliveira, Dom_ingos. Vela8cO, Coimbra Btren.o 4&i i . 
Victorino Freire :.....· Dii:;cu.'>são do Projeto de ·Lei Qa Câmara u.-v 4, de, 1956., 

· Senadores .Mourd Andrade, Othon ltfti.der, 'Filinto Miiller, AttU[Õ "Vivac"~ 
qtJ.a. Cu·nha Mello. João Villasbôas. Lima Guimaráes, Gil.berto Marinho ......, . 
Enca111fnhando a votação do Projeto de I_:ei do Senado n.~ 31, de 1955. ' 

- n." 175, de 1956. que pnss3. à situação de refurmadós os asilados áas 
Fôrças Armadas e dá outras pJ"OddêÍu.7.as. ~ . . . 

- n >~ 176, de 1906. que· t-le\·a p:u·a C1·$· 2.500. 0.00.00 o '.limite qe . ~ .... 
_Cr$ 500.000,00 .e:>talw.leddo wr alínea r:

1
do ::trc. 6." ·do D~cretopei Jl.'' 2.lf>·!, 

lrfATERIAS ADIADAS -de 27 de abril de 1950. , • 
. PROJETOS DIDO$ Projetos tle~ Lei da Câmara:~ ~.: 

- ·- Projeto rl'e r;cr.oluçiiÕ n:"' 31; de_ .li15G, ·Que eoncede aposentadoria a 
Li no. de Mattos, Porteil:o do Senado F""!derul. 
~ Pro'je~o de. Lel do Senad? n.o 36! -de 195_6, que regula a locação àe 

pré.dios' residenciais urbanos e-·da. outras PI'OVH!_Clle};W>. "' 
-;- Projeto· de Lei do Senado n." 37, de 1.!1:>6, que proíbe a imponaç~o 

-de automóve;,.., Oe pass~ío, e. d~ outras pro:-.~id0ncif~:S. 

~DJSCURSD:i' PROFEJUDOS 1 • 

Senacl:tJI' Not:aP.s Fili!O - Problema· i.liflacio.nftrio Just.JÍlc:lçàQ de 
projeto de sua autoria 1·eferente à 1 importa.~ão ((e automóveis. 

Senador Gilberto Alar·inlw - A iJrbanizaç3o du.'i fase.l3.s e atuação de 
D.. Helder Câmara. . . . . . . . ~ 

Senador G~orgino Arclino ~ Centenârio do' IHJ5cirnenfo do Sr. Augusto 
Leopoldo tzapoi;O dá C~ruara,, :. ' · 

-·n.~ 4, de 1956. que dispõe. sõbre a Cl'iação do Ministério da E:conomia.1 ~ 
. · -. ·u.'' 153, ~e 1956, que autoriza o Poder Executi~'P a· &brir, pelo .Mi~ , 

msténo da Justiça e Negócios· _Interiores, os créditos ·especiais, resPectiva~ i 
mente, de Cr$ 50.000.000,00, Cr$ 20.000.00Q,OQ, 01'$ SQ.OOO.OOO,OO-e ....... 1 1 

Cr$ 20.000.000,00,· Para .. auxiliar. A Cruz'ada de São' Sebastião, no Distrito 1 
F"Cdertt1, t:?- Ser~·iço Social Contra o Mooazhbo, de P..ecife, a Preteitura- Mu.., 1 

nicipal de São PaUlo e a Prefeitura Municipal de Vitória, na n1elhorla da$-. 
condições de habitação àps' faVelâdos, ~ dá· outras providências.- ' 

- Projeto :de Lei .do ·senado n.q 34, de 1955, que estabeleCe prh·ilégiSJ· l 
das Calxa.s Econômicás_ Federaj,s e dã outr:as providências. ~ 

-:- Re<iação final do 1 rojeto de Resolução n.<J 29, de· 1956. que manda: · 
lll'QillVar ·o Inqué-rito fiestlna~o a. apurar f<:ltos )'ela ti vos A Jiberaçjo da. : 
'·Química Barer L+.da.", ' 

Cf?mparecimento; 59 Srs. SE-nadores. 

-----------~--~-:-~- '.----"-----,---
ÀS 14 }{ORAS E 30 :\Hi'jUTOS lho, Rut Palmezra, Jt~ho Lelle, .v.ay·j rães, C!omes de Olweir~, Fra..nctSco I 
~.ACHA~-S.E PR.E:SEXTES OS l naJtt Gome.!, Lo1irwal Fontes, N•ves Gallottz, Saulo F..anws, Da mel Kne~ 

SE!'>;"RORES. SE:'{ ADORES i' d,a Roc1~a. ~1LTflC!J Magalháes~ Li1fl0.[ ger, Jl.fem ~e Sa. ~) .. 
. 1 ei.Xetra..., C cu lOs Lmdemberg, ArJ V la- 1 0 SR PRESIDENTE. 

lÍ'ivaldó Lima~ Mouróo Vieirt~. Ctmlia 11a, Tarctsto Mtrau.da. Alencastro GUt- · , · 
Jfelo, Pru;cQ dos Santos, Alvaro .-4.àol-·11latf!es, Catado de Castro, Gilbef"tc.. --~ llSt~ dâ P~~~ça..1 a~u.s~. o compa-. 

da á.ta,' 'da sessão anterior, (Jil-1' 
posta ell'kdiscussão,. é sem cteà4t4 
aprovada. . i 
~O sr. 1.0 SecretáriE_U o s~guinl4 

Expediente Jjho n.emv í1rcher· Victortno. Freire~ .!!atmho, Berna.rdes Filho, Bened~to l'€Clll1en o .e eu 101.~ -~enadore.s:. 
·Ar~à l.eão,,MathUÜ· Oly:mpfo, Leont- V.:ladares, C~ar .Verq"eiro, .11-!otn·a ~~:â~do numer-<> leg:>.l, -está aberta a 
da Meno, onojre Gomes Fmuto Ca- Andrade, Domm.gos VeLasco, Cmmbra V . · l'd ta • OFíÇIOS : 
br«l Fern.amles '1-á'CMa: ... 'Kerginalão Bueno, Pedro Ludovico. Sylvio Curvq· ai ser 1 a a a · 0n oã.tnára .dos l)eput:t:Clas .sob JUl• 
ca~lcantf. Georgino ...t.JJellno~ Ruy João .Villas1J1jas, Filinto Müller. Ot7zon 1 O Sr. 2.0

, Suplente, sen:i11do .de i meros 1.653, 1 ~654 e 1.65fl.'-·encmni ... 
ttorneiro, .A polónio . SUZl~, Novau Fi- Mfider, Gaspar. ·velloso. AltJ Guim.a- . ,. 0

• Secrétiirio. proc~tle Q:. leitUI'a · nhl;trldo autógraf~ . dc.$,~·segu1nt-t-lli 

I 

,, 

' • t 



' '\Sexta,feira 2'l DIÁRIO·OO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) Agôsto de 1956. 2295 

Parecer n. 774, de 1956 Projeto de Lei da Càmara 
,N. 176, de 1956, ano, da Câmara dos Ueputados, e•n oe. 

1 

ra n. 0 11. de 1956, em vutude . do 
ofic~ n.u 727,, de 24 êe abnl dê:r.e 

que é solicitada a. retl!cação do au- T:eaut•ão [<'inal dí1 S11bsfif11-
(N.u 111-B-'1955, na Câmara dos I tógrafo do mesmo na parte. Jefen.:n. firo do. St:nadn (IÍI PrnjPio de 

Deputadoo! te à duração do curso, que e de 3 lJe1·J'elo {,l'fllshUu'(l 11.0 ~ll. de~ 
aniJs e não de 5 como erradamer:te _1~J;;;-1 , Que 11 prrJcú o láli/(1 de 

Eleva· para Cr$ 2.500.000,00 o consta\'a da redação anterwrmentc r·unfruto 1-clf'/1t·nl(o eJtl.t'e f! }ii-
Que concede swn:enção anual 

'de Cr$ LOJO.OOO.OO à Academia 
Hmite de ·Crs. tOO.OOO,oo· estabelc-

1 
envmda e a que se refere o Projeto ;.1•101.io Hr>oiiJJ11'17- rios Cor1•1•1n,'f 

cido r.a illinea c do .art. 6.(> diJ 1 bem coÍno no tocui1te :to numero das 

Brasileira de Ciências e Jnstitu-
1 J'P/I'fl,'ll/osf!Ílt• }'1'r11uudntcr1 e Decreto-lei n. 0_ 2 .154, de 27 de 1 disciplinas dos cursos de fonn:tção d<: 

abril de 1040. '· lpficiaL<; que é no mímmo de cinço J/orio (flf •w·r.·ir·ilfl r;tif'r/Ps df1 
· • dÓ curSo colegial e não seis. tlr· ,...\t·tni,(, Umo. 

O_ congresso Nacional deCreta: · A providência .,e 1·ustifloou a vol- ~ 
' · · · ·: · ~ ~ • 1:111''1/t!o 1!. 0 J (Ú Congresso NarJonal det,"'l'eta: Art .. 1. ° F1ca aumentado para Cr$! ta da matenu para ex:~.>."1e de.s~a co-

to do Nordeste. 

2.500.000,00 ldois milhões e quinhen-~ missão, não justifica, ç.1tretan~ mo-

1 

. . 
/Artigo ·1." A Ãcademia Brasileir!\ tos mil"cruzeirOS) o va:,;r d.,gs contr.-,- dili"Cação das mediC:as r.ela c::msut':i- :lo_ 1'( 11./~"t~ ~~~J~_!i~.uli\ 1 1 tT:t f,1_ 

de Ciê-ncias e o· Institut..a do Nordes- tos a que se refere a-alínea c do d.l.'- tanciadas e que através cto· parecer nu~.~•w d,• l.lil"l:lut~.:a~t !' ,fiJ:-til-a) 
;te gozarão, respectivamente, de um.1 tigo 6. o do Decreto-lei n. 0 . 2 .154. a e I primitivo desta comissão ficou pate1:- . 1 1 . f • 1 1 ~ubvenção anual de quinhentc.'i mil -27 _,àe abril de 1940, que criou a· r.d- teado .serem proced~ntes e acm~selhá- . ::-~ 1 '."'.· 

1 ll:l-.~~~ O Jll"IIJI' u 1' 1'" .""l'"" 
êruzeiros (Cr$ 500.000,!>{)), que· se!"a. ministração autônoma cto::-; Serviços de~ veis do ponto de \'lSta dO ensmo. h 1111 il 1 • 

~ntregue a. _cada um, no com~o de 
1 N_av~ga_9âô da ~ma'lônia. e ~e Adm!-~ Efetit·amente. são .cursos que r-eco- •· .\·fi. J . o _ (: <~1!1'0\ adn u rllH-

.~adfl. exerctcto. . . . . I mstraçao do Porto do P~ra,_ ·est:'l.be- lme~dam Seu recon_ltecil~ento co:no lI !'ai u. ill· I li I!!'. :-.PII·JJ,Ill_'fl I li• Hl;-J ri, 
'( :Artigo 2.° Cs belleflcw.dos JUSta- le~enct?. bases J?rá. ~ua Olgam~çao e_l habllitadores pata.!? lll1're,so nos Ccl.-1 JJr·m· c 111HH 0 'knuu m1Jll\o dt· ~O 
'tão contas d::!sta 1mpoJ"tã.ncia · de 1 da ou ras provi er:cws. .&. , • ·I sos. superiores mectumte exam('s re.:.--, dl' dl'/.t'!ltl,r·, Ji 11 llti'"IlHI -1110 eelr .. 

cô d ct' · .-, legai·· en, Art. 2.0 Esta let entrar., em Vlgoe, t"b., ·es ~, · · . • . ' · . 
G_ r. o co:n as ISPOSlÇOlS ~ t, na daJa da .sua publicaçao,. re•;ogn- i ; u.az ,- - . . i ln·:tdo.~ •·nl ~-~· a·. ~Jrr_cto~·:a /{(•gumal 
~:VlgOl. . : 1 ~a.s as .djsposições em contránô. I · Pela aprovaç~o d~ pro)~t~ .. de !\Cot·-

1 

do.:> í.m·r···-wc:_ •' l .. It-gt:ld,Js ~lo Pf'[~-
F Artigo 3. 0 & s{llbvençoe.s a que .sei . · . . d C t't . _ do com a ret1f1caç.aa ~Aic1tada. namhtH'O I' Bnn:t .\l:n·w da .\.or1ee1-

·.· . 'd'd AI~ cemzssoes e ons t uzçao e. C ·· - "1 d · " 0· 5 - . ~ .. 
~tefere o a.rtlgb 1. 0 se~ão conce 1 n., Justica de 'Transporte L'omu ... r- Sala das m:ussoes, em."' e ·1:::o - J.!:oto (,uf'dt·" '~dr• 1\nnun 1. 1111 ;1. pa1·:' 
tnquanto subs:sUrem oS• Instituições c :.e-, ' Obr p "blic ' d ~.,_ .sidente. - ~!lbe~t9' Marmho R ela· \!twtlf'HH dH p rúrl if 1 11 . o li :'i tl1arh; 

, ne lCl~ as- e. a~a - ""· nancas · - 0 · :- . . - tll:t l'llil do .\1-nf!iln - Boa \ .. i-:la,. ·~ f' . d cess ·o 'em caso rt-~ aço .s e as u as e e t· t r ]IIoumo Vtelra . Jctrbas Ma- . , 
I ~ssoluçao. na forma <je seus estat'l- ·- · · ranhao ---:-~f em de Sa. 1 rm /lf'cift•, E:-l;idn rlt· .p~_/1 ·nunthnto, 

lt S, _ .- ,' ' SÃO LIOOS E VAO 'A Il\0"'RIMIR: . . 1 !' rt11.:; qU[!J<:: o Tn!Jt,!Tl,!l d0 i,onitJS 
' Arfigo 4. 0 E3ta lei ent~·a,,i_ em ~-; __ OS SEGUINTES !Ju Comis,tiu tl>t: /kl!ll'lir:II1!P('lF011 Jt>J.n-..110 11a.:. .:-t'-..'-{Ít,''- l'f'<l-

ISOr nFL- data de sua pubhcaç,ao. I Pareceres .ns. 771 e .172~ -r~I!:!IVI e :i w!n•e_ li l"OIHIU'ICrt· l•lz:lfld:3 íl 1: dt 110\ (•mU; o dJqne'ie 
· J Artigo s.o Revognnl-.se as dispôs!-~ de' .1956 j.'tl(f til/ A ~sor.w~·t.w i11!UI'l1,al'luw 1f,lll;J (• 1. 0 dn !r•\'PT'('ll n d~_• 10:J;:i, 

~
Õ€5 .em contrário. . mcnlnl' de 1 Hl'l,~ IIW 1'Clttl tL'a l'f'~pr•l I 1\ ,tniPilft•. -

- . ', - d c· ,., . . N;,, 771, de .]0, '6 (I n:n#:.w·ilo do flrÔ,I/1110 .Con- ;\l'l q o ~ HP\'O"UJTl-<:.p a-. d!~-
AS comtssoes e ons 1 mçao e ... · , ~ - , . _. - · ,... 

.Justiça. de Educação e Cultura. e uressn do'1t uJ !fllll!AJ~·tJu, t 111 1 }lO")H;nr" t:n1 cordrárin"'·. 
de Financas. Da Comissdo de constituição e lstandml. 1 ' 

· .Justiça, sóbre_Projeto da Câmara iJ:O.\JP:\IfECE\r .\1.\T~ ();-: ;.:ns. 
1t. 0 11, de 1956~ que acrescenta Jtl'latur: f:lr. Luw·:\al Fnnf(·;::: ' :::ii·:S.\J>OHES 

.. 
Pr·jeto de Lei da Câmara 

N. 175, de 1956 

~N.o 3 140-C-:95.3, na Cám.ara dos 
1
1 

DeputadoS) .. 

um item ao art. 2. o da lei núme-
. ro 182.!., de 12 de marco de 1933 
'~Dispõe sóbre o regime de equi­
valéncia entre diversos cursos de 
gráu médio para efeito de m"at:ri­
cula no ciclo colegial e nos cursos 
superiores) . 

1 Relator; Sr. Gilberto Mari;1lto. 

..;\ A:::~oci:.u;úo llltt>J'Pat'lunwntar 
de Turismo dil'igiu ao l 1rcsídon­
te-dn Scnndo· Fedrral uma comn­
nicac.ão rcl:lliva 1'1 rcalizacão. ele 
2G de setembro a :3 de outul.n·o 
prüximo, em lstnmb.ul, do Y[ Con­
gTes.so dessa org-J.nlzaQiio, 'rans­
mitindo-rtos o convite para Pnviar-

/1Cni!J .'1 rc!u'i'. - Tlel!iHtlldo · 1-'n• .. 
llfllldPs. - Juâo A.rnula. _.:... .lurbao 
Jlcrranlt~io. - Fl'eTias · Cm:alcarllL 
- ·;t[,"t>.) rinOt.'QIIa • ...;..._ Sd Tinoco. 
- Paulo Fenwndes. - Lima Gui .. 
1111/J'ües.- /,ino dt! JJ,rUos. - l'ri ... 
111io Bct·l;, (tt) . Passa à situação de reformados· 

os asilados das Fôrças Armadas, 
e dá -outra~ providéncias. 0 presente projeto, da iniciativa d:.t G p 

Câr~mra.-ct·os Deputa~os e visanuo a mos uma delcgar;[lo, do .rupo a;:-; O SR. PRESIDENTE. 
O c:mgres.So Nacional decl'eta: possibilitar o ingresso na prim,~ira lamenlur .Turca tlc T~H'.ismo. i . E<>tâ finda a l~ntura do expediente •. 
Art. !. " P"""am à , 1·tuaçao- de I e- série de· _qualquer curso su}5erior fl.O E t c · - • 1 te 1 • ~ ·1· so·bre a mesa · r d 1 · 

ao.>.> - ':: a om1ssao n ... r a. ·11 .... . ,,o j • proJe o e e1 que vai 
·formados, Por invalidez, ós militares candidato que além de atender à exi:. .a que se envie. bquclc cone lave t ser lldo. -
~ue foram asilados nos têrmos do § gência comum de exame vestibular e d I 
~.o do art. 15 do Decreto~Iei n. 197, às peculiares a cada. caso hom·er umtt. ;·cpresentacão d(' sena Ol'es, Lido e apniado vai ás Comissõen 

-. de 22 de janeiro de 1938 e que ~ concluído .curso de for.mação de On- cabei'l:do .. à Comissão Diretora to-~ de Constituição é .Justiça e de Fi-
f.nvalidararil. antes da vxgéncia do De- ciais das polícias militares, das uni- mar providências necessárias no nanças o s-eguipte · 
~l"-&to~lei n.o 3.940, de 16 de dezem~ dades ~~duradas satls!a:z:endo diver- ca.so, de tlCÕl'dü COJl) a llebnlw;ão 'I 

bro de 1941: e à de pensionistas do sas condições, já. foi apreciacto por n. 0 26' do corrente més-. . . I 
!Estado, a.s esposas, viúvas e filhos de essa Coml&ão que o .r.:onsiderou con.s- . 

"i àsilados que ora sejam beneficiârios titucional. o · Sal:t -das Hcuniõcs. em 1 i de u~ 
(!e etapas, nos têrmos dos-arts. 311 a Volta, agora, a exame dessa com!S- agOsto de !956. - âroraiJto t1vc­
$l3 do Código de venci:.--uento:s e Van- são, como decorrência tto ·ortcio nú- lino~ Pe·t•aidcnte. - Lou1•ival Pon-

Projeto de Lel dõ Senado 
N. 36, de 1956. · 

t'agens dos Militares. mero 727 de 24 .de abril do corrente les, Relator. - Gilberto Ma.1•i?11t0. 
I ano, da Câmara dos Deputados soit- - Gomes de Ofil.:eira.. - nui Pa[ .. 

Regula a locação de prédios re­
sidendais urbanos e dá outras Pro­
vidà-ncias. 

j1 Parágrafo único. Os reformados citando retificação do autógtafo no meira. _ .Uf.l!U'a l!ndraúc _ 1~m 

i:!o compreendidos rio pl'eSente arti· tocante à duração do curso, três anos O Co_ng1·csso Nacional decreta~ 
o, que fore masilados, tendo em vis- e nã.o-clnco, e minimo cte cinco dis· re.st_riç.ÚL'E · Art. 1.o A locação de prédio urba-
a o § 4. 0 do art. 76 do Decret<Hei ciplina.s .do cu1·sO coh•!l:"!al e nãq 'iets 
~ 0 3 0'" de 16 de ctez•mbro de 1.9'1 d t h~ ]',c•c/uca-o {ilt<<l 1{1, Sul•"ll.illi<'.. no, bem como a de móveis quand() 
~,~.,, • "%'U, ~ 'Ir. ' como en-a amen e a.vw .. consignado • <> feita com a. do prédio, reg'uiar-se.A 
Sozal:ã.o dÔS. beneficios dr. , prese:1te o mesmo autógrafo.. 1 de pela pr••en•- Je1·• ~ 1 · t·u do Senado aQ Projeto ...., vc; 

-~r el. 1 A retificação feita não incide sôbrel § t.o Aplica-se à sublocação o di.s-
:> Art.. 2.'' Os pl'O\"eiltos dos militares matéria capaz de alt~rar a decisão' Dt:c;r·eto I..eai.•·lafit•o JH}> 51: de p06to quanto à locaçãõ; 
I ~e qu~ trata.

1 esta lei lierão os com- a_nteriormente· exarada pela comissão. f 1955 • ! 2.o A renovação da locação do pré .. 
· !Precndido.s pelo Código de Venc1mcn- quanto é; constttucionaltdade da pro~ dio destinado a fins comerciais ou 111 .. 
' ~os e Vn.n~agem dos Militares •. em po.sição e que ora se reafirn\a.. . <lus.triais e a· fixação do respectivo 
~~us arts. ns. 289 a 313;, e a pen.. Sala. das comi.s.sOes, ~m 8 de agôa- Helalol': SI'. Saulo RllliiO<;. aluguél continuam regidas pelo decre ... 

:São dos pensionistas 5e'rá constitui· to de 1956 .. -Cunha Mello Pre.sidC'>J· . . ~ to ll/'.24.100, de 20 de abril de 1934,.' 
tia. nor quantitativo de alimentação te. _ Gilberto llfartnho. à.ela.tor. _ .. k .COill133aa aprcsenttl .a l'~da- te Código ode Processo Civil. 
~gual no valor da. etapa. :fixada. para. Ruy carneiro _ Dantel Krieger _ cao fmal (fl. anexa) do ~ubstltu· Art.~2. A cee.são da. lotação, a su­
~ Capital Federal no semestre ante~ Ltma Guimarães - Benedicto Vala- ti v o do Senado ao Projeto de. De- blocaçao total ou parcial e o emprésti .. 

: l'ior a que se referir a .pensão, dares - .RUI/ PaZmetru - Lourtval ereto Legislativo n.o 51, de 1955, mo do prédio dependem de consenti-
mento, por escrito, db locador. 

j Parágrafo único. Para efeito :ta Fontes ·- AttiUo Vlvacqua.. originário da Câmara dos Depu.. Art. 3,o lt livre a convenção do nJu. 
: btnpn. especial institlúda Jl.elo artigo to.dos com a necessâtia modifica- guél doa prédios não alugados na datl\ 
~09 do Código de Venc!mlllltOS e Van- · •N · 0 772, de 1!>5{1 · ção quanto à data em que foi as- da publicação desta lei, dos que estão 
~age:n.s ·dos Milltares conslderam-ae o;jnado o têrmo aditivo u. que: se sendo <>u vievrem a. ser constrUídos 
oomo moléstias contagfosa.s e lricurã· .Va. Comtssao de Edacaç4o e " f j L dos que tiverem sens contratos termi!. 
t"tleis a lepra, tuberculose ativa aue.. Cultura~ sObre o Projeto de Let n e.re 0 pro e .n • nados e doo· que vagarem doravanto 
1"ttt~o mental, neoplasla mal!gn'a, ce.. da C4mara n.o 11, ae 1956. Sala das Comissões, &m 22 de § 1.0 A locação de prédios reslden~ 

1 ffUeira e parall.s!a, • Relatar: Sr. Gilllerto Marinho. agôsto · d~. 1946 •. - Gaspar Vello- c!als, I!.SS!m como de escrttórloa P"rl!. 
Í, "· :Artd.e 3. 0 Esta lei entrará em vigor . so - Pro&idente em exercício. - qualquer fim, inclusive para escritó"' 

,. 1 Janeiro de 1957, revo~a<lal! 1\õ Retorna à coml.sllão de EdUcação e Sa'flO !!.1!.11\Q.I, R~!~tor, ,_. Júlig ~.or e consultórios destinados ao exer~ 
1 Ülsposlçóffl em oontrá11o. . , çultur~, g ProJol<> do ~~ d~ 0\\nla· Leu e. ~:n~o dÇ0~;?:~·~ ~:.fDPo~ ~ . 

a 
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attte:rada por livre acôrdo tntre 3:.'5 par- t \.'as ·a.o aluguel do prédio, 2. cada um a e-xpirar a.ntes de 11 de dezembro medidas enérgicas não forem postM 
:"~t~.s· m~uessn-da.s. · j dos dem:1is enCarga.s previsto~ r.~sta de 1956, s-erão consideradas prorroga- em plátlc.,.a, talvez a desilusão do 

§. 2." 0 aluguél re:.jusLado .só pod~-, lei e ao.s môvei..'5, se !tOUV€L das até aquela .d~ta. povo e suas .-apetturas de vida 0 le-
:tá s~.:r revitso apó.5 d'úi~ a!lVS d\'! 'vi-l Art. 10. o !oca.nol' nfio poderã Paágrafo linico Findo êl:i.Se pazo. úS vern a deSeJar até soluções de fôrça. 

I r contatos serão regidos, segundo o <ÜS- e de e:xceção pua o. Bl'RRiL .u.ência. • • . \'ender ao locatário os móve1s ·e al-
~ I éd' posto na presente Lei. · 0 S Al Ad 1 1 . 

• t• • h ' d -~. .,. faias, que. guarnecenl o pr 10, por Art. 18. No que esta lei fôr omi..ssa, I r "a t~aro . o r to - Permne 
§ ·3. Nao a\c::l o a(o:ao cn_~.e_ ::ts preço superior no que houver sido ar- "Pll·cam-s'- o Cód•'g·' Cl'vil e o Co'dl.'o'O V. Ex. um aparte. J'art~s qwinW a.J <>lur·"tH'l 5"'"a e"-te · '" ~ . " 

.arbLraào aeb Órgà~ ti'm:n;c:.p-;1 cp~~ ~it.rado p~lo órgãt:~ m.\tniclp:ll compe- de Processo Civil. O SR. NOVAES PILHO - Ouço 
Jlettn.-e, cr:ado 110s rérm<JS C~ta Lei. .ente. Art. 19 Esta lei entrrrá em vi-~ V. Ex 1\ com todo o prazer. ' 

'"" Art 11 E' pro1·bid·~ ., "Obrunca "'Or no dH\ 1 de J'anelro de W57 . . ~ 4." o ar'1üram.:nto obrnecerá a · · · ~ "' " .· b • O S1 Alva o Adolpho O o lS "·n', crl·te'r.· 1·0 un1·10r, m•o. I'·xano·o. o e 0_ n.utecipada do aluguet. quanrto- R lo- AI t. ~ 20. Revog~-se as disposi- · .r ~ c:·. n. -
"" - .... "" ~- t· t • ções em cont!-B.rio. . ta da Gazetttlha d_ o JOrnal Comercto, 
lnesmo valor para. pr-ê.âios i;uaib, ou cação es.1ver gara.n .to: a por cauçao · I a que V. Ex.<\- se refere- uma das vo-
J.1ara.· ap::u·~amentN!5 ül.l como&.s do real ou fid~jus.sória · r Justificação ze~ ma!.<; aut9rizadas _do pais, p~r_a- f a- . 
mes,no edifício, ue-~·i'ndo ser justifica.:. Parágrafo ün .. cn A cobanç~ ante- 0 pe.,-ente projeto, longe de aten~ la1, qua;Se tod?~ os .dias, u:l_!..a hçao de 
iln pe:os avaliaâores qualquer dispa- doada nF..o Poctmá exceder' a impor- :ler aos H objetivos .Jie uma solução <\4:!- econorma pQhtlca ~ respeito ~o p:o­
:rldaúe pon..-entura e_xi.stente nlls ava- táncia çlo aluguel conespondcnte- a t'initiva para as relações contratuais blema do custo_de \ida no Bras1l. Am­
lia~·õ.~s. por moti\·o. de m::tior comodi- um més, no ca.so d-e •Jo-caÇ:lo inicial telativas á locaGão de imóveis urba~ d.t:<-- a?teom_-en:. quando_ aqui prof:~·t 
-ilaàe; m~2lhor localiza~·f:.·.J ou melhorçs 1 sem às g<uantias prcvist-r..s nesta Lei. nos, constitui uma modesta colabo- ~-.C~l~ s~bte o PNJC~() que _c11a. 
:\n.st~kçoes. Art. 12. -o cônjug-e ,c,obzvivente e, ração .ao estudo mais amplo da ma- 0 Mirus~éno da_ Ec?nomia, refel'l-me 

'-
10

' C>l I' 'e t'd:~. as rstr· - · tér1·a sen1 ctu'vida do maior relê\'O .e a wn des..<l-€'s arugos. r.o qual ae mos-:; _._. r ,c:::m lvre::; a l:h · s · ·- l- svcessivamernt~. os hedeiros ne~essa-
1
. 'd d"' trava que a falta de coordenação en-

·~Ões estabeleclda.s ou re\·igoradas pela rios do Jocat.1.no, desde que residam opor um a "· tre a polítio fiscal a - t · · 
prescn~e Lei as iocnções de imóveis ~m no· prédio, t~rão 0 diteito de conti- As imperfei!J~:" nele contkias serão, d .· .;1. • • ú e . mon_e ar::a 
·que _s~jam loc!ldoras' as p-~ssoas jurí- nuar a loc3.ção. ~ certamente, corrigidas pelos eminen~ po e,: la conctuzp-!1 s à. Sltll!lÇR<J: de 
-dic.'l.§.. instituldas para fins filantrópi- ~ 1 a ta.m ... -<m com 0· autoT do de~. dem econonuca, deseqmlibpo e . . - . . . b . a .es co e.,as. , ~~ ' o ruma. a qu V E ' . f . 
('.OS, que se ocupem da cdu·::ação. da ~ -1 • 0 O nm•o popnnano e o n; - nro}eto inte,-essados em rrsolver as- . e · · x · se 1 e e:-e ta o 
Jlroteçfto à infância pobre, do ampa.- do a re.<;p.eitar a locaçüo. , Sunto d.e tal m<mta. 'onlhanteme~te. , , 
:ro à' vdhke n·~cessitada, Ó'J wcrro .. à § 2.o o novo locatário manterá as De qualquer modo, é imperiow Im- O SR. ~qVAES FILHO .:_ Ag-ra- '-
invalidez ou da assisténci. hospi'talar. ~ubloc:!ções exist-en~es. · :;iar-s.e nelo menos, 0 debate. do as- ~eÇo a yahosa interv.~nçã.o do nobre 

. A:rt. 4.o Se o lo·~~tárío viver exélu- A t 1?. !'F•1 é permitido cobr~r sunto ,Úll· a soma de interê;,ses que le~resemaute do P~na, Senador A~-
1\lV~D)-ente d·~ t_:E-:1c1men~o,s: o:ctenad.os, nr! ~o'caçâo rle:.l. Prédios residcnc~u.is envolve e -que não pode·m 'l~m ~Je- ~aio. Adolpbo, a .cuJo nome semp1_e 
.t:~ala.r.o,_ conu.sooes, gra~l,fJcaçoes, Pl_O-~ l'UalqUei· ünp::.n tância além do alu- vem continutlr a sei: regulados €m lei lendt as h~menagen~. do~ meu re.spez-
·ventos de aposentador.a ou pensa•:> á • .:,.nc:·.1 ~o e da llllnh+1 .. adnuraçao. S. Ex.• 
• ~ • • -, 07 .• ruaJ, salYo a f..tàxas de gua e. ;:C\- ·..te emer~..-. ·• · e, .sem dúvida, um dos mais alto.o; 
:nao ~o-~erá ~frer aume~;to de ; 1ueuelj neamento. deS]W.<;as . .P-"~ condomínio. c: Não tlvemcs .. repitamos, n pro pó-· valores d"esta- Casa, e na Comis.são 
d!Uperw .. a. Li.--~ por ce~'-0. 1\

10 
rd dos seguro que deverão ser pagas .~m ao- <-:!'lo d• 1-e.<--olver a questão. NQ.SI::O t:·a.- de Finanças,· tem emitido pareceres Jmmentos /~or~emura Hni.cadcs na. l ··e (12 ) cotas mensais ·e igua1s. - "' 

~QUeles rendimentos. . ,... . lf , • • • balho ateve.:se a nlguns1 aspectos mm.s dos !UR.is 'brilhant-es e__ Judiciosos sô-
~ ,1·.0 Para o disposto neste artigo, . § 1.o As despesas de rondo~mmo, viSíveis do problema que pCl' chocan- bre lmportante-s que~t6e.s IinanceirM 

~ri\o. consideradas as situações de tô-l são as referente:> às contas de lun}#.c,.. t-es, mereciam, em ncsW entendel", "e econômic~. 
-das _ãs pessoa6 que habitem a mesma I za e higienE>: ordenados de z.~Iador~.s ma.is pronta correção. o Sr. Alvaro ~ol.dolpho _ Obri'."'oldO 
a-esidência;- quer sejam estranhos ou C' cabineiros. cor.ta.•:; da. Light. tax3S Tomamos por base a Lei n. 1.3&'J, a v. Ex.a_ . 
·parêntes, · federais e Municipais ~ comiEó.ses da de 28 de dezembro de 1950, com cs 
• §2:! As repartiçõ-es pliblicás f>zdern..is, nnna admi!'.istrado_ra se houver. r.."réscimos determinados poêla :"..oei O SR. NOVAES FlLHO _ Não 
-estaduais, muni-cipais- e autárquicas, n. _2.69-9, de 28 & dezembro, de 1953. esqueçamos, Sr. Preaidente, que o 
:.&B éJtiprêsas de economia mista, assim § 2·9 Nas locações não residenciais, Nossa tarefa 'r('SUI}liu-se; como se 1'Jornal do COmércio", em "'rases difi~ . 
·como, qualquer organização. particular; o pagamento dessas importâncias po- \'erá. na modificação de alguns arti- celS da vida nacional, tem sido uma 
aão ·Qbrigadas a. fornecer informações dem ser l!nemente cnnvendonadas. gos da.s leis em vigor, introduzindo-se voz prof~tica., .preve11do COMeqüên­
:Para. ·.efeito d~ disposto -neste artigo, Art. 14. Morrendo o locatário. sem outros dispositlvo.s que correspondem cias, que, infelizmente; se têm con­
~empre que para isso forem solicita.- oualquer dos suces.sore.s prev1stoo ·no à. realidade atual. cretJzado. J?ai ~s.i.stir eu em que 
·da.s. • ,.....- ãrt. 12, o .sublocatArfo de kldo ou de Com !sso, pretende:n'O&- a.brir a o Congresso Nac1ona-I partilha com 

Art. 5.0 O aluguél de móveis e ai- parte do pi-édio. '.:J.UC houver tido o diseu.ssão do a,s,c;unto. - · decisão e oora.genf, dAs medictâ.s de 
~aias não poderá. exceder de 20% ~on~ntimento rlo Jocador. na forma Eis a. razão do nosso projeto. eomp.ate _cerradô à inflaçA.o, qne tudo 
~vinte por cento) do aluguél do prê- do art. 2.9, e ;;:untar mais de um ano Sala da.s Se.!l!õe-.s, em 23 de agô.&to e@'I-oéndo e devastando, Se se omi-
.Uio. - · · de ocupação, poderá cmltinuar a lo- de 1956. - Carlos Li-ndemberg. tir, _estará fugindo das .suas graves 

Art. 6.0 Na .sublocação, o aluguél c-ação, desde que reali~:~ wna das g3-· . responsabilidades, par_ sua vez, o Po~ 
m.à{) poderá exceder o da. locação e, rantias previstas nesta Lei dentro do o SR. PRESIDENTE: .d~r Executl~o. se, amanhã, ficar in~ 
t}uarido parcial, .será proporcional à prazo de 30 ·(trinta) dias. dilerente às- iniciativas ·e propruiçõea 
Areri.· ocupada e à situaçá{) desta no Continua a hora do e3pediente. · que f! Legislath·o .e.-dotar, estará tam-
!.(Jrédio. Art. 15, Nas Itcações. de imóvei-s Tem a 'palavra o · nob~ Senador bém, se comprometendo perante ~ 

§ 1.0 Nas habitações coletivas su.: d€stinados a !LllS comerciais ou :1ndus- Ns.vaes Fllho, primeiro· orado-r ins- opinião pública . brasileira. 
jeitas a registro policial. o aluguél das trias, o prazo estabelecido no artigo c1;il.o. ·o· povo anseia por medidas e pro-
!lllbloêaç()es não poderá -exceder 0 do- 360 do Código de Processo C'lVil, p~a vidência.s que demon.st.rem, de manef" 
:bro do aluguél da locação. ~ o .Iocalárto desocupar i) prédio, fica- O SR. NOV AES FILHO! l'a cabal, a. deliberação patriótica e 

§ 2.0 Quando se tratar de estabe- rá prorrogado de tantos meses já indeclinável dos: poderes const1· 
Jecimento licenciado, confo hotel ou quantos forffil_ os anos em que e-stiver (Não foi revisto 1)4!lo o-rador) - Sr · tufiios da Repúblicta. no combate te-
:ve:nsã.o, caberá. à autoridade munici- ocUpado· o imóvef, euj1J contrato nã..o Pte.sldente ·releve-me o Senado vir naz, oportuno- e necessário à infla .. 
:pal arbitrar o aluguél das sublocações se renovar. à tribuna.' mais uma.. vez, parao insi.s~ çAo . 
.que ;nAo poderá. exceder o dobro do . Pará~afo u·n,·co. Esso p;torrogação tir _na ordem de eonsidern-ç6e.s: a que Li, há poucos diM. a últ.ima. entre--
•Iugue'l d• locaç•o •· me permitir, sôbre • u .-figo.s -da si~ · 1 d h M' - 1 .,., "' ~ · · ' em :p.enlrum caso podeJ'á- exceder de ~""" VIS a o omado tms ro e- prezado 
.;::r:ru.~-~tfa c~~ç~~ni~~t~~i~r~~~~~ um ano, ~~~~. inflac!onária que nf ~ eu~ :g~anJe~~~ad~e Jo!da~tJ2ag;~~;: 
ftXceder a soma. eq'u1valente a três Art. 16 Con.stilui conttavenç~~ Se venho renovando c-omentãrlos Nela di3 ·o eminente- hoffiem púWico 
:meseS de aiuguéi, revertendo em favor penal: nesse sentido, é Pelo d-e.a-ejo de _que que, no primeiro semestre dêste exer-
1do locatário os' respectivos juros, a( deL""<ar D empregador, pes...~a .,ff- se cr-ie cem nosso pafs uma·•mentali- cfcio, gastou-se, SOmente com o !un-

§ l.o Se a cauçã!J em dinheiro fôr 1 f · dade favorável As medida•. re~tritivas cio. na-Usmo público, cêrca de vinte 1'eita em mãos do locador, renderá ju- sica ou jur dica, de. Clrnecer. as m... ,-, . d do" 'Ihõe d . á 
;tós de 6% (seis por cento) ao ano. formações eferidas no jl-arágrafo .. únl~ o. providências que, cont1·ar1an o a. .e IS,.. rm ~ e, c~zeiT<>S, enqu. n-

CQ do art. -t.o, dentro' do Prazo de 10 al:uns. devem, nece~àriamente, ~cr1 to, em todo O· exerc1c1o de 1955, essa 
lt § 2.o A caução em garantia. de n.lu- (dez) dias: . · pO~t.a.; em prática, em benefício da. despesa foi apenas \'inte_ e um mi~ 
>tUél poderá, também, ser relizada em b) promover, 0 locatário, a .sublo- ooletividnde. lhôes de cruzeiros. 
tftulos públicos da União, dos Estados cação do Imóvel 011 de parte dêste. Er~tendo qu.e oo Poéleres Legisla ti- Só. e~ta de<:laração, Sr. Presidente, 
:o dos Munlciplos, feita o cá.kulo na. sem 0 con.sentimento E:Xpre&o do lo- vo e Executivo estão realmente ()br1~ deve concorrer pa.ra qúe o Paria­
base· de '70% \setenta por cento) do cadm·; 1 _ • · gados, nesta. .hora, a uma_ sity.açã.o_ mentv do Brasil. volte, as vistas ,para 
oou valor nominal ou no de .sua co- .. c) recusar 6 JocadOl' ro1-neoe-1· re-ei- mais decisiva, para que possamos o grave problema. que ~i está, desa~ 
tação em bOlsa, à, data. em que !ôr bo de aluguel;· - . conter a; espiral inflaciom\.ria. fiando providênczas sáblas, medidas 
~eon!e11da. · · 1 d 1 1 · . . · . . urg~ntes, a. fim de estancar essa fÇmte 
, d) cobrar, o oca or, ó a ugue an-; '1!! tampém .nece$5Ario que. dn. tr1- deaastrosa de a.preensõe.l! que tanto _ 
-~ Art. 8.0 Serão t1·iados. pelas prefei- tecipadamente, Balvo 0 disposto no buna do· Pfl!lamento se e~lare:ça o vem inqu1etando a opiniãó pública. 
iuras municipais, dentro ~ prazo d.ã parágrafo tíniAo do art·. 11; · povo brasilerro sôbre a.· n~1dade . - · · .. 
·'80 dias,. tantos órgãos de arbitrS:men- e) tet·, o locador, o prédio vazio hbperlosa de medidas . de restrições· Adm?te de'clara o título da Pasta. 
~-~, quantos . nece.sârios, compôstos, por mais de 30 .(tinta)_ dias, havendo 'e,' âté, de um poaco d-e -~c.rif!clo,' ·à das Fmnnç.=~s: -, 
~a.dà um, de tr~s .-.Assoas de reconhe- pretendente . e que ofereça uma das fim <le que ... 1V'\CUiamos vencer essa . 

"' ti 1 Lei _.............. "0 Govê.rno 1·eco.inenda. . náo · '11ida idoneidade, representando a Pre- garan as vrev stas n-esta . : e · c-t-... ct• proporções_ taiS. qile,- Se :não · · 
I infri .. 1 .., ,-'-1 ..~: to J ~ ..., ,çó a: poupança, no QUe diz _re~.:· ;(feitura, os inquilinos e ...... proprletâ- ) ngu· •. o ocAO..l.or, o ·u1spos contida, iFI.Inanhã. poctcert.· acarretar a.s 

-...__ u-- ..... -r.. 11 · ~ peito à compra do supérfluo, co· 1 u~- - · · · no _,..,o. . .. • _mal.s ct .. astro.•• conseq~IIcias;.parn -1 , · • tl 
' § ~l.o Esse Çaba.i:ho será gratuito e ~ato único - A3 infrac;:õeS o·-próprio. regime em que vivemos. mo nclu.sive R eomprà de ar -

l
í<Jon.slderado de i>atur""" relevante. prevlBtas.mste t>rtlol<l •erllo punidas -·Quem leu.o crlitor)al do "Jornal ll'ls' dé nec&Bldade, mas ~Já 

§ :a.o As ~tUas ·prov.ldencia· oo~ prl.Bâo_aimples de cmeo (5) di~ do Oomérel<f' de ,d9m1rig-o, l)l~o. aquL!IiçAo po&'!la ser adiada.'• 
_:m:o -.ode para o ·ocrviço; pessoal e' ma- a sela (6) .m._ e mult.a-de· Cr$ • . • • há <1e • ter mód!tado B6hre · a ·ordem ·'Logo, ·o p.rimêiro e o segundo pro­
·llnitJ~ - · · - · 1.000,00 (m!]··cruzet:rosr ·a Cr$ ;: .. q..- oonsidet:_açõe~ qUe no. ll)etmlO: .en- jét9J; que submeto à alta dec.1slo 
t ~:rt, q,o E• obtigatório· o reclbõ do .20.000,00 '(villte .. mil. cruzeir08). ' ~ oontrrunC.<:~; partJdas ··de ~um órgão da· 'd-esta. Casa; e vou ~enviar à 'Mesa, ~­
'i).l!!'rt!t!J }3 ~ dfrv&râQ CQJJBtar, tfut .. "'.Art. 1"1 •. .f\'é locaçôes sem contrato eíett~ão ·e da indepenf!ênCià: -d&-ati-~ shn oomo outros qllc, ainda; o!ei'ece-­
~-; . ..:~9'.'&));~-- !.T-.!1-. JX!~~lat't ~nti:.. ~) ~ wJoa._cont1·ato.s venh.nm twles d&~e. quando ad'ftl"W ~ue) __ se mo.s1 tradua .esti\ alta e patnótloo. 

o 
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1 Sexta-feira 24 OIA!liO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção li) ·· Agcsto do 195'> 2:97 
~~~~~~----~-=-=---=~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~--~~ 
'p:::eocupaçáo: COlitrar1a alguns par<\ si~ã.o -·de três em três auos dr um O SR. NOVAES FILHO - ... en· ci<ll:al. An.:.bos ae a;.roc!..1m an tri·· 
0 beneficio de todos. - apenas um .- d-os veiculD.'S que treta_nto, CÇ~nt-o-Rs medidas de' maio!' IJm.o a um dos 1iomens ti~ m;.t:: (~· 

Sr. Presidente, .procmo ser sem- enumm·eL " expressã-o. visand<t cotbir tais abusos. pr~::o~ã.Q. 'na cnltm·a e ria v lê...>. pu-
])re justo e sereno no aprcciRr os fa- Todavia, Se o senado entender que estão nas atribuições do _Leg!sl:ltlvo, Oli-:;1\ do m~u Estado. 
tos, os. ~-eontecimentos e a atitude essa concessã-o peca ~Qb qualCJ.uei· entendO que o Senado-....da' Rcpüblic.; F~c~. c.::.sim, con i;'r:. do c..::s A:·: 1; 
dos detentores de cargos d-e rcspon~ ângulo, que a retire e m.elhore a deve melhorar min4_a pHl!Jú~ião, t<>r~ d..:. Ecnado qu~ o R:D G"!l.J:O+: a<:1 
snbtllc!ade. Assi~l. com a comgem ptoposJção, que lhe nnpr1mü llgor ná~la mais rigi,ia, mJ.is ('erta e mai.s Norte lembra a:::-~6a o que t'Jl, a.1. 
com que venho exmmnaa':lo f'_ste I mfuor umda. para que poupemos di- opeiCsa. . 1 pa!'.sagem pzla ter: a. o o· Au;~"o­
ptoblema - em "bota r:.;em reqms1t.Qs I ;nsas necessã:nas ao paLS e evit-em{IS Asstm, St. Presidem te. te· á esta 1 LcopDld-o Rn~.-~o da C. àlll~!-.\.. 1 M;.n­
pessoais que• me permitam tazê~lo a c-ontmuaçáo dêsses escandalos el Ca3a curnpndo -'e bem cumpndo to bem! Muíto hem! Pnlnfas,. 
com o 1endunento que tanto dese~ de.sperdíCI03 ope!'ados at1aves das )lll- seu dever ~ará com a Naçõ.o. na gt,:- 1 

0 
S PRESIDENTE. 

)a1·a uwo apmados1 - decla!o que pOltnções de automove;s. ~·e cnse -em que se cl?bute da -tSIJl!::tl R , 
m~ reJUbllo ao veuflcar que o hon- . , mflac.on;?üa (11fwto bem ! Mu!• 0 ! Gcnr.m:-J •l hJra ao .:!XI>ed 2nte 
lado Sr Mrmstlo da P:1zend.1- tem 0 Sr. Go,~es de Olwe1,1a - Per- 1 bem 1 Pa.lnw.s 1 , Ti:':m a p~lav1a o l'.:oi:lr12- .::.-.'"' ... 1,.. 
motivos para. se nlegrar, sobretudo, nu te V. Ex. um o.pa1 te. / Pr..3~tas • C;~·,aicantt, qmtno o!·a.J 1.C: 

se c?n~iderannos as altas figuras, cte! o SR.' NOVAE:S FILHO ç.am 1 o SR. PRESiri.Erh;:;_ in.scl'lto. 
' hrasJleuosE renomados que anvecede-~n.uit.o prazer. c t" h 

1 
,..,. o'sR. FREITAS C,lVALCJ.:iTI: 

_ 1·am S. x." na Pasta do. Fazenda. . . on mua a o,·a co expe ... Jente. ' . '-'r _,, . .,. ;ú'n·c "' ~·er··- . ~-
Não esperemos Sr. . Presidente;· O Sr. Gomes .de ~lzt•ezra - O !_1°- : Tem H palavra o nobre Senndor I " ..... ; · , ~ ·".~; -, ,' · -:···· ................ u ..... ,, ·'. 

{I,Ue o Poder Exe'cutivo se lanc-e àS bl'e eol;::ga tem lnWn·a. razão. É; m-~· Gilberto M;lr~niw, segumiu orador im:.. í c~b. a.t Canu,a :tli.J.U.n-;.,~·1·~1 ~~ _rcn. 
ci:d· t' , t' . 1 . coucebíve! que. nesta época, se pro- cri t-o , dQ, no Estado de Am,_ • .'i, tt.•J.C,_.;t d..,.a. 

me l as. anl~a ICa~ e unpo~~ m~s. curem importar a'titomóvets caros ~' . .I pRm que ilJ;c::ccda ... Junto a a '{i-JL:: M 

Também a wdeclmável obugaçao, 1 , · . \ O SR. SENADOR GILBERTQ.
1 

no P.::.:i::>raJ no ~ent.dQ cb llt.e:·a ·,til> 
J.lcsta hora de concorrer com SUR"CS- e caros sob qua qu<u . aspecto - qu.erl I . . . - ' 
t - '11 , · t , '='· nelas JJ<Ças de que necessitam de- MARiNHO PRONUNCIA DIS-. ae C!'t:dltJ .. a ;mpJrtanc.a d:; ....• ,. 
oes. conse lOS. p.'OJe OS pala me .. ~ ' CU"Sú QUE E"TRE~--E A. i'"" I,.., .r- -,.,1 ""O CO '\.., ·• ,,-,.., · Lc tu 1' . · . · 0 ,·. bo po.is q~r p.e1l. g.!lSOUna que conso- •• , '' nU •l!,M 1 .... r.~ nu . "' . :\.,.er,o cv ... ~ 1 1 -
.h. I ~~n~al 0 . ooe.uw .. 1.'~ m com- j mel;l. Contribuem ·ç'!v:a a eva.são VISÃO DO ORADOR. SERA~ mero 2. 767; d2 2 ile m_!l:CJ d.}·t(· .::nu .. 
~ate.; lmha mflacwnana que se nms de div.!.':!a.s o que não se admite na POSTERIOr..MEN'l'E PU D LI- I p:-t.:':l atcnàcr a inden:L,;çõ~s ~Kcoi··-

epal . j Cl'i&e qu-e, atra.ve:;samos. A aquisi- CADO. \ ;·~nt-e:-; (a~. o'c_:us d;>- con t~LI~'UJ a<J 
Trago hOjf.'. S!'. Pre.iidente, mn pro- 1 çâo de· carros populares, entretanto, 1 ..:r. s duque. a c<dnd~. . 

j~,!-0 ~ôbre !tnportação. de ~utomóveis.

1
. como prevê 0 projeto, é indisp'ensá- O SR. PRESJDEN.J\E_:_ I Lt!in~L'o-J;1e- qne t,'2'm:!lo ~?~J~_.n;_s_-

Nao ~segredo J.Al'a nmguem -os cons- vel, dev-e ser mesmo àmpliada pe- - . . . . . ., , , .a Ca.,~, por .oc~s ... J .da .J.t.n.t:.tv-·!l 
trangunentos, os escândaloo, as h\de- los ao-ricultores e pelos industrio.üs Contmua n hora d,} eXJleíhen,". T ..... ~· do pr~·JC~o. or.m:do de ::vl'Cil.'3agem dl 
~ênclas que as importações nesse ~- poi.<; são econômicos no con.sumo d~ a p~Iavra o ~obre Sena?<Jr S"eorgmc I Poà~r Exrcmiro. 
to•· · · · d d t 1 d . · A-ve-lmo, t.erceno orador m.scnto. · v.e.m rnf?vo;an o. e .. .a mo _o, g.a.s~li~a. A ~eu ver quanto se prOl· "' T I De.3ejo r.:_ooriHll' 0 ass:m~o, {'m pcu· 
que Ja .sa!ptca.am os tles Pod~Ies be _a llll})(l.r~'\{ao de can·os de l~xos O ,f?R. ~.!.O~GINO AVELINO: cus pfll~J\'ras. ,A comi!:sào tb .:;'-'-a. 
da ~epu.blic.:l. . 1 ~. • cl.e'Vla-se, facllttar aos dessa es}leCle. U\cw ~o.' ren;.sk) ?Jelo orwl'Jr.J - 1 l''rrn:.;.:.sc::J ü~clu.t!, 110 sen pro6:-a: 11.1. 

~e d-Q reahz~:nnos e~?nomw..s ngor.o- c~nsigüarei aoon~ecimento grato uo c:J.L de proteçúo f! nco1'.Úq,em em d:-
Ap.ovelte.mos a hola. n_nece;ss1da- 0 SR. NOVAES FILHO _ Muit.o S:·. Presl!lente. com poucas pal::t\T;;.sl de rrr.t:1Jho:: a con~t:·ue.io. de •·âno:> 

_.sas no seto,.t _das dl.\lSas, .Pa~a pt~- grato ao apóio que, trouxe ao meu Rio Grand-e do No:tc. cc.mo homepn- fel'tTll't:1i c:ctactc.s elo va!c. Entl'c e!l1s 
, ve:·m?-nos. ~o~ recUI'sos. mdLSpen~a- projeto. an.~~ipadament~, 6 voz. d~g: gem a. um dos seus f!Ih::Js m:J.is_emi 7 ::e. incluiu a \'e!ha c:c!-:..1de de Pel:• do. 

ve1.s a aqms1çao do -estritamente ne- na e autouzada. do emmente teple, nentes e opcroscs que deiJi:-Ou na a so Í. ,-. - , " dt ~ ; 1 -
<:es~â'.lQ ao de~envolvn1l'cnto eç0 - ~ento.nte de ~il.nta Catarma, Se.nadol prole numeiOsa Como um r:-ostro la-j A 1 e~:1z .... ç.o. HL~_.'l.s 001 \'s , ~e.n .. 

· d , Gomes de Ollvena. . ~- • . . nou vancs [}lej.r.l?OS a cent~n .. :: o.. 
:nonuco o nosso pats. ~ nunoso na a:ao poiJttca e no JOlna- moraooies dt bc:~.~. 00 R.o Sã:;.~ Put..n-

Com a. ~](,1 preocupaçao de pro-~· O SI·. Cunha. Mello - Peu<1lte V .. .llsmo da nunha terra. ) c·~co que tlveiam as ru.ls ca:;a~ ~e-
•vocat ngl~a parcunôma no, me1ca-;. Ex.• um apalte? 

1 
Truta-se elo centenáno de nasci-. 11~m~nte d· mf.cacta:, 

do 62 dJVlSas do Bi'a.sll - a cxem··· menta do Dr Augusto Lc::~poldo R.1-. A ç 6nu sl do vai do ~ao F•u.ü-
!!Jlo do que paí:;es l:lZlOhos da. Ame- · O SR. NOVAES F'ILHO - Com. I í>D~o da ~âmara, tranzcoJtldo fi 22 de 1 c.~cj como'~ ob'>'lo, ·;~:~nao~1 tcJ.:Izur 
:·tca do Sul, te.t!~ féito - submeto, multo pv1zer. 1. agosto d~te ano. ) mquérno p.w efeito da~ mdená:.:..­
h~Je, a ?lta dect; ao desta Casa., nova 0 Sr. Cunha Mello _ Não faclll-, Hom~m de rara _at•v1dade_ publlcn, çõ~ e enc:nnmhüU a PH~d';!ncm ua 
!P opos~::;ao, ce1 to de que, meus pro- ta r a. Importação désses pequenca j servm a cultura c a formaçao demo-

1 1
_ 1 1 ol•c!l Jon"o t..I"lball1o que d..:l.l 

;le;o~, ~n~~rol. ~efeituosos (nã? apota~ cunos é contribUlf para o escândalo crátJctl. dD- R to. Grande do Norte, ahs- I lt~g~l: à mei~.t';gem , p;c:mlen.: a: ~u-
s , "a.nao llmpidos, S{!l11 mconve· das :.mportações <.:landestma:-: tando-Ee, no ultimo uenodü da Mo- 1 . · . p ~·el Le" 51 auvv. da qu·ll 

mênc•as de oi·dem técmca-legiSlati· ~ "'· / narquía. entre os ma1s :tdmntado::. 1 :···V.f ao ~a 1 , ,, "76:: d~ ~ d"' •n:.t;o 
,a, e com o timbre alto e merltó,'lO O SR, NOVAES FILHO- O apa1- ,propugnadores da República. i 1':. 

1!..!0 u a 1 1.~n;·da 1 
... t 8 ~ 'Ju::.-

mtmto do .serviço coletiVO, preocupa- te do nobre ·Senador Cunha Mell(i, Na ConstlLmnte estadU?.l f<n o autJr cte:5"<': ~oh s,a1~c;1 _ p~ 0 · · 
ção constante das Comissões técm- es_pinto pübbco dos mais t-econbeci- do proJeto de constitUJci\o; no JOrn:t- cenno u ht~C·l~~~o. ç;;,. Pie~Jden·e 
t:ds e dêste plenáno, onde me acos- do~ e procl•:unado.s do nosso pa1s, hsmo, uma fôrça de oom.1atE' e de aca:1 1 _De mm '1 Pd ~~~10 .:-;'" · ~l.t"\\'l; cc~_: 
tumel a dnr~~ãr sempre figuro.s- das constJ.tUl ve1·dad~1ro estimulo .a.o mo~ 1ibe1~1 e nns hdes pclihco-p"'rtid{u a.,,~·:~" d{'seJal.a, "'e ~ull.~e~L:'1s~-e· uS dcs­
:m:ns Jespettave1s e drts ma1s empe- d:!Sto pr<lJCto que eu trouxe pa1a_, sub- um dos ma1s tenazes baf:llhadorcs da I c~~7""1 _Pfll3. .~ue de rf'-~OuJo -;.:, c.on<d. 
llhadus no bem geral do Bms11. met-er à dellberação da Casa unnha ten:'l' pesao; '1 cat,o 0 h n 1., c re 

!: pOssível, Sr P-residente, que meus l AR nunhas propos1çôe.s. SI.' P1es1- \ Dotado de ca:áte1 excepc!onal de. ~cumpre-me, pore_111f1;.
1a tc!·, 0 f."'.;.'IJ;IP::t-

ptojetos- contnniem a alguns bt!rr. • dente são em ge1al rmpopular-es.! cultura jm·dtca das mRlS ac::~taci'i's 1 peJtr 0 <tpelo que Ja t t ~t~ ~· cJÓ 
voucos. àQueles que dispõem de la~·- antipátJcas.' 1etrit1vas.' sob r e tu do I vheu longameu•e e de1xou par.1. seus, mdnswe aos cnmlel: çs H cr ·' P·u­
gos ~ecursos para <"tqutstçõe:; espeta- aqueles que, possumdo grandes mcws frllwSI e conterràn{'CS, um exemplo ~at tlqo Soctal ?cmoua~JCO .~ ':~ .. ~ 0 culates de automóveLS de- oitocentos financeiros tudo querem paw 0 sen fulgurante e imorrC',&!ouro de trabu- I t1do Traballnst<t Bia:alcul, 1 • 11

1
d 

:m11 cruzeiros, .um mtlhão ou mais de_ confô~·to ~queç1dos do que diz teB- lho, honradez e l'ea\n~;;ão pro~ncss.:ta 1

1 

vot\\\'l.'\.üs êssbe ll~OJedto. P~u.a quc,~;_:a.-
.1h- · · · ' · · 1..'a n dJ!>tl'l Ul(,'aO O C.H'O.ltO !C :t~t .. L-

~:;tl'Í~~~S,aoeng!ta;l~~lf:ão pot~~ peito a bem~esta;: da colet·lV!dade. O Sr. flui ~al;e.zro ~V Ex~ peJ- ~letlte msrgl~tftcantc. rle, mc:~~:~ ~e 
copo 0 beneficio, 0 alivio. a melhot·a :Mas - fique. certo o Sé nado - a.o mite um apat te · - ! ~Cl.:~cCnto.'i ~nl c1 uzc1ros, ç, ;:t~~r.~ .. ·.~l :o 
das condições de vida dos demois apÍ"es:entar êste projetü. pelos a·plau- o SR. GEORGINO AVELINO , que o Ptes1dente ria Rot·PU•)•,(',\ L""t:-.:e 
prasileil'os. sos. pela solidariedade que -renho re· Cem o:·azer. I um decreto cxccuti\'o, sr:n o f].U.ll f'S~ 

o p:·ojeto qne subn'leterei Ro alto ce\:>Cndo, inclusive,. da A~;:.emb1êia Le- . taiã. frust.."Ida R propOSJPao \·nt~da [t:!-
e!;tudo do senf!do da República proi~ gislath'•J.. do· meu Estado, a inicia.ti- O Sr. RUJ/ Carnetro S::>lldanzo~ lo Congre:;so 
be, por dois ~mos. a importação de -:!l ~á. ~lã~ me pe:t.e~çe, constitui, por m: cor~ V. Ex.• na homenagem ~o\ O Sr. Uttw 'l;ei:reira 1•.:-:·Jilite V. 
:lutomóveis de pusseio dentro das 31, tniClfltlva p;ltnótJca do bra.vo povo Dl. Allo~lsto Leopoldo Rap~~ dn C~· r E um aparte'' . 
condiçóes ficc .is d exe~·cíci de 19•5 pe1·nambucano! mara. na o somente uma g!ona do R~o, ""xa. • · · 
a imnnrtn .ã~ a de ·f s camfnhonet~s' . ... . . 1 Grande do Norte. pela cultura. hon-~ o SH. FREtTAS CAVA'LC.\NTf -

."h~~ ç J pel" ·. . • O Sr. GunJw Mello ~ P.e1m1te V. 1 rade7.··e saber mas de todo -o Nor .. Ouco com muito prazer 0 ·-~.p·~'·tp d() 
cumm oes e ambu anc1as enflm. de Eg a um ap1u·te? I d o h 1 d · t -· · ' · ·· · 
tâda. espécie de veículos 'que traz o! · · · ... es_u.·. · no .... re 00 e?a ren e JUS 0 ilUEtre Uder dO PTB, ~1eu n~bre cG-
slnet.e da alta necessidade coletivtt. O SR .. NOVAES FILHO - Com p .. ~Ito ~.,..um dos m:Horeh nrõe! da lega S~nador pela Bahta. 

todo 0 p··azeJ· nosstr ze,..1ão. . 1 / • 
Sr. 'Presid~nte, pehniti-lll€;, t:tmM 

bêm. no meu proj-eto a uma cou­
cessáo qLie .não sei se trarti inconve­
tliência ou se abrirá qualquey;. pott.a 
2. atQS ou a procedimentos prejudi­
ciais >J.o fisco ou à próp:1n política 
que desejo imprimi!'. Fica, norént, 
ao Senado o examé meüculoio e sá­
blo. a que Eernpre· soube proceder. 

Conheço, sr·. Pre.!!ldente, as a'.tal1 
• ~ 11ecessidades do agTicultor bra:-üleit·o; ... 

s~' (Juanto moureja. pelos campos da 
no~a Pátria, a. di..st:i..nc'n de de:~.e­
'nas e dezene..s de quilômetros , dos 
centros. onde possa embal'cat· s~u·• 
p:.-odut.o~ }YJ.1·~ os m-el·ca-dos cvnsun1l­
d-or-es. Sei das nece.s.s!da.des premen­
te.s do homem do ·.campo de possuir 
uru veicl.11o tle tranSporte miSto, de 
]it~.<::oa.s r m-ercadoria.<;, 'de um ·carui­
·nhfio. um jii.>e ou um.-x. camiroaneta, 
•.ifd e-staj)eleC€1', n<1 .... pl"oj.tt9, especf{ll 
conces.,:J-o. aos <"l.gricultores; par .a li.q.ui-

. · · ' , O Sr Liwa Teüeira ~ Cllf' :ttnd·) 
o s .. Cunlta MeLlo _ t: de' justi- O Sr. Juracy /._la.gu.thães- C n.Jbr• ag-ora aO recinto. ~ostaria 'J'l~ v: . x:.i. 

çu, reconhecer que, nesa~s irreguisriw orador permite om apa:1e 1 ! llH' esclarecesse sôbre o a'i.>unto. 
-dad~s ... L respon~o~ilid~de· me~<n· s.in- <? S~.. GEORGINO AVEr,n.:o -, 0 SR. PRE1T AS CAVALCANTl -
da e do Podei' Legisla~lVO. Ja o· Con- J''Ol)S:. nao. ! Perfeitamente. 
gresso votou uma Le1 llaJ.'a. êss.es ~~- 0 Sr Jttra.cy Mapalltáe'f ·- A ban- ~ Qttaudo ·debatemos. nesta Ca:>:l, o 
cânda!os, ~ .tem em. andamento do~~ c:u\a d~ União DemoCliti.cn Nacional! pmjeto que abre c:cdito !lÚ,t pagn­
o,u üu p.·oJe.~os regul;mdo a. ma~e- dá inteira solidariedade M palavras mente' de indeai.zaçoes a \'Cntemls ele 
na. L?&"O, .nao ca!Joe ao Leglsla.tivo q~. V.· EX. a vem p:-ole:rindo em ho- moradores da. beira do S~o Pl'J.W;l;-;<:o, 
a. ~~1\la ~'.ono~· ... e !;~m a? P.o<le~ J~=· menagem ao DI'. AUgusto Leopold-o na.c~da~e Cl_e Penecl_?. cu.1às 1110destas 
àician:), que, a1füa . e.gm a, .na 111t-e1 he.po.so da Cánw.ra, ·pô!' ocasião da res1dencw.s. quru>e torta.& de rra!m.lha· 
pretaçao da Le •. ollvetra Brito, tem pa~sa~m do c~nt-enÍ'.t'ic do nllsei.men- dores de fâbrtca P. pes<.:a<IO\:~:-;. tfl~B:n~ 
en.OO~)trado -eruH!JO para e.scánd~los to da.quele i!usfra fUh:) do Rio OrEm- :lfeta.das pelas o'g1·a;.; do· c~uf. mngt: 
contmuru. de do Noite. apêlo aos lideres dos .parttd;, (,')Ciat 
'o SR.. NOV A:ES · FILHO Jã • . T . ~ DemoC',ráti~-o e ~1·a.l)alh\sh Bra::ii.':lm 

acentuei· nó_ iníc'o de meu discu.rso O· SR. GEqRGINO' .AV;ELINO - ·para. que mtercecteS"sem ·junt.n ao Q:)-
que os ~'lcândalo~ provelli~nte.s d~ Folgo e~ ouvir; .f?-·· . Pre:sadent.e. , n:t. vên1o da ~epúbliC?·. n? st::nt.ido ~4 
im.portiçã;o irregular de aut.omõv~s hotn-ena.,.em que p.e.st_c no ~rande 'iula QUe c.·!efe1:1do cr~dlto uao~IiCa~se <"D'l· 
são da resJwltsa).)~lidade dO! trê.:~ 'Po- to de minha terra, a. ~pln,ião do no.. geia.do. . . ·. ~ . 
de~es -.. ·. · 'l:!re ~:na~or R~y C~;~efró e a_ nQ.o VIZa ésse crédito. co~no not:t o S"!·· 

· · meno-s exp-re.ss1va .manlft>8ta.ção àv nado, atender a necessida:dc..;; \J.recn. 
o Sr. cuitta;~·JlelltJ Perf-e!t.-3.-: nnstre Senador. Ju~y ~Wkgalhãea, t.er.; deeorrimtes de· onus eaú:-::H10~-n~ .. 

1~.eute. · ,. •· ' em :t1vn1e tia· Uni:!Jl -ne\nocd-tica No.- nwd~sto patrim~ni'1 ·de· tr!\b3,Hü.d )r>;>~ _... 
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CENARIO OE M®Do IGe movimento de opin1áo, que trag.:1 de atitudes e como aplauso ·a di.retri ... 'l'eill' tareia consolldado,ra: de JtJá:J de 
· _ o benefic~ó de xestitili.r o Pais à co11- zes. Por. temperamento é r mn:~.ção lvaosconcelos, temos procurado rer.~-í-

"Fa.Io com a 'alma na ma~ angustla-~ :.t.anç.a de .si. mesmo mostrando a. tD- saberei rontudo oobrepor 11 s~nu~ \bmr com uma c<JlabOl<\ção que se 
'<1a com ~sse cenáno d~ ~ectg_. que to- dos, qu~ a.s tremem:Ías dificuldade;s da. mentos" pes.soal.S 'o Significado nucl?ar.' 1concrei:Ize em seHiços à Cl\t.Sfl pu-
lhe o B~~t. nas suas m ela vas mal.S conJuntura atual SÓ poderão ser re- do gesto.- espontâneo, determma:rta. 1 blica. ~ · 
pmrts .. ~embargando as .suas,rota.s. movidas, pela execução d.eplanos nt.- generoso - do comêrcio p.ttuhstn.. Na ~ 

."- .t>ao Paulo, c-omo exp~essão ~co- ctoruus de trabalho. em tod.o.s os se- veidade o que êle me Impõe é tnaiE I Bem subemns que conta:nc .. con~ 
l!non~wa e cu_lturaJ, f!abe-Ihe uma m-e- tores da vida bra.stleira em a.L"'lbiente uma toffiada de C-QUSCléncia n.me n:m:l \ vosco. 0 <' anos d€- c..')~vlv':!.l~ :1. C'U: 

. ,eusa:v'€1 po.s1ção n~ llde:ança dêBse de ordem ,legal e paz sOCJ.al. . soma de encargos'. I que 1e~10s manttdo, cnillam p~w ~,o.., 
nmu~t€no de boa ~ontacte. Terá la or utto lado ~ mlSSâo d.e 1 . um clima de conftançn rec~).Cc, e 

F,trtldO daqUI. onde tôdas M v~zes. f ·talec~" 'l1 f~n.damento da nc.sS<J.I A 'CURIA DO COMf:RCIO · tdenüdade de pensamento qne rt· ... 
~'Cr€:5C<!m, ésse gnto de paz en~ntrará . d~I .ocra~Ia cristã disse~"TJ.ando JJa El _ fio>~> Federa -0 d Co- I bustece uma solidariedade oo,tn u. 
ruawr ressonã.nc1a, porque sera a act- m . ' , ' Ige se J~ a ça 0 . prova em duras ctrcunstànCJO:,.. [~' 
VCT~ênCla de quem tem <l que pero.er consctenc;a, naél<Jnal. os pr.n~JP:'CS d.o merclo num grande e autêntico c.:I!- Indispensável que nsstm contm·lur.-::s. 

I~ Nação está se estiolando. nutna~luta respeito mutuo e de d1gmftcaçao da ~elho estadual. De fato, e dé dHe_t.tJ ! A pressão das contmp:ênctas r.•u.w~ 
surda. e ingloria, que não beneficia exv=;tê~cta humana, que a tnformam. e. ela a~ cu:na do Co!nermo de ~ão içada. vez mais no.s tram;fomta J,. lltn 
l:nmgu€m e preJudica a todos. A uma Procmando ?eutrallzar os efe1tcs no- Paulo. _:-.tegra~-na 65 ·su:dlCato.s pa- lhomenl em hot;nen:;; de- uma Ptt :

1
":J". 

expi'ctutiva generalizada ~...., re~ada de étvos <!a aça{)SOJerte, que "vem se_ndo tronats: expressao da totallrlade ~~s sOb 0 ·teto da Fedc-raçãQ do SÊ~~ a 
])€~::lmlSn~o. que assalta todos os espl- J desenvo1Vl'Cla, P?r notono~ ptOh~t..lJ, categonas de atiVIdades n,1ercan,Js. ·~ do SEC temo-nos reumdo (·~l''~~~·­
intos com n mesma. mqmetacão "T..J- , na!S da ag.taça?, essa campanha, desde o maior atacactu>ta ate o m~u; lnament-e 'conhecemos os nosso-;: p::">­
do 0 esfôrço wodutt\o esta sendo es- 1 atraves do ape1fe1çoamento dos m_ modesto retalh1sta Metade de~as lblemas e som t dos testemunh)S da 
1polwdo por es~a mtluénCJa ·perturba- d:ces de p:o~utrndade· e cr_a conten~ 1 argaruzações atua no c~pltal, meta<! e açã e dos s!crofrctos com que tu-

ldO!'..t . jçao voluntana dos preços_ ti{\Sartlg'CS"'in::cr...u·eJa no lllterior, drstnbmd;J.s as- ue?as c sas ~I representf!t:tte-r,' f:ll\ .. 

Sio P::tulo, n1o.1.s do qu.e qualquer j essencialS,. abrange um ~lOgra..."n3. de1si,m, em todos os re.cantos d{) terri- ld.tcai.s se ad~votam h classe c à cé>m 1 .... <J-ut:-:t unidade da Federaçao, por ser, d.efes.a e g~·ant1a do sslano real do tono do, Estado. Toda a garr:a do ·,mdade 
tjustnmcnte o centro nervoso da •pro-~ trabltlhador, de forma a que cs .l'e- comermo a vaieJo ou a gwsso; us 

1 
· 

j ducf.o econÔmica. do País, tem' sent1do cursos do seu labor pelmitar,n·no' pa1- estabelecimenws hospl.talares a:cs 1ro· t Aos que 1 etomam o-" seus n~~J~~ns 
mat!> profundamente os t~fl€xos dessa tlc1par, JUnl;:amente oom as ~ema:.s JI.Stas. dos escntô-nos de expo;·tado· · r;ws.so profundü ag~actec!mentJ, a:~s 

~ tensâo, classes, da.s conquistas esptntua..s e Ires e ;mportadores aos balcões ~ I que l'lg"Om. são YPCbJhzados parfl os 
1-rt:"!Jbuma, tnbuna, po1s, m:us cte- Idos hens .da vida mod-e~a. vendas. ·que Sf? af?ndam nos ~a!rrJs trabalhs fcder.s.tivos. nossa pala-..ra 

. õenc.ladr\ t:!ara wna exortação à I:ar~ i PSICOSÊ DE DESCONFI:'\NCA ou se perdem a bem1 de esuadas _em- j-tJal~v:a de connança em sua ç:JUp"!~ 
m::•J!il. naciOnal, do que esta. ~E' e.ste j • ~ • • • • poenad.as e coreo-veJantes, ao gr:1:1cte :·aça;:> '. 
0 b'::ado que a Confederação Nacio- bemo-nos tts mãos para essa oOra 

1

. hotel de turismo a estalagem Qnde o I . . ... 
:mal do Comércio faz ag~ra, com o benfazeja 'e o Brasil e.stará salvo·. antigo c. aixei.ro-via.jante pou.sa e con-~'"' S~p.llor Pr~s.l~d. ente. est?u certo .. cr~m 
tntet'~!S~ supoerto1: .de .servn o B"J:a~ll. Não há !ator mais gVave de retal'da- ,•ersa. · - todos. se . acham p~s~l!tes ~t~ trarscri7oes d.~ . co_rJesp~ndf:!! <;0 

lanç!'!.ndo a campanha da concórdia,· meu to da nossa evolução, do . .qUe essa na entidade,' .a traves dos respecm:os i511 me~ O d,l.' u~~~nu~y a de t •i rfs~a . 
com1 ant-es, m~v1da- p;ela nobreza -dos psicose coletiva de cte.soonfmnça. . t sindicatos. Nesta casa, todos. du;- asa,, -.a:_ a.smraçoes 0 opa!-~ .,1~ 1~·0 
mesmDS p~opósítos, Ja desfr~Idara a. Enl benefício de que irem<>& imolar põe de mesa de' debates, re.dond.t, lidos Lust .. es Senadores q~e !"Pl<:'Se1.­
bandeira da paz -Social. Tera ela um todos os no.ssos triunfos liberai.s? r..:n- eçmo ·o quer a igualtl.ade de ·ilreitos t~m os Estad?S .da Fed_ei~çao f" que 
,~.:a:rãter nacional e abr.:J.ng~à tôdas as tão depois de tanto .sacrifício que f!- que a lei nos assegura: todos dispõem tem. c~mo P!lflCip~l.- oiJJet:.wo. a n;a­
~lasst•s, num es.fôl'?J sup_rem~ .p;:u·a. :z;e.illos para filtrar o regime repr<:- de tribuna. para pleitear e. rec!<l.I~1ar. nute~çao. da unammi~ad~. llf$-CL:ma. ,.e 
afflstar essa atmosfera de mse;mança ~;entativ~7 e aparfeiçoa,r a noss.t cuL com .a liberdade, que sabemo.s .ex1~ir~ do tespeJto à oonstJtm.ção. Ne~s .. s 
e desassossego, . tura política \'amos aQ'Ora regredrr dentro do respeito, que reciprocmn~n- pala':ras '6e consubstancia um ver-

I~SÚPORTAVEIS ENCARGOS '·à instabllictade ocs dias"' m~is negros U: tJmbram<>s em nos if!Ipor; todos :de~~ef!~r~~€a ~:taaç~rr~ar; .. ~: 
DA INFLAÇÃO ~ da instaur~çá? da - Repüblica? d~poe~ de estudos técmCDs que, .. os e venha 'a O<:Upar entre n ~ demais 

1 A conscierrc1a civ~ca ·do ·Pats nãO onentem, de ouvidos que os ouça,n, _ - · 
1 

.:> • • 
E se ttmdamentará em. quatro _pon- pode permitir que se pratique esse de vozes que se levant,am na drf.e.<sa naçoes, o. lugar a .. que .e~ dt:e1~0, 

'too básicos., tendo em VIsta a- sa_lva-j crime de lesa-Pàtria. As nossas di- dos interé.S.ses, legítimos porque inse- pela ~u.a nquez!t pe!os. seu~ Jd2a!S ae­
·g~a.rd~ dos seus. •fesultado.s; .I»"lttJcOs, vergências internas nã.o deWm ter paráve·is do homem que produz:. e mocr~tlco.s e P~-a sua cult!lra. 
P.':\0 so p_ara o. fim de m0d1flcar êBs: ê.sse oaráter destruidor,. a po~to de todos. se. t;nt~~am em ação de seu-

0 
SR. PRESIDENTE.· 

climn ps1cotóg1co, m~ també~ per se jogarem nelas 0 próprio t'!.l~uro tido defnuUvo· . · 

~ 
mltir melhores condições de Vlda ao d _ B ii · · 
tpo\'O bràsileU·o. Quanto ao primeiro, 0 rasê' te , ct· à . O SlNDICALISMQ BRASILEIP...O 
m. ue .se refere à melhoria dos índices O gov mo Eem .sempre m ~~ .~t v , 
·hacionais de produtividade e aumento certo, ma~ nao ~ lhe ~od~ aq;a:: a "Aqui se pen.sa, e se discute, e se-· 
'rla produção, espera-se, como con.s~- · preocu~çao_ de orgamzal a nossà age em têrmo.s comunitários~. Aqui ; 

- d economia !libertando a dos seus pon- se respira. e se aprende espí:lt'J p1-
\lilência. .a -e.stabilizaçaa) OS preços, ' ~ · b1Ico. IndiVIdual,' no orgão do c..omér ... l 
ç~ a treduçiio das cris~s provccadas Ws de estrantgulamento e dotand~ .. a ClO, é o senso de 1Iticiativa, expun.n .. 1 
!9Ch carestia E, um pa.sso que se dá de outros ins rwnentos de redençao. <:.~ 
· m' favor ctoS mais humildes que jà Relevante e necessário, o pa.p.el d·:\ do para sempre àe conte_údo eg.oista, 1 

~ão suportam 0 peso dos encà.rgos .da op-os!çã(> · ~, ~a'nha . em funcionall- o q_ua_l se deu lug~r ::o cimento e no 1 

fúflaçã<l. o· segundo apêlo que lan- dade e eflcacza, se e exercid? ·corr~. esttmmio d<l stnd1cahsmo. . , . 
lçamos é no sentido de aument-ar a isenção e em mveis compati·..-ets com I ~a .é a estrutura do entidade, qn,e I 
rooupauça interna não só por tn1cia- a nossa cultura politlca. alem dJ.SSo executa, J?.O ~mpo do ser .. 
·~va. 'dos govêrnoS e entidades. públi- · Pqr outro la.do, são nas criticas jus- viÇQ .social e da aprendizagem comer~ 1 
~as mas tàmbém dos. próprios indi- tas que os governos honesto.J vão clal, o vasto programa a- cs.rgo do I 
rpfdÚos. O terceiro diz respeito ao pro- en':Xlntrar cs remédiO& para corrigb' SESC e do SENAC. . 
~lema d<.lS preço.s de utilldades essen- os seus desacertos. A fórmula sindical brasileira se de~ 
clais e re expressa num conVite à - 1!: com êsse pensamento que a. C<m- vem, com tfeito resultados Rtp . .....:et-n~ 
ç.on~nção voluntàrla dos me.sn1~, .de federação Nacional do comere~ exor- de~~· Incl}te no h~mem .. esP!l'lt.o as- 1 
;,f1:)rma a que se resguarde do ônus- iD.- ta tódas as rese1·vas do espfr1to plL soCJatiVO, da. às- ent1dades m·.ns am-) 

I
' glacionãrlo certos reeursos. 'bãsi~ da blioo do Brasil pa.ra. participarem pl~ perspec~1v~ ~arante-lhes a~ttono~ 1 

ORDEM DO DIA 

Votqção, em discussão única. do 
Projeto de 'Lei dg. Câ!nara_ 11. o 4, 
de vnF. que à.ispoe sõoàrç a cna .. 
ção do Ministério da Economia 
(em regime de urg.ência, nos tér. 
mos do artigo 156, § 3.t~, do Re ... 
menta Interno, em. virtude de Re ... 
auerimento do Sr. Kerginaldb ca ... 
vaZCanti c outros Senhores· sena­
dores; aprovado rza SessG.to de 13 
do 11~ês em curso); tendo Plucce. 
res. éom emendas, das comissões 
de Economia, de LegiSlação SOcial .. 
ae· Serviço Público CiVil e de .fi .. 
nanças, ~ dependendD de pronun­
ciamento das. mesm«s comk:sõ2$ 
sóbre as emendas de ple,1.ár:o. !

rida d:> homem. Por fim, essa cam- dessa cru~.da. de recuperação esphi.- m1a e suo.swtenc1a, incenth'a o en­
anha. de concórdia nacional invoca) tual. tendimento entre cl~e~, perm!te 

~ 
orno wna das condições fundamen- Justamente por ter partido de unu contatos entre poder pubbco, produ­
ais d~ sua. exeqU1bil1dade, o esta.be- entidade como a nossa, t§.o. semivel toroo e traba!hador~ ~m ambi~n«; 
echnento àe uma. tr~gu~ partidária, às inclinações. do povo bras:!leiro. é de muttto e lll1Pl'e5CJlldLv~l re.spe1to, 

' ue fa\-o1·eça o clima mdJSpensável ao que é uma campanha. 4e todas e pO! e, sobretudo, não afeta a. liberdade de 
t'rabalhG criador e obraS peTS~tivaa todOS. - , . empr_eendimen~. Muito distante, cre-

Vão ser lidos os ... pa1·eceres das Co­
mi.s.sões de Economia e de Serl•içO> 
Público sõbre as emenda-s ao ~~vjeto. · 

!llara a solução das crises .que barra a E antes que a fataltdadc nos sur- lizmente, das 1Ulhas oorpora.ttvas, e:o1n 
evolução nacional~ . preenda, com· o sacri!io!o· do nosso as quais em outras ·.terras se ;rreten ... 

LIBERDADE DE ORi'I'ICA san.,..o-ue, vamos enfrestA-la com o sa- deu transformá-lo em mer.J fnstm ... 
c:rificio- d,., nOSSo comodismo. menta de pol.fcla governament::~-1, o 

Nada· parem, de abdicaçõea, nem de ... sindicato, atualmente entré nós. res-
ffllpl'e.ssão do direito de orítioa. De-:;- Mais glorioso do que o_ sangu~ der- salvadas rugUmaa incompreim.Sôes . .s 1 graçaõ.a da paz cuja formula. s6 pos- ramado em vAo é o eSfôrço manso e imperfeições oriundas de paix~o pow r 
fflL .ser encOIUtráda através da anUla.- generoso, que se lnverte para. assegu~ lítiea ou de inadequada formação ciw t 
tA,o de. reslstê~ legitúnas ou dn. rar-a. paz''. · vica, vem ssrvindo à harmonia en· 1 
.úsfi,xia livre da manltestacão, Foi o seguinte o cliscurso pronun.:. tre capital e trabalho e facUltando. 

· · ~ clado pelo Sr. Luis IW-betto V1dl.gsl, em plano alto, a cooperação com o.s · o. que se pretende antes de nl9J.G: presidente da.· FederaçAo do 'OOmér- paderes púb<llco6. · 

~
aJda, com· e.ssa. campanha,, é' preser- cio do -Es. tado de .SiQ Pa.Ulo e dos &se o :regime em que funciQna a 
ar de um poss!vel colajll!O as ln&- eoo,elhos Reglonal.s do SESC e do Federacão do COmércio. 
tutções democrãtrcas, ,que nAo _ so- sENAC: · · . E$nltura o i'eg!me, m-eu.s senhores, 

São lido.s' os seguintes 

Pareceres ns 775, 776 e 7TT, 
de 1956 

N.0 77l5, d< 195<; 

Da. Ccnnissiic ele ServiçÔ Pll .. 
bltco Civil, sõbre o PrOjeto de Lef. 
da Cd·mara 1}..0 4,. ãe 1.956, que àt~:­
põe s6bre a crtacão do Ministêrio 
da Economia. 1,'2.0 parecer .sôbrc 
emendas). · 

Rdam: Sr. Ary VIanna. eviverão se f1-ca.rem à meToCê d~ 11 ~nhores, · ao lado das tetldêncio.s hoje naturaiS 
('lima de desespero e noga<;llo slste.. "!>ela segunda v"" cOllllOCutlva. n na cls.sse marcam o sentido nit!da· :A COml!>!ão de ServiÇo Públloo CJ. 
111. átJca., É um e-sfôrço supremo que se unanbnida.de da ol.asse- me confirma mente bràsnelro com que nesta casa vil após examifia:r as emen«a.s- lle 
f<~ para salvaguardar a ordem soe!al na presidéncln. da Federi:_!:Çii.O do Oo- sãO apreciados os: problemat~ de sua. ns: ~ a. 16, oterecld3GaQ Projeto 
e> eeonôm!ca. e.n>,eaçada por essa onda mêr<M do Esta<lo de São Paulo e, alÇada. Nem é por outra razão que os, de Le! da Câmara n.• 4 de 1956 
""" descré<Uto, Ol!P"" até de abohtr os consequememento. na pres!dênola dos nossos vfnculos .oom a COntederaollo opfll& pela ll!)roVâç~o das ct'e nlÍl!l~ 
bllcercos da 1100lla !onnaçilo arlstll.. conselhos regionais do SENAO e do Nacional do Comérclo transcendem IJ! 0 lB 0 pela reJe~llo das d• n:llt1<! 

l Nilo tem, asmm, o sentido ® 8IP(>lO SESC. . os imperativos legais. PrOOtil!iados ros D-o, 10.0 12 14 o lG • • 
~ ~oznen.s, partid-OS ou govemoa. I'Jomo Seria, polsr perdoável o despontar pelo órgão máximo, que tu.nto deve 1 ' • • • 1 

tessões de detetml:nadiJa ten®n· d• ·um oorlo orgulllo na hora em quo no pulso fJnne e ao ..,p!rtto inova· :galà das COm~ _(><l\ ~3 '!g 
a pa.rtiptlâ!"!as, li\_M <>de um gran· .a. re..."<lndll{1!i<> vale pelo homologa~ao dor de B.rasilio·~rachado Neto. e ê sa• ,~ dQ 1~. . - - • . . ~ . . . 

· .. 

r 



,. 

:l3ll>CI sext~.'teira 24 u!MUO 00 CONGRESSO NACIONAl .• gôsto de 191> .. 

--~--~---~--------~~~ 

I 
o SR. PRESiliENTE: I estnlturação prevista no ad-lgc 3."1 Sr.· Presidente, como vê· v: Ex•, t 

· do proJEto. ' requerimento está assinado por todOrl 
Dc"'Co.m.is.<;Qo d-e Leg1siaçflo .c·o- F.tl~a o Ptu€CI:l' da Cmn.~l:>áo rle Assim, sr. Prê.sídente, a- ~.o\sse.ssqria os membros da Co~issão de1 :r:'inan· 

(;mt, .::õbrc 0 Projeto de tet. aa Fmanças. 

1 

Tecnlca, vta de regra, é nec(~Mál'ia ças, com voto venctdo do nobre se. 
Car•wm ·:n." 4, àe 19'56. Pe~o .'lO . nobre :.:=.en!ldor Alvaro sobretudo tratalldo-~e de assunto na dor Fausto t;Jabral. 

Adolfo, Presidente daquele órgão Ttc- técmco. SOmente com a criação do Era o que tmha a dizer. Ulft;it( 
Ji!E'Jal{Jr: Sr, Remy .-\.rchcr · n.co, designe rel<> ~-ar paru a matérra t novo Mmisteno, porém, .se poderá sa.- bem!) 

ber qual a na.tureza da cQmissào téc~ · . 0 SR. PRESIDENTE: 
1l.xm.L:an5..$ a.s e~11z~'lda.s ~f-er;::c:d:~..s. O SR. ALVAF~O A.DOLPHO: nica a sel' criada... b d · ·e 

111,.:,.,, p~rnt,_·::, ~.1. P:·oJ~-o a;;: L~.l ua . . Desta forma. lamenta a ComL.::são O Senado aca a• · e ouvu· os pa1 1 

, o a " ó ·e às oe s p sid t 1 t d c ceres das Comissões técnicas ern re· \::;...ü1:.:.ra. n. _ 4, e .~.~;J •. Q\• "_p ~ r· r~ ·~n e, re a or a .. oml.S'- de Finanças não aprovar esta "'eJnen~ laçâo às emendas oferecidas, em ple• 
-l:Oo;;...e a .c.t .ar;ao ~o .\aniscenv d_a ~::·J· ;;ao .de Frnanças, passo a errata· ça- à.a para n~servar-se 0 e:~:Ju11 e da ma- na' rio ""' Pl'ojeto de_ Lei da. Cãmar; 
Jt{)~•a, a. OJm1ssao d<:_ Le1._1Slaça? SO- J rece-r .sôbre ns emendas apresema- -té :.. or ocasião do trâmite ne.SS9. n•· 

4
.' d;-1956, ora em votação. 

{!liU ~· ae P:tr.:-oer F'anJ~·&veJ as .::e das em plenário- e :JS summencbs. 0 .n.l, l :rojeto que cria 0 Ministé- A douta. Comissão de Finanças. ac 
:m,;. 11 f 13 e d-e ~a:rf.cer Contrár:o I .A Emenda n}1 ~ 9~C, de iniciativa! . ~sa .,~· P c · _ · ;1 
~;Oi" n~. 12, 'J.4 e ln. por se tra'õa1~cm da d::mta Comi.s.s.So de LeoísJn ão So- r~o ptc\~to n_o ~~ue~na _da onus tei'minar se~ po.recc1:_,. enc~mmha~. 
J:e m3.•.4H' ru:. pe':"t:nente:; a estrutu . .:·1- ·. 1 . M .. t~. dto ç . . sao Int-ei-Partidálla. Mesa ..-equenmcnto, "llla leltura d s 

~·:..O ~ :1.o · rsuad;0 de· )::!&~al do nJ~·Q c~a 'c: c~~a. 0 11115 . 'H? a Pr~vtd-en- . A E.>n,enda nY 13, também. do no- penso, de vez .9-ue .o t_:.obre Relato~ dn. 
.Ó.rgú.L, a !:.~!·e11 opor,1unarneme e.rtu- em .'d0'·:al._ A ~Qmissao ~;e ~ma~ças I bre Senador Gmnes .d.;:• Olive1ra,,.n~e-. matéria naquele orgao acaba de., fa-
4iad~ •1oS ~1nos-ào a.!"t 3') 0 do p,.o_ cMo~ .. e!~ mopmí.una _a ct.açaó desse receria acolhimento desta Com'ssao,ll zê-la da tribuna. 

• · .._. · · • .. Imsteno, ~em mmor ·exame do.s ~ " 1· t' ' d n-o - · · Jt'W. . . . . , . nao ... fc.sse a c 1cuns anc.a e a Requer a. Comissão de Fmanças: I 
~Sala ô;;.s Comlli:,ôes. em 23 de .... gõsc.o p~oblem~s relatt-~(!s a ptev.Idet?-c~a :S?- concordar esta com a criação do M1- j • .... 

l.ft: n 56 . _ Lmza 'Fe?Xe:ra., Pies.d~11 t.e c.~l, hOJe no l~Ho de attibmçao üO lmstérw de Economia. , }Y) o cancelamento da .1ugen 
-Remv Ar("}1er. Rrla~.or _ Frahcl~cO Mmt;;terlo dQ Ttabaiho, Indústna e A Emenda n.o 14, apresentada pelo 

1

, cw. concedida pa1a o ProJ.:to. de 
'L7:lllottt - Ruy carneirO. Com~rclO. em·n~nte Senador Kergmald::> . Ca- Let da Càmara n<~ "4, de 19.56, • 

~ ~ e.s::ruema da pomJ.~ilo Inter-Par- v;I~a~ti, cogita da Sltuação 1undo~ 29)_ ~ en;.es15a desse prOJeto a 
N c 177, ae •956 . \ •• Idarw., de ~ue r. sultou o Pl'OJetv d~ nal dos servidores autárquicos ou I ComL'is.ao. Mista de Reforma Act~ 

.., Refor.~.J:1a Aam nmtratnra em trân:ute paraestatau; ora à dispos•ção dos Ol:- mnust1atxva. 
Do. 1 co1~ .::são de Economm . . ~o- 1 r:--q, ~amnra dos ?CPUtados, sugert:> a gão..<> a serem mcorporaq4:s \lo novo I A Mesa .1Uga de seu d~ver acentuat• 

Ui e o ProJeto de Lei da C''r:<~ura I crmçao do Mtmsterw dos Serv1ços So- Mmlstétz.o. o ru:BUnto :foge à compe- a gra.\'ldade da deliberaç-ao que o Se-
:rt" t., (lC 1956 _ ~ clat.<;, no q_ual_ se r--?ml?reendewun, tência desta. comL.Q.Sáo que, por1sso, nado é chan;ado a tomar, ~o tocante 

I I além dos nrgaos propnamente ·de ~ 0 in~ sôbre a mesma , ao primeiro ttem do requerunenta. 
Rt:Jb.ti:lr. Sr. Jull(;, Le"te. P-·~vrdênc.ra outr'Js de a.ss1.stênê,a to-i nu~ ~menda no 15, 'de 'autotia do Trata-se de. cancelar debberaç!io 

' r • J cw.l. - j ' d Fre't s Cavalcanti antenor, em VJrtude da qual o pr:)-
h!O p:..-es;; .. )v,e p.~·oJet.o foram a.ore-~ O antep1ojeto da Comi&são rn+er- emu~entê S~na or - ~1 a do l'egistr~ jeto foi tirado do rítimo p.orinal para: 

l>t·n.:ao~ ... ~ •lv_HtE•~ .. -ut.,ctr>s. <'ab•.o .. 10...) :a parlarrlentar, que crl;:;;va 0 Mmisté- d:u;poe sôble os orgaos J t tra.mitacão urgente, com a d1spensa. 
·t:i:Í.Q. 0.J1lli&8Q P-·onuncuu-se ,.l.>U•e -a.~ no de PJ·e~;r.dência' SOcial, t·ecebeuldo comérciO nos_Estados C ~ias de formalidades regunentais. , 

01;;(.-es.ma.:, ... • I oarecer cont18rio dessa Com1ssão I Ccmercials e Reglstros do omelc o. Poder-se-ia extranhar· que. nunt 
,'A de r..'~ 9-y. ~u douta ·.J.;m:s.sã.t. ~'{Ue. r sua vez su enu • •Ja - A. Comlf'lâO a~e1ta a emer:?a•. que dia. a matena fosse considerada ur-

Glfl Lcglsu:.çao b;:-~_a,, cr ~ o M.n•<>tér1o .'do ~~Lsteno dos S~rviç " 
8
Cl .r:ao está em hru:morua con; a~ at1:zbuzções gente e 110 dla scgumte !eu:as.se de 

~· dr. f"rZ1'.0.~llC.La :: ..... c .. al. C-oniormc .se- com e· •n os oci.a,s, do Mmistério da Industoa e do Co- sê-ló, 
ll.crt.amoc no ~t'<J(:el retBrent.e L crla4 r D ~~ ,_nd ... l do n-;, sru:VlÇO.S de cnr.::ter mél'CÍO, nos têtmOS da emenda llúnle- Há, poiém, precedentes e a. MeRa 
~â.J d-o Mllll.Stenti ae M J•as e J .u-er 4 i -:e\ 1 enc_la: 0 ::;ervtç~. Especl:tl de ro 1-C. ~ · . não se sente à vontade para. contra ... 
~Çla, me~üdas d'essa orde mdevcm rr•- / 5 • ude Publl~a e 0 Ins~ltuto de Res- N.fstas condições. a Comicio de Ft- riá-los, para recusar tn llmtne o re-­
tegr.ar o s:st~ma da reí3r.a'la a.:lmBl"~~ \seguros do ~as~l Envolv.a, POIB, 03 nanças· é de parecer fa:vorá.vel às querunento . 
.trat.t•a., w)o p.GJeto o:~ se !l';hl· sun_ r servlços. de ~entldo _previ~enclal com d 8 11 e 15 e de Parecer Por êsse motivo o recebe, pata ouc 
lnt"t do a. CcmJ.SSáo Mista espe::al·J o.s .!>€rv1ços d: <u:smténc1a e .saúd·" ~m:~ál~o ~s· de ns. ·s~c, 10-C, 12 e o Plenário, na sua saperania decida' 
a.uente crada para exa~nine.-1o. Jul" pubhca e os mshtutos de reguro.s e 1~ dei ·ando de opinar sôbre a. emen- sôb~e o que nêle se contém. I 
l('lllO.S, por lSto. que o assunto ~leve s-er I resseguros. . · • x Pica esclarecido que, aprovado o 
Vonsiderad-J quando chegar a e.stn. Ora, ant~s de uma .reforma de b-'1~.; .dn n.o 14· . _ . a Comissão de Fi- requerimento, ~o sàmente se can .. 
CaSa o referido 'projeto . na org:mu:ação administrativa do F.ste 0 p:uHel d cela.rá a urgência, como o projeto 

, A C!ll~nda n..~ )0-C, embora cvmplê-. pais, notadamente nOs .setores so- nnnça.s. . t de terminar irá à douta Comissão Mista Paria~ 
:menoo d4 anteri.Jr, ,dave ser rejeitada·~ clais,- inclusive no Sê'cur:tário, nf'.s.te Sr: Pres1dente,. an e:e,'ela ão de V' n1entar. . . 
;t~Us a~tera disposição do pr·JJe:.o e-m ca~. no in~rêss~ mesmo da situa- deseJO submEter a ap 1Ç te ·'t ue~ Apesar de set ~~te o pensaruenw 
....ume. ç&~ ·da moeda,. não deve ser mo<iiti· Ex. a e do Senado. o_ segu n Fin: as da. Mesa, o ~~quenroento será. Yota ... 

A de s.0 11 manda _ncorpo.ru:- ao. I cã.do 0 .;;.tua! si.st-ema de contrôle da rim'f'nto da C<?mt'-SaO tle' .. ·efo ~q item po~ 1tem. . 
l\1ln~t.ér:o da E;::~n?m~a o ~e1:nç:~ de açã-o _ôficial em_ t~ matéria. a respeito dR. march.~ dhte P• 0J . Ein votaçao o requerunento. 
l!)itatmtica EcJno:ruc~ ,e F_'m-:.<l.nc~l~<t, . Assun, a Comu;.sao de Finanças não E' lido 0 · segumte O SR. FILINTO MVLLER: 
"').r& integrante dt> ~n,st.é11o da .F~t- J concorda oom a. Emenda 9-C, 1·e:-s-er- J (Para encaminhar a votação) (~tu 
>;<nela; l.vando-se o exa.rne da matéria, quan- R e. querl'mento n. 47Z, d. e. 1956 Jol remto pelo orador) ·- sr, Pre· 
.~arecer f~vorãvel · . _ . do tomar conhecimento do projeto de Sldente, logo que t1ve conh~1menw 
A emenda. n.o 12 prevc .O !ur.~.lona- reforma a.dministmtiva ora e eg. ; da. a.presentaç~o dêsse ltequenmentu, 

:u..ento de um As.tessoria. 'l'!!:mwa ·tudo na Câmara dos Õeputadc!
1 

Tendo em vista as dívergêuci.a.s ma- fhmad.o pela maioria da Comissão d( 
· Junto ·ao Gabinete do_ titular do Ml-~ P: t · ' . d C . ã. d' li'i nifestadas em torno ~a maténa ~n- Finanças ·e pedindo a retirada do. 
:n.:stério d~. que c-c:gita o projeto·. na::ç:S 0J'~-~~c:I e~en3~1s.squ:· ~a ~ c::nbstanciada no · ProJeto de 'Lei da. projeto em causa do regim_e de 1rl 
Par~er e-:m.trár.:o, tendo em vl&ta . . . ,· • . c. • ° Cã.mara n~> 4, de 1956, quer entre as gêncin, bem como sua remessa à Co~ 

o~:1ue o a.<>stmto deverá ser tratado na MJrut~t.eliO d~ Previdência SoctnJ. . Comissõe;; que o exammaram r1:esta missão Mista Parlamentar. incumbid-s 
fu.tura estrut.ur!l.çõl.} prevista n;J ar- Emenda n. lO-C· lr~ta emenda e casa, 'quer entre os órg~s téemc~~· de estudar a reestruturação da admi-
tij:o 3."'. 11 compleJ?l('nto da. a~tel'!or, ~1~ que estranhos ao Senfl.rlo. que ~bre· t;, nistração pública do Pai&, tive t 

A emenda n.0 13 d·ctermirna que 0 a Comu;.são .n con&der?-. pre]Udlcada, '>e têm manifestàdos, quet', amda, na idéia de me manifestar contrâria-
l\Cnistérlo da Economla. coordenará. devendo, aSBnn, ser TeJelta~a. i.lnorensa: A : ~ente a êl('.· Parecia-me que o re· 
.n aÇão das autarquias Que lhe são S'l~- Emendo. n.o 11 . De autoria do 'Se- Tendo em . vista a relevanua dt;.'i.'m querin1ento, nos t~rmos em que estã 
cnl'bordinadas de modo a unif-ormizar nadar Paulo l<,ernandes, manda in~ 1.natéria, pelos seu~ po5_:'>fveis efeltoS vasado, vilia ferir frontalmente o 

·~ t-anto quantn p06Sfvel, a sua 6rit>nta- cluir o Serviço de Estatística li:conó- sõbre a organizac:ao administrativa. nosso Regimento. Desde que o Sena· 
... 'lf!lO econômica.. · mica e F'..nanceira êntre os. órgãos do pa.ls e sôbre a sua Vida ecónômica. do entendera acertado colocar deter· 

· · incorpo.ra-dos ao novo Ministél'i<1. Te- uJ:ôJm~nte no momento atual, d,a_da.s minado projeto no regirne de urgên-
Parecer favoré.vel · ve part!cer favorável da Cornissüo, as dificuldádes econômico-finanomra.s ciao deyia ter. ~ensado muito antee 
A emenda. n.0 14 de-teim.Ura o .1.V1'o- porque o &.rvlço de EstatfstJca Eco~ que se fazenl ·s-entir: ~e asSlm decidll'.: Volt~. atrás, re­

>reltrune,nto •. no quadro.do noVo.MÚüs- nõmica: e Financeira tanto pode apro~ Tendo em vista que matéria dessa tirá-lo dêsst; regune, para. .. remet~-1a 
1-é-r.o, dD.'J servidores pertencentes ou veitar a. um suJl()sto Ministério de complexidade - conforme ficou bem novamente aquela Comissão, _é pro­
i!. d!spo-.!:içllo dos órgãos que lhe s~- Economia como , aproveitaria ao da acentuado nos debates· travados n.c'J.· vidéf;lcia a que, a meu v~r. não el~~, 
~·ã.o incorporados.~ . . . . lndú.sb'ia. e do ComP.rcio. obj>e-to da t:\ Casa-. ~ !leve,set• r«}}''lvuJa contta. amparo na. lei que rege nos-

Parecer co. ..... trar1·0, t-ld' em vls .. ., fragmentàriamente,- mas dentro de sos trabalhos. . 
~· o:-.L ..,. _. emenda da p1·ópria Comissão de Fi- um plano· geral de reorganízaçlto n.d~ . \ 

·: '((U:e o quadro de pe.sooal do Mini:5té~ nanças. . rntnistratlva do pais; • becla1·a V. Ex\ t:tnhetanto, q11e j:i 
: -~rlo da ·Economía e-, OOn.seqllentemente, Emenda n.o 1.2. De autoria do Se- TeÍldo. em vista que., já_ existe· uma há. precedente: que, em outra opor-

li. situaçã-O funcional de seus g~r"ido- nador O<imf'.a de oliveira, Cl·ia wna Comi~S!o Mista. constituida. p&.l""- o tunidade, o Senado concordou _com a 
itn, oons-tituil'á obJ-e-t<J de propr..s1ção ASsessoria -Técnica: de cincO membros, fim de elabor,ar p~~ -dessa. n~~U· retirada. de projeto do .regill}e de ·U!· 
J,utura, de acõrdo oom o determinado junto ao Miniati•rlo de E8tado do No~ re:!;a; . 4 _ géncla,_ fazendo-o voltar à t~amitac;ao 
00 art'. a. o. do proJetó-.. vo Ministério, i~:u-n ser composto -J>Dr Reftucremos. de icõrdo eom prece- n_onnal e luttural das demrus propo-. 

A emenda n.O 13 manda. inoorporn.r d tó 1 -.._., . entos· dentes ,.á .. ãdotados no senado.: · ~ SiçÕes. , . 
;. fl() novo Mini6têr:..O ot. ótgãos. de t·e- ~aB e no r 08 c.on.=çtm ê 'l!:m tats con. dições, já havendo ~·re-

rlstro da·com!ssAo nos Estados: :. ~m a~unros :r.oni:Jmico:;. ~ . 11 Seja cancelada. a. urg nela con~ cedent~. não tenho por_ que me m~-
:Parecer ·ooutrârio, tendo· em v.IE:tn. A .Comi8são de _:PI.nanps nao acet.ta ceg;d~f:r~- ~~~~~d~~;'n~~d~ ao· testar contra o requeriinento da dou-

... ., tJue a . providência ê ·compieme-n~ar· a. a _ctlnç~o do Mimstérlo o da. Economm, et>tudo da. Com13sA6 ~lstâ de Refor- ta ComiSsão de_ Finano;as; Aproveioo; 
l!l:menda. n.o 1-C. . co~forme _a. Emenda-.n. 1:-C. l!:ntre- ma. 'Ad.minlstratlva. mesmo, o ensejo para, desta tríbltna. 

,Ne.stas oond.içôtlf;, a (Jt)m~SSão- àe tanto. entende ftue_ a ASSE68~rin.Téc- Scla da.s ·Sessôes, r:·cle· agõsto·.de ·render ·àquela. ComiSsão 'lB homenS\.-
,Iffioonomla ~optna. - :f'avoràvelmem.e àB nica e:. ótirão. essen~al J>.ara qual- 1956 .. _ Alvitt() Adolph·o; Presidente. gens do meu gioandtt _aprêço e adrn1:-
i:m.fmdas ns. 11 .e 13 e· oontrà.riam.ente quer Minlstér1o de assunUJ!l cc·onô- _ ·cesar :.. ltc;-gueiro. ..:.... · .Mathhls ra~Zã.O. T,enho _ aconipanp.~do seu~ tra ... 
il~; d-e n.s. 10"C, 12, 14 e 15, sugerindo _micos. . Olympto . ...... Novais Filho. - Gorne9 .balhos nos~ ~rojétQa .em_.·_~ndam~nto 
1tuc a. eri:tenda n.? tLC ~ja_ de$taeada . .P~ontel!e, )J;o:rem, que essa .As..ot:~tssil- r!.~ OUveira. _. Ary ·vran1uz.- _.;;.- Ju- nesta Casa, e espedaJm.ente no ca.<~o 
~·.s.-:-n ccnztltu.lr vrvt-t>to .~m ~epa:rad(t, ~~-so deverA aer criada tendo em '~'act.J Matmlhães - Jul1.o Leite;. - em. tela. Posso atestar. porhmtl), que 
. :iá!n: d:w CoofiU!'!fG. ~"2 lif: -aeoato \data à tndole e M cnrn.cter!.sticasj ~fo-uriJ.o ·viefrtt. · _ _,.. :DanJf! Krlegei'. a conrl.ssão.de ·~anças_:,.estuda ·com 
~=> Jt'ti6. · · · · · ' · .qli'C tiver O "UJOVQ _ ~gão c-oin ~- re- ·- Fati.sto· Cabral (vencido), 5abedor1a, espinto · púb\li!O e p&trlo· 

• 

'. 

-: 
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t.ism.o os assuntos que lhes :-iio sub-I são de Leg;slaç~o SO-cial e a duas\ Sr. P!-esidente does.ejo acentuar o ae~ l que ela trabalhe, se reuna, estude (li 

met\dos assun como proceüem. ~\S rl.e-, outri>S. guin~: concordo com a retirada cio projHo e a;present-e uma refo:rma n.;ro ... 
n1ais cOmissões da Casa. ~ V. EX.a .U1e declatou, me.smo, que o projeto do regime de urgência, como veitável, que atenda. ao im!)'fl.·ath·o 

A primeira vista, entret.ant.o, o 1-l_e- d~s~java. behl estudpdo pelo. Senado,) ~fel'éncia para com :;t ~o_mi.ssão ~e/ preme!lte d.e adaptRrmo~ a llOSS:\ vida. 
(1,Uerim.ento. - pa.rece-me - en.SeJa a flm d~ que votas.<;~m(lS de\'t<iumente l Fmanço..s e_ uma. cont1'1.hm9ao a m'êns i <~~mimstranva às r(;alniades 1.)-:::as:-
soluçõ.o mais política para :1 ~;:~.so du e.sclarecldos. !para. que ele ~eJa rcr.xanunado pelas 

1 
l€rras. · 

aD:d~met;io do projet~ de 'Ji:iaçà.o ~o O SR. F'ILINTO .:\1U~LE'I=t- Multo inossaB C-omts:o;s. . , ~ o Sr. Alt:a.r0 Adolplw - P'l.'rm::"' 
Mtmsténo de. Eco!10n:ta. ·1 ~ qu~ .. e.~- . grato ao aparte do nobre Senndor Rny \ Qu:~to ao ~~gt;~do .ttem, q~~ pr~\ê .a 1 V. Bx.a. um o parte? \Assentimento tlo 
sim se me aflgura. na?. ten•10 du-Hi.a 'carneir-o, que vem confirmar 'minh2 • reme-~."a d~ ln~ter a ~ Coml.::;sa~ Jl}tCl-! orador) - Meu ponto de vist:J.. ma~ 
em lhe dar o m~u apOlt~· t !.o da~!l 1 afll:[11aüva quando- citei, o nome de! ~:fd~~en~~~ni~~~n;~~~~'l' ~~: P~~p~po~. nifesw,9.o na comissfto de Econom~~ 

Quero acentuai, en te.an · ~ )S ];x.a. '· a'}<>· 
1 

.,·.H~ . "<: \foi no $ent:cto de que o Senado de'Ja 
1Jen.ia. de V. Ex;,. s~: Pre~Idez~ie. e. d~ Desejo acresoentat· qtle p..'ocur~i ou. ; nho ; a.- e ~. llPel ns o ~o.lic:•·lrl~l d"~sa J ap::ont.r a Emenda 1-C que cria,·a o 
Senado, que naq con_cOI~O u~te.g:~l Jvil· o ponto de vista do Sr. Presul-ente 1 Com,-s.s,:o que ;e ~~um.t;,s.._, e~tudaf'S.c Ministério cta Indústria e do C:)m~r­
mente co_m as afmnat~v_as aqm !ettas \da Re·pti.blica sóbte o pl'oj-eoo. De ela-~ o l~lo~e .. o; ~ ofe .. ece~~e em temro ut!J t cio.. Como P.t'€sid-ente da G_om~s<;f>tJ 
a prop?mto da propostçao. .. . ;1·otHne S. Ex.a que n proposição. fôra ~D .-es .• ecL•o u_ate.?:r.. .·. I de Finança.<;., entretanto. encaminhf'i 

Cons1derou-se a~surdo vota~la em i à e sua in$])1racão. Evidentemente ~u t A n~.s.sa. e;.:PeJ.,,enc1a ~ det~em<?s o req!lerjmento à mes:~ e est3 d?-f!'r.lu 
regime de urgêncla; contudo. ·~c~n-~já o sabia. Dii..~-me ainda o Ch~fe 1 d":.· rodv~os .~ ~ndJ.Ca-no.c; Ql.!e ~~un e· a solucão ao pl.enãri.-o. Des.,Java n;.nd.:t 
vém 1embt?r que tô~a:i a~ C?tnl.,~oes. da .Nação considerar necessária a cria· l c.w.mos to.~1ssões c~nst1tmdas de I Dbs<~n~itr ,que v. Ex. a é memb'.:·o de;. 
do. Senado já se..,bavmm mamfestitdo,jçáo de certos Ministérios p.ara qu~ se l('!ementos d::L d.~a.:<; ç .... sr\;" do Parl::t~ comi.ssão Interparlamentar. 
depois de a estudarem cabalmente. d n""estiona.ssem algun..~ dos cxis- ment<J, - conu •. soes brtlhn.nt.es. cL 
Não hi. portanto, a~d(;mte~tto ncs~a~~~-o que vja. com :~. maJor shnm1 - ~~om-ens d~' g,rande \"3.101·, m.ns, n\\ re'il.- o S.R .. FILINTO MULLER _ r_, 
urgência. 'l'rata-se de pt'(JJeto . devt~ tia n. .criação do Ministério de Miilus I!Jdad<'. n~{l .. se reunen! .e nada pro~ I J?-0\':l,. Conm;.<;ão Jnterpar!at;nentar, oue 
damente . estudado pelas c-onussões, ! e. Energia, no .seu ent€nder, dt;vian.J<JS 

1 

duzem- ,. En:_wr-;-&e· mat~r.ut __ de tal or- Jrt1:1a.:s com·ocou seus mteJ:anfA;s. 
volto 'i\. !ri.za.t·. . . , -~Empenhar 'i.óüa· a n<X:sa co:pacl.dnde dem_ e -~le-.a.n_cla 3: um or?a~ que ná? Sel que sou um-Gos membYoS, ass:n.'l 

Para que 0 plenano pud~sse '·te1 de ação para d-esenvoher êsse :;e<;or. !se teu;uu ate h~1e, que na? to~.n~LI. como ~ é 0 nobre .s;enndor Juracy 
dêle mais completos e:;cla.recur:en;;os, ue trará. .ao nnis grfl.nde progreszo.

1 

ronhcci_men~.o de 11enh~m.?- p~opo.s,cao .\Iagalhn~s. <: 
c:r róprlo ao Senador Rut Car~ q to S E. ~ . ·.,s-e 0 seu nto .submettd.a a sug aprec1açao, e o tn.es.- . 

pe.t, e~e<iueress~ sua. ida à. comissão· ~ali~ t u eÕltJO~.'a ~Àoe~ trata~ de mo que rernetê~~ 'para 0 c~mitér:o. • O !>r. -~7wro. Adolplw - A C1rctm.s~ 
~:r~egislação Social, ensejando· dis~ I i~ic~~i~ã g~ver:oame:otaL EsJ,.."t:'rava contra isso levanto minha voz. tanct:t :1ao deixa de ;mvrcst~:· lircs-il 

. d • 1 05 eom ma.Is t.empa. - 1. 1· d pon.sa.bllJd.'lde a v. EX. em re".a~ o < 
trlb~tçlo e avu s sentLdores tomt\~ que o _seu~ do _da Repub 1ca., es ~dan o D€.sejo qu(' o proJeto se.1a devi.da- marcha. dêstt>. ante-projeto na referida 
Asum os Se?hores -" d· s J 0 proJeto devidamente o a·perf.mçoa.see mente e-studado e esclarecido Con- comissão . para qt!-e êle tenha. CUTSO· 
riam. conhectme~to dos pa.Crecere"" ~o a. fim de que, n,provodo, redunda~se c:>rdo e1n cwe vã a todag as comi,c;~ mais rá~)ido 
Con1issões Técmcas, da a.sa. c l em reai.s benefí-cios pa.ra a admhus- sões neceEsárifl.s nu'ls nã<J éoncordo · · 
Conselho Na.cíonal de Etêconordw .. st ,tracão. pública brí\sileira. \ :.se.ia envinctn ao 'o.c:suário. O SR. FTLINTO MtJLLE'R- Con-

Bem poucos projetos m s 0 e u- j · ~ .. ne 1 Q Sr. r.ouriva'l Fontes -Sabe V:os- corda com a ida do ·Proj~to àqu-ela 
dados no Senado tAo a.mpl~M11eü~e, tão· O Sr · O,hon Ma.der Pern 1 · s::t Excelência que exist.e· um proJeto Comissão, mas acentuo - e ninguem 
minuciosamente, .í.;láo p,onnenonzada·/l V· ~." um a.-part-e? . ·de ~formo. R.dmini?tratiya. geral, o~·- o noderá n~gar - que as COmi\SSÕes 
)1tente. . d r e, o SR. FlUiNTO MüLLE!R - com j <>anizado D<!la Pres1dênc1a da Repu- !nterp:arlRment:ues nada produzem. 

A alegação' de qu_e c ~bsurdoên~a"\ j muito p1·aztr. ·
1 
blicn, e:rn f..oder de uma comissão in~ Jamais ouvi dizer que tenham Iogra-

anQ.a.roento em re1gnnãe _e udre~"·l ün'- / S Oth"" M"..le _ Se 0 mo·~fvo 1 ter.:pa:riamentar .. esn-ecialmente criada, do resultado eficientes. Sei que faço 
projeto d~. re ev ·llClJ... · .,, .' .. _ . O r· ':'~ ~ ""' r . . . como ê.ss-e objetivo? parte da nova Comissão, mai, repit-o 
portància., nao tem, poita.nto C'-\Pl e descongestionar 0~, selVtço pub.~ico, O proieto oriundo do ó1'gão e'xecu- nunca fui convocado, poi.S ela. nunca 
mento. . não parece a V. EX. que ae se cnas- tivo do 'nual fui "P"residente e sn'bme~ ~e reuniu. 

Entendo que o nobre Senador t<cr~ !!7m, por. exemplo duas S\tb-Secre~- ti.do' à. Comissão Interpa.rlamentar. . . 
_ ·gina.ldo Cavalcanti, ao requerer re~!- nas no Mi.nis+..ério da Fazenda, as Qt!aJS nlio incluia. 0 Mini.slé!·io da Fcollo-

1

. ~ S~ .. COimbra fueno .._ Penmte 

dÚ\l muito s.certado. . . serla. de gl'ande aJuda _p:u·a o titular · . . 0 SR PIL!NTO MüLLER. _ Com 
me de urgência para o projeto, a •• - se e-ncan-egarlam d~ parte buroc~~t1ca, I mia _ , V. E:rr. um aparte. 

Outfo aspecto ·qué desejo. focatl?.a.I da Pasta? ~--%e não teria sua ~~nç.ão O SR. FlLINTO M!J'L~ - Por i todo 0 · ra.zer -
é a.quêle referente à ·aecess1dade r.m d~sviada para assuntos secundariO.'i e que constava o do· Mm!.stel:"lo da In- P • 
que estamos de eoon'?mizar .. \l&'t':t 1;~ &e ded~.ca,.i.a ao& ~N'blcm.'a.l; n~c~ona1s I dústria. e do Comér-cio. . O Sr. Coímf?ra B1ietkl - ~u .razã~ 
sobrec&rregar o EGinu naciOnal com dft. mawr relevàncla.. . . 1 0 st. Lourival Fontes ......,. 0 Projeto a; atual C<Jmtss.o tnterparbdár1a, dii 
despesas .supérflua..;. ·O SR Fn.DNTO M'OLLER Se- foi reformado ;.>ela comi&ão Inter- t1dá;lia. da_,Qual também sou membro. 

d '· · - ..... ~ d ' ·la ri , ........ • proJetos J:t. têm alguns anos. O Evidentemente, todos . enten ernos_ nhot· Presidente, em tese, e..,......,u e pru men~u que suge u a er--.-ao de do Plano R.údoviárlo Nacional, par 
que este deve se1· o criténo nlo só do acOrdo com o nobre Senador othon algun., mmistérios e suprimiu ou.t.ros, exemplo . . te 1 mais de dez anos 
Senado como de todos os ó~gio~ da Mãder. _Não quanto à cria~ de &Ub~ entre êles o ntaLs necessário, o Mmis- Competi.~iia aQ 1ke~utivo atrav~s dê 
administração pública e legJ.s1atwos . .wcretana&. :po\s nrto const1otuem a. térlo de Minas e Energia. Pergunto: 6 áo · d dl 

Mu ' fazer economia n§.o é deixar tra-diçãO do dir~a-o adminl.st.ratiw se existe uma COmissão Inte.t~na.rla- rFto s CQYII botrata.dc
1
s ou dee quem 

1
• h'-

' · é astar 'l · · · ,... t d a&; t · re1 e a rar p anos en·cam n ~:~o .. de gastar; fazer economta g . br~l e:ro.. mentar para es u ar o . un.o, por los àquela. Comi&âo pois ela. não 
bern, go.star a.certa..dament~. ~ até O Sr. .Alvaro A.dolpho - Permite ~\le vamos votar êsae proJeto à t-e-ve- tem me1os nem mod~ de fazer um 
acaci:ano dizê-lo, mas é o que caPe no V. Ex.• um aparte? . 11~. foM dos objetivos pru:a. que .fol plane,iamento que consulte à. econo-
momento. . cnada? Esperam06 que erra Comissão ml d M 

Fa:r.er ~conomia não e deixa.t• de o SR. NLINTO MtíLL'ER - Um ~ba -o ptojeto, o estude, o reexa- a 0 pa • 
criar Minic~ério; criar, o Mti;istériO mornent.o. oepoiB de re&ponder ao mine, detenha-ae n~le e, depois. a.Pl·e- O SR. F'ILJNTO MUI.LIDR - DJ.o;-
dn. EConomia é desafogár óncaos do aparte do ilustre Senador othon· Mil- sente seu trabalho s6bre a re!onna cord'o de V. Ex. a. A Comiss!io tem 
aovêrho que estão i!Dpossibilltados der, ouvirei V. Ex.JI. com muito -pra· com:plerta da. adm1n~açáo do pais. metos. e modos de elaborá-lo.::.. 
de da.r cur:oprimento a. sua missão, :zer. nll.o quanto a. plurahda.d'e dft Mmis-
Que estão congestionados e prec1srun Entendo, cOmo S. :gx,a, que pre-cisa térios, n1as também na parte dô con- O Sr. Coimbr'a Bueno - Onde bus .. 
ser descon:~:éstionados para que o ser- ser feito ~tUdo amplo, contpleto, d~ tentio&o e do prooes511mento de contas, car aa -verbas? 
viw tenl'it rendimento tnelhor; é nosso aistem.a a.dminlstratlvo. Não e um dos oOjetivos da reforma plane- o SR. FILINTO MULL.ElR. - SQ · 
a,8'rup"-r órgãos que e~tão esparsos .. adrni&sivel esteja. ·o Presidente da Re~ ja.da.. ela solicitar do congresso, as \'etba: 

·que nl:io podem ser controlados. Por~ pública. assinando atos de nomeação 0 SR FILIN'TO MtlLt.:eR _ ~-J'·· _ n~árlas, as obterá. 
que é. humanamente ímpossivel con- de serventes, de escrlturâ.rlos, d&se d · V Extt ·=--a O>ucordo oom o requerimento d11 
trotar ta.nta..s autarquias autônomas e. <JU daquele functonArlo. Não se con~ eço .o aparte de · · • C<Jmissão d~ Finanças. Não vejo n~lf 
derteulpem a exp1.:.ssã.o. soberanas, ~té oobe, igua.lmmt.e, que um Ministro O SR. PilESI:DENTE (Fazendo soar um deeapréço ao eminent-e autor da 
pol'que ni.() há. tempo "P~l'a dar satls~ de Flrt.a.do perca tem'PO no despacho os timpa~no's) - Lembro a-o nobre requerimenfQ d.e urgência, o nobre 
fa(iJ!o a. nh,guém. de pa!pé18 da burocracia normal, orado1· que está por se esgotar o t-em- Senador Kerginaldo Cavalcanti. VeJo. 

Fazer economia é J'euuir todos êsses quando eaa. ta.ref;t pode ficar a cargo po de que dispõe. entretanto, uma saída. política para a 
órga.os num Mintstérlo para que "()OS· doe chef-es. ® dC?arta.ment<)s·. Isso s6 0 SR. PILlNTO MtJLLE!R -:- s.e- solução dü .impasse em que no.r; en-
sa.rn ser orientados c controlados de .. pod'erá · se.r cpnsegutdo, entretanto, nhor Presidente. já terminarei. Pro~ contra.mos. 
·vidRJnente. . &tra:vi'iB de estudos completos dos ór~ cure1 falar depressa. para enquadrar Assim, como .i.~ há preeect-enie. n,;;~ 

. Data "Vtmio., dei:~o tan"''bém m1r .. ha:; gs~mCO'lna· depeatednmtesiniB"trP_.a;,l~ao !,~~~~;lc!azarbr"'~ ro.eu pensamento no tempo de que tenho dúvida em. votal' a !avol' do 
restrições às afirmativas aqUi feitas .u::o~.Ç ~ !-"........... a.- dispunha. reouà1mento. 

-de que é uccessá.rio fazer economia e sileira . .Estou de -acór'do DeESe partf- Realntente, a Comissão n. que aludiu. EI:'R. o .que t:inha a díz-er. &~ ... P·resi-
ttue por .essa. rn.do ,,li,o ':levemos criar eular, OOJn ° Ilobre Sêna.dor othon G nobre SenadQr Louti:val Fontes, r%- dente. CJI;fuito bl!7n; muit.Q bem)· ,, 
o Ministério da Economia. Ml\.der; dit:;c.ordo, po.t•ém, da criaçlio lizou trabalho interessante.· Presidi\1-a 
~iendo que d,eve ser reita econo- de sub~&eereta.rias, pelas razões que o nobre· senador Ferrêlra de SOuza, O SR. KERGINALDO CAV AL• 

d O exponho. Enbendo prMerivel a crfa~ · .. _ 1 1 · CA"Tl · mia: entendo que evemos P r um ção d-e Ministérios. Pe6ejQ acentuar· que deixou ra6w um noso de sue pas- 1' : 
paradeiro nos gastos Inúteis; t::ntén- que a constituição dêssea. órgãos a.go. sagem por esta Oasa, e dentre os. (Pa.ra encaminhar .a Votação) rNõd 
do que devemrido.sd }lrosseguti- na· ~li- ra, não impedirã êB6e trabalho m&ls m.~bross que a integrar:arn. eatl.oi os jot revtstõ pêlo orador) - Sr. Presi .. 
tica. de aus:te a e que vem man n- l"n=, m•'· met.J'cul~so, ma'· cu!-... nou1-es enadores Gomes de 01 veira d te é"d .10 _, . . .do o atual Govêrno: mas, entendo v e~ _., v .ló) un. e Dom.blgos Velasco. en • o caso e mm ·m<l.J.or graVl~ 
tlunbém que devemos - nnlicar bem, dosa do· reexame ·do noeao si.st.tma A Comis.sào J)l'QI)l\8 ·a criação dos dade do que e.parenta. Eu hoJe pel'~ 
ga$ta.r bE'm os dinheiros .Públicos. :Para adrrtinistre.tivo, para . iorná~lo ~ ma.is Ministérios dít Indústria e êbroérclo, tenc~o à ·Mai.Ol"ia desta. O:lsn, rnas l11'iri 
'tJUe 05 gastos cumpl'am lt- :1h1.a.lidade n;aleável e ea'Pt\Z ~ atend-er às neees.- Mlnas _e Ent'rgia. 6 .8t'l'Wço. Social. . sei até qua.ndo fal"C'i parte dê~e di.sd­
o~]Ue a Nação espera. skfa.des mi.nisterfms, .&em .sobrecarga . o atl'OO~jetO !o1 fm.~ oom plinado e excelente grupo poliUM. 

'para oo m:Jnúrtro.>s e :Pa:ra o . .Presidente Mensagem do ·Presidente · .OeOOllo Tenho sempre em mim Qtl.e M!.norfl"t 
~a ~lilbtica, . ·Va:rgM ao C'Wgr~ N~<>noJ .. limo-·~ Mo.!m!a ··11.o mtroe actdentea d~ . o sr. Bu1J ·Caril.eiro - Pc:trnite V. 

l!t\~ um aparte? · · · . 
O SR. l'ILINTO :MtlLLER - Com 

todo o J)r Q,Zer. · · 
o sr~ Jtuy Ca11u:iro -~··o ]ll'OnUJi~ 

o~:rner.rt..o ~ v, li..':x.!!' é ve.ti<l" e .t'fl(]uél' 
11ue Q j)TOj~1.Q. fóa,te _w,met~\) f~. Qomis-

' 

o sr. Alvaro Ad<>lpho - ~ qu• ro por que não """' aTJ<ImneJ>to, noMa vi~• JXllltica .; con.seq!lente~ 
vejQ,· v. ~.fl .oonc<Y.N'la oom q pl'1anelro· mente, ~ventos n.os prepar:tr ]la:Tf.ii 
~~ do l"'Juortm<'Irto ~- nã<> com 0 Repltc>: ..,tou de a.c&x<io em ·qué a todao as· ....,niUlllldad .. e .,...., \<;<\ll'l 
""f!'Ul'lÕo, . p;<>poo!ção atual, que 'rei<> <la Ollmt~ta as s!tuaçl!ee que oe aferegrun. 1 doo Deputa<ioo, seja Nmletill~ il Oo- . 'o precedente qtie ll8 pretendé !.'li-• 
·.O SR. FJ:l.JNTO M:tl'Ulll!m C!M- ml.!!sl\ó :M!.'!!a de Ref<mm~ Mn:linlBtl'll· talll'flr !JiliJ\a OS•a f c mala per'.;r"f'l' 
~o:rcl a ,;""" :!'<11M. . t!va, m~• ae!•o B<llll meu ~lo. ,l>ll!!'!l •J>OBO!Y<l. ~ 11 J!Wn~ do S<~ 

.. 
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nu:a êste fato, porque cMle !)Oderão! O SR .. K~RGINALDO CAVAL~! ·o SR. ·MOURA 'ANDR.ADE; - .,contra. o -rcqueril~~Rio-se manifestou 
i«:-o: _ :.~ conf;Ciü3ncias _im);.;'TCVJ.Ei\.·..::~s I CANTI · ~. Estou demonstrando, Se-! -S!'". frc . .s:ct~nte, peÇQ a pa.lavr11. o 5e1_1ador Al"tl:'r. San~~~.' a favor o oa 
~ gl:lVíss-!~:.;.'3; Sr. PH'sl·ctente. om'I- nhor Pres.ttente, que né~~. Senadore~.! Senadores AlmslO de ~-rva_lh~, }.fo- ~ 
nos a pul:J..,.ra de V. ,F,:.ç:~~ pr'?f~nda-· temos autohomia.._ ,temo.s independêlJ- ( q SR. PRESIDENTE: zart _LaGo .. e OI~v6 de püveU"n. O 
ncm.e caal.elcsa. V. EX. a. do aHo · cin, pertee('endo à Mai-oria: no en- 'i· Antes_ cte dàr n palavra ao nobre se-~' Presidente, .cons:dera.ndo d requ.et:i­
testa Mt:sa, com a. maiOr respon?.a.bi- · tUnto, nçs manifestamos dêste nwdtJ, nador Jm~acy Magalhães, que a pe- inent? como de reforma da .ctec:s~o 
zàatie dessa invCstidurn, q~ai'C disse lua; 9e1e~<-l sagrada das cfi_r::itos da ~i·/ dira àntes, desejo dar .um escl~reci- anter~or q~e .. c_once.dera: a Ulgêncm~ 
.o E:nado que era iml}oP.:avel -a:Jn)- no~'Ja, porqt!f! esta p<:!dcrn sC'!' n :....r::uo-[ merlor. .a noiSre Senador Kergmaldo[ex_amu:~u pelumnarmente .a. sua nd 
ar-r~ o req\lerimentv, tanto usshn. ria de amanhã.. · Cnvalcanti- sõbre a indagação de sua .nussiblhdade e, r._econhecendo·a •• o 
·ue cl.:.:-:·iu ao nl-enário o• pro!'1nncüJ.-I . . . a 1 Exr:::elê~cia. i. respeito dos preceden-·r.5ubmeWu ao pJenár:o, lJU~ o . .a.pro~ou. 
tent~ f'l~~l · TG·m~Úb.a é. a g-rr.~'ir'lar.:le , ~ Sr · r;~1}W Tezxtnra - V· E.'t. tetn J t-es· existentes. , ~ . . ..-- l Finalme~te_, em 28 9-.e ab;·tl de 195~ 1 • 

[•Mr .. ;'!"'<:E'timcnt{l .QU~ o em:n-ente l toCtd .a a-o. \ Antes de serem exammn.dos,. pro- 1!-~ ser an~nc!ad? a ~sc~ao do rr5~ 
l-dEr ® l'!"iO~ia nestn r.asél, o mcn o • srr: KWRGIN}\Lr:o C/, VAL- 1 priãmente. os prece4ente:; que dizem I J.et.a de 

1
L•b1 

1
cttt .cama~atenm. ,3~5r'.tod.!', .•. 1

9,.c"o' 
t · d · F"·!; t 11 "" .. 11" J c NT · ' p , "d •· ·b. 1: . · · 1 · d • . ê · que res a e ec1a o s1s o , :o 10 co1eQa semt o! 1 .n-a ~v1u -L I A I ~ :::;r. re-s: en~:=. o no r e . . 1- 1 Iespeito no cance amento a mg nc1a, d ·.,Peq v "abui{Lrio da 1 ~gua bnndm.l t":t t·a.<>~es que sl\6 as m.esmas der ~n Part:é'o 'I}.·~ablhts~~ Bra.<.;il.en·o; é op.artuno fo~alizar uma preliminar j Po t "' Uei;,o o~ qual 'fôT"a ~on~-

."' V • ExP, _sent1~do Quanw s~ra kra-} taJ!IL~~m me dá toua a ra;mo. 1~ de c:uriter mms. ~era1, .qual a de se.r l ctfd u~~~c:::tP~~ g6 do mesmo mês, 
:. c':l':'l:li ~JI?'' _d::.'nte._ par~ a nG.::..sn I O .... Lima' Teireir -· E' nté uma cu nã~ ser possrvcl. r-eformar o se-, fÔi a nv'~do là Mesa requeTinlento nú-
td\. rr-""J

1
!11e:1t..'l..L ~ ado~o- ~c.,:;e P_rece- \ .st~bv~-~~ do qu; s~ '(]f"1c!dl~ ne<;ta \nado swas ctel~~rações ... · ~ .j mêr~ un: nos Segulnt.es têrm.os: 

en,"' ..-~ 14e I~...,~!.!' ~m.<>~5a?or ,_PaHl. tq: 1 C.:<.s:::. Como ,"'€ permiti'· a urg-êncw ~, j O assunt'J Ja por van~ vezes fol . "'Tendo. em vista. que o ·Projeto .d~ 
;s r1h,.. :311~-~ ;:trio. P~:a a o._oem doJ [ ar::és dU9.S sessões, • .se anula 0 que .::e 1 aq;-11 en!renta.do, tendo _s1do. adotada Let da Cãmal'a n.o 295, de 19.52:..e.sta 
.abfl . " ct •. '3~r~ C~sa. f' ~t_H~ 1-uo u61?- d:.~:G:!tJ?! . 1 onelltarao que se ac11a s.ntetlza.~a nrts rnl poder do Re·lator dfl Comtssao ·_de 
~"mo: ,n~:n ;t.r "S2ql. a-bdwar um pouc.o ..I •. . I serruintes p:.la't.Tas do ~ntãú P.res1de~te Justlça, aue .<;e acha· ausente deSta 
\f' Wwi m~z-mos. . .. : .· ! O SR. KERGIN:'\LDO CAV~L- Ner~tl RamC's, na sessao de 23 de ja- Cap-ital. requer-emos o cancelamento 

8:-:- P:·::s:~2llte •. ~u n~e .pe1·~mun:.1. i qAN'l'I - Parece ate uma incocren-; nei:.·0 de 1931, a pr.opósito de requeri- j do regime de ur.sêncía que lhe !oi 
on1 ~a devrct-a vema. d:z:;~, a1~~4a a rc.a de nossa parte. l mento do--"Sr. 8-enador Durval Cruz: c:;rr.cedido na s 2ssão d,e 26 dP. correu-
r, F· - ~If:'lm::mdo l:i:::i•a l.Sto aj 0 ,. T · · -·h" 1 _ . . . te volf.ttndo a mn.tér:.a ao r:to nor-te:)(•i>o. eles meus ncbres pares ~ que Sr_. ..zma ~t.Tezra. -· !'l"~o a se- , .·"Na.o e n pr!me1ra. ~vez"' que o • 1 . : 

' !rtaté.r;!l 6 t-'io .gl'3Ve one M.m m'E:in)'{J I g-vr~".n>;a .nqs dehlJt>E?-Ç~es ao S~ado~ r'" ser: a do nlQdif!C:l dclit:e_ta~ces an·l m~-~la d~s Se&sõ S. em 28 .de abril dê 
·. ;p~.::ná.rio df'!;~ .ca,sa teria .. cOllll:!~- . o SR. K'ERGII\~ALDO "cAV.4.L- t~rDr.e,s. ~~~e qu: n:o v.~~!~~~ 1955·•. ') ·. , · · 
cnc1.1 nru-a 1 r::...,cuj:Ir n re.s~eno r:<>.J 1 CANT! ~ Pe~. portanto. ao S:::n .. '"ldo \ Bob_re matell:J. proptiam-nte_ 4 

.... ow 1 Assina.ram .êsse requerlmen1.o os Sc 1 

~der.ws ... n·o ,Pa~:I.am:nto. ~eeid.ir co.n:: t .qti~ r~fJit,\ e 4ep-ois rej\ite o requ~ri: i' latn:a. tom.a~a~ a expressao no ( ilhores Senadores OnOfre Oom€5 -
.a r~sa rl:·a.:,n·,n lCI-: a n:::.:l :::~r ::-;.tr;:~ 1 a1Hlto da. retirada da t1~·g""êncla u;;to .sentido J.;Sstpto. , . /SilVIO curvo - Pti.sco dos .santos -
·1~ d~ "?"'J.i<'to de Resolur·:lP, . .scb bCU" l é, ds cszs::tc~.o d!> reouel·iment:o cÍe ur- ,. Assim, se, 0 i?l~nano vota.~> d::s"'-: Apolonfo Sales - An Lima. - 'J'arM ·-. 
L~ rro.,.,"titn:nr·ns n Mv!o::i:.'l "'"':1 .... r.Grr.:::. ~.Zncia. " _ · . .1 p_~sltiVO de le1, evi(!ente!'!Lll!-·lcis:o M randa _ Filinto Muller e 
lbó'"oluta e. ron'ie.çd.i·err'""'!mi>nte. a~-e>:1- \ Ndo é pcs'Slnl, f!·:tncr~:n:-ente,,,aQ.mi-! nao I:)ode no dw. _~egumte, m::~ ..... - Paulo Fetnandes 9 re<I~.?-t:rtmcnto f()l -~ 
·.'!'Tl1"'" R 1:!"--erci<~d·? ç!<> rgd•J ~·m d::-' t;;;;1.1v.:; ess;~. providência.. .Tenho o-1 fl;at ,sua· dec1sao · En.b::etantÇJ, avrovado. __ 
lés. 9ecnadO!'e.<::. nos no"'~cs Ummmcia- ~ tnai.')r resp~ito e-acatrum~n:n-' •;-2-la dou- n:w se tl·~andc_l de. matenq pro- Esses os precedentes- Ql!.iz, t!ntre-
nentos e D8S. no<;.Sâs libe1:dBdes . .:C~lT"'- 1 ~a e.:müs.c:ào de .,Fip11 nc8'<;. PelQS" s~m pnamente lc%..sl.ahvs quer~m.e tanto, a Mesa ped1r a atençao do Ple-
itucio.!1:l's e s::-Pr-etudo re;timent·ai.'".J trataJhc\~ iç.olvictáVeis: jY.!Iâ.. a!ta cul~ . parec~r que e llc1to ao .~nap4 nário para. a ~ra.Y1dade d? caso. lem-
:»ort8.ntfl. <l oue. et1 of's+ou rl,e.iPnd'f'n~r'J, tl.!.!'::!·, :!~dica~ào e ê:;fôrç>l'de seus com-· rti.Odtflcar sua. dehbentção. brar~do que deye havei, realmente, 
1est:-. inMan~.e .. ·nã() .é sim~'1l,~'nent~~ "'9!1~ntes. ·.pelo. dE:_sem.penh.o que vêm pe.'!:~.a forma. entendeu a Ca~a, f!iOti';:O l'e1evanfi.e · pn.r.a 1nudança de 
fUe ~5:2 rJ·01etc volte. f\11 H"'"O pn f'fl- ei?..r'.-~:} ~'> çtcutas e r.reclaros colegas h,a àWS. qUandO, ~epots Õi.' re- (;leclsoes, .. 
lhf'rinJefl!o d~bl ou dafU,Jela · ecm:_c;-· às 9tribui-cões 011e Jhé.o: cO'Jfere ó na<;~ solver sôbre. reque~tmento do se- Tem a.' pala;:ra o nobre Senador JU- _ 
ão: o QUe estou deft-nd-ertrlo siio ~s <l:"' •P..e"'üv1ehto · tucto ela me mereee. nhor Senad:ll· LeVindo Coelho. o racy Magalhaes. pa.ra en-:aroinhar a. 
tossq~ ...... rf'~'l'O't?-thr~s. a.c; n~ss~s Jibe!--! .Nada -ol)stanÚ•. tOdo~ .~omos huma~ re!n:.ou. da C_omis.são '!,e Co~ti: votação., . 
!.ad.es l!lS+üucll:mms. o.o:; ~lr .. elt_os r"Juelnos E!tu}voca-se. a interore:ta.ção regi- tmçao .f' JuStlç.a. que na.o et_mtir~ O SR. JURACY. MAGALHÃES: 
lOS ~s~tem. ttent!'p d? ReP"1men~o ntt>ntal quando S!.' o!'ér.ende caswr a parecer dentro do pr~ ~%:men 1 , . . _ .. 
~ na .... tlodem ser po:sten:-ados n~m ur~êncía já d-ec;ctidrL . ... . . .tal e o remeteu à ComlS~a') de (Para encaminhar a votw;ão - Na o, 
eneT;~.do;- sob pena· d~ aten~rmns . . . -. . ÇFlnan0as. . .- fo! revisto pelo or~r) - Sr .. Pr~-
ontra nos mesmos. Para a zra~rtdn:'.:.> O Sr. J,nna Telxezra - E o caso Po.:>t~.:·ior:nente. conSldeJ•andc sidente, tive oport.unxdade de discut1r · 
êste l'fl""':..,'é nue nero a ntenr~n.~de de V.· E:Ln pergunta!·: quai.s os pré- I~ requerimento da ComiSSão df! Fi ... amplameinte o pl'OjetÇ~ na ocasião 
odos o•; ·srs. Semtdores sem d1stin~ eenentes aue R Casa ar!OOOJ.l no . ..en- (· nancas em que esta decla.l·uva. própria·. e mostrar mtytos -dOS seus 
uir .-r,.;.·-reutes ri-em nensamentos po~i-. tido da n nuln.ção ·do decisão anWrio- . preds~~ do parecer· dà Gomi.S.são as"(Jectos. negativos. ' 
'rco.~: .· ' te-5. ' . - . de Jtl.stiça sôbre a matêría, mQdi- _Naquêle ensêjo. vi os .meus nrgu-
61' .• Presjdente. é per estr! razão O SR. E::ER.GIN_-'\LDO QAVAL- ficou a primitiVa deliberaÇIÍiJ e mentos rortaleddos pÊ!Z~ opinião de 

ue n~'l -.:<ou entrar· na nnálíse daiCA..O>JTI - V, Ex.~ não deixa de ter resolveu que· 0 projeto voltasse à ·enHnentes 'companheiros desta casa .. 
mvenlência. ou da náo Con\'en.iCncia: razão. O QUe sempre. foi ~aui assen- Comis.s-ão de constituição e ,Jlu•~ que me convenceram nã.o ser a.. opi-. 
ão \'~U f>xa.minar, comQ o fê .. : o no- ta.d.o, . em mat-hia. de ur"gônéia. é· Gl!e tic;. Afigura -se-me que 0 plenA .. njão dó Senada f-a.vo1·áv.el ~ forma. por 
~ Senador Alvaro Adoluho; a suhs- nocte-rJa ser formulado um reqnen- ri.Ó procedeu bem. . que se !a. votar o ProJeto de Le1 da 
tn('ia. v~ pro'ieto: nâfl vou au:r.eei.a.r m~mto_. pa~a qu_e C?s n2·ojetos;' em . tr.a- Há dias, assim também. el!t.ell'- Câttla~ :f1:·0 4, de•-!956. . , 
m1o o fez o nobre l.irl~ ôa Mawna, mtta.<;:á() de urgencw fo...<:St:n1 as Coans- di 'ilo toc:anté à questão'de ordem Oep01s ·dos . debates eill Plenár1o, 
; sua..=:: r~zões Ou desrazões. · s:)es resnectivainente, ,pelo prazo de I le\cantncta' pelo Sr. sev"ador Iv'O voltar. am as·com$5Õ&> a se r~unir-se, 
O que ouern estudar I}~ si m~mo 43 horas . ...,. . . . . , d'Aquino. Da mesma forma: cnw e. em tôdas elas. as n:.~mat· dlve-rgé~-
. e ·<l estou fazendo_-:- e o ·proorio S1:- Presi?e;1te, o pr_:1Jetn Ja .f?J .sul;J-l tendo agora: . Clas se ·acentutnam de forma ma~ 
~uerimento tl{) · oue tem de atentaM metJCkJ a .essa soluçao: a d1hg-énc1a ~ ~ · . . flagrante, _ 
1rio, no que contra vem a.os noss:>c;: cumurida. Naãa. mais há· que faz-er. A .. ~esa na~ tem_ competência para Sou wn pouco re.Sponsá\'êl por .al-
:reH.os. 9<1 oue afronta a mópria Se · o Senado o considc-~a . inconve- modt!I<:ar cteliberaçao do sep.a~o que, gUl1S_ dos aT"gnrnent:?s do presente l~e­
.2ltiriade 'ctesta Casa, no 'que ei1cerra~ 'niente. réjeíte-o. Estará usando de en~retanto, pode a_l_terar. dec}sao anM qwmmento, foi assmado por t~ 03 
'inal. de ameacador para tcxlos nós. um di~·eito seu,-~noontestáv~I. se day~ ter!or, des:le q_ue nao ve1-s~ 8~}JJ:e ma- Senadoreg present~. ~ Comi~a de 
:aiorür. au Minol'ia criando-nos umà aprova· lo cue o nprove mas retirá-lo tér.a e.strltamente _legislatrra • Financas lllll ou .doJ.S embala com , 
t .' t · ·t · 1 no !': .'f · 1' t 1 ' Cabe agora exanunar de mOdo subs- restricões uo.cao, .aJvez num· fu uro prox mo, ~ essa · arma e rea !l)en e ameJ!.,. 1. ncíal ,...., ""'·Cede. ntes relatü-·os ao A 0· ; · ~ d p· n""S '""'"da 
IS msis s;raves · ' tâv~L· Representa ameaça. ~ todos nos a ,. u., • p.o~ ~ . 9ffilSSao e " ,na. '""'"' u.a..=.~ 
Que direitos terão ass.egttrados os e .. .sob!'€tudo, aos nossos direitos. aos ~n~ela~ento· dt:: .~ência. ;v _ em precedentes desta Casa, peden:t 
entbros· da 11.-Iaiorià e. pros.slvel~nent.e v~rdadelros direitos qu.e o. !tef...rnento çã~ ~es:ugo~~ c~!~IJa~~01:f~J~ct!s ~~fj'"a ;:>e!~aca~g~~~ a urgênda con-

mernbro....:; da.. Minm'la no dut. de n()..e; confere .. :. Renuto-os ,fure. tos ~e tem sido admitida essa proVidênc!n, ouvi~ ã.l'~Umentos ·ctos· nobres: co-
nanhã ~ por ventura a-pr.ovarem ll_?-tureza r~gmtentalmen~. ·substanc1!l'l os segUintes caso:): · . l~gas ue me precedt!ram na trlbuna 
té reouer1mento?! . . .. . ~.Je nem _!ltesmo o ~lenatiQ - .. a n~o _"Em 15 de de2embro de l949, sob a. e. (!m '!.,pecial, os do meu Ilustre amJ.-· 
Se colocarmos, :r oomo. ~mca é-~td.e .. er atrayes .. d~ proJeto de,.,.re ... 'Oiuç.ao 1 pre-sidência do ·Dr. Nereu Ramos, o go. senador Kerg!natdo Oava.lt!anti. 
~ta casa, a suur~macu1. da vontade - uOtr-e1'lf\. llH:b:r · . senador Olavo Oliveira, no momento o sr . · Kergin.Dldo . Cavalcat1fi·-
t !o>faiori:lJ p~ndo a..n~aTiterr; o nosso Minha\' palavras traduzem apenas de ser submetido ao plenário o Pr<1- Obi'.tgad'o a v. ·Exa,. 
:~rimento rmernq;. termdo~o f!onta:l- um seubmento - do Senador e. rufu jeto de !.lei da .Cà.m.ata. n.o 489. de. o "'aR. Jtm.ACY MAGALHAFS 
~~1te :oo:: ·conv~mencln ou .razoeS que do .~o~el}l gae !)ertence a um. grupo 1949, para o qual hav1a ' apresel~ta.do confesso a v. Exa. Sr .. ?residente. 
l<J ·•Jelo fl.nahsar. lJOSSO proclam.ar. ooht1co. fo sm"llpl&"'nlent-e 0: sentimen~ requerimenl.o. de w·gênci.a, alprovado que se· nto r.o.u.e tr ao exame, dos. 
ant.fr: do Sen~do, 9ue estarem<>$ do Senador. em. dttf.esa de! que ll1e no iníclo dn --mesma -sessão (reqUe!t .. runda.n1entos ·maiores .da. .decisão "dO· 
1lpeando o próono peito e dest?nin~ parece prerrogativa sua, dtre1tô seu .. menta número 394-49, declarou deslS-· Senado eu taMbém estaria nesta trl· 
) os nossm,• fnaiS' legítil"!lOS direiOOs. e que se sent-e ameacado hem como os ·tir- da m:gência. buna. deféndendo a .manutenção do 
O S~. Victorino Ffeire - Permite m._ais- ~embros, desta C~sa. se bem TendO o Pl·es.ldente entendldo não nOSM Ref;(!menfu. 

11;ao se.ta. ésse o pens~meuto do t•eq~te- ser possível desistir· do r~erilnento comO v. Exa.. esclareceu vA.ria.s vê-
. Ex. o. um aparte.? t_:Iluento, talv~z. n~ tenha acud1do aprovado, 0 Senhor Senador_ Artur z:es o Senado moditioou sria.s -próprtas 
O SR. lCER.GtNA,LDC) · OAVA~- esse aspecto ao espu1~ do seu eml- Santos recorreu a decisão da Mesa e decisões no sentido dé b·abalhM pelo 
!\.~"'1'~ - P~ls 11áo. nente aut.rn.·: ~lustre Senador Alv~ro o plenál'io a reformou, para tqrna.r bem coinum; e a decisã.o que o Se~ 
'""'" A.do1;pho. D)rlJo, pois .. ao meu nobre, setn efeito o l'Et!Uerimtmto. nado va.l.a.dota.r é exatamente cotn o . 
v- Sr. Vittorino Freira - V: Ex.a preclrtro, honrado e CUgn.í.!Simo .amigo Em 23 de janefro de 1951, ao ~r fim de legislar da. nlelhor fol'n'la, ps.-
m 
o. tôda a ra.záír. ~· uma. subver- e primeiro signatário do requ~rfmento. chamada. a comi4ão de FinanÇ'!éi.IJ' n rn ~atender aos · interêsses do })OVO 

at>eio pa.oo. que o retire. <l que ntuito se· pronunciar sôbre o Projeto dtJ Lei bra~ileiro. . 
O SR. KFJ!WI'NAWO dAVAL­
WTl' - Agl'll.d<!cldo ao ayarie de 
. Ex.a., senador Vlctorino Frclr~. 
embro da. Maioria desia Câsa.. Q.lle 
~ ka~ o seu apoio. 
6 Sr. RUi Carneiro - Cl>m o qual 
!ou da !nleh'o acõrüo .. Não hJi.. l'oziio 
>ra qUe <> pro~ ss.ll> <~<> OOi!lme de 
;!l!ncla. . 

me homa.ria. e a. S .. Ex.l\. do Senado n .. 0 8 .. de 1949 (que dispu- Não nos' moveu.- a. uõs na 'Minoria. 
o Sr. Alvaro Adolplro -:- O _parecer nba. .sõbte Q funcionamento de ban.:. parlamentar, nenhum - P:fOPósito . de 

da Comissão de Flnanças. de que -smt cos), para o qual .havia s!do concedi- ~telação .. da . d!So::usMo e votaçAn 
Presidente " , .. !ator é ~u.r co11clul da urg~ncla em Zl· dO memno mêd, o d!ate projeto. Tanto asa1m que, dedç 
pela· a-provação da. Emend-a. n.~~"· 1-C, relator ãeass. Co1l11Ssio, SenadOr o pr1meJro inatante- - e, ainda. M 
oue cria o MiniStério de Indúst1•1a e DUtval Cruz,.:alepnd.O a ünposslbUi.: PQUco me recorda'Vtf o nobre Senadot 
Comé<tio, • dade de se pronunciar aJ!Uêl<J órgão Alô Gulmarllea - 11" Comlss!o d.• 

O SR. 7m!IRG!iN&IJJ)Q CfA V!AL· s6bre prcjeto de tanta relevllnela, sem l!loonomla, quando ll"-h p:llne!m ..a<:; 
O.ANTI .- Era. o que tinha ~ dm!!'r maia longo estudQ, re<J.l1,eTeU ~ c. r.e disCutiu a. ~. C~'t cxpe~~ •. Jlt~ · 
sr;. ~te, (Mu!t<J beml , · ' matér.i• retlra.d~ do. 01'4<m1. <!r> :o!a, ~·~. 0:1 t:;oi".a<'.;! artl."""""""·' 

. ~. . . . ,~. . .. 
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Q_ue trouxe para o Plenário, na liil· ou _de_que ~\·a· deli~J;eraçã<> p~e ser\ilia, a crlação do mesmo Ministério ..• ~ o Sr. Juracv JÍagalhctea _Permite 
tussão de. poucos dl-as ntr~. · ma1s utll, ma~ Y~nt.aJQ:sa aoa.mtert-s~. O E:lr. AlV:zro Aàolp'fio - o ante~ I V. Exa. um ap~rte? . · . 

E' que eu entendia, como atnda ~s do Pais. . . Pxojeto da Comissão Mista não ct·ia- · ·. 
agora, set indLs.pensável .reformar .. ::;e Sou contra o l·equ!:'runento; _portan· va o L.\fn'stério Qa. Economia. . O SH .. · MOURA A~DR.~DE -
a organiza~o administrativa. do pais. t.o, por outros mot.vo~ qlle não- aqUé·l · Tem o parte V. Exa. 
Tendo o senado, para bllse dos set;s les que se refi:·~m a eventuais co.nse- o SR. ~1.0UR~ ANDR~DE - .... i.: . ·.,."' . 
esfucto.s. um pl'OJetO como o mnam- quêncws sóhre a l:berdade e os di- c:Jm :(un-ues _Ullll~o pare~J_d~s .. porem, f·i O Sr. !1_lrac!f: fl!_aqa/l:,'L,\ -; .. De-~j.J.• 
zado pelos Conselhos Técmcos do Go- r~ito.s. da Mínorla,_ nesta Casa, no que\ com. a ,ctenonunr~çao_ de M.msteno de 1 a.,. ouv.J a .. 0 :.-· 111 ~,0 a e V· ~-·~1 : ~ .. 110~ 
verno do P~s:dente Getúlio Vargas e diz com a mudança de deliberações Indu.str.a e ComerclQ,_ . : ~._oe ~~na?0• ,iW_c;u.a, An?.ad~, ":->"'.E' ,..a 

elh do 1 c ·· 5 - I t . -p 1 • -... S d d d t ~·. d . . , Pl:E.fe.enc.a d~ 'H>LH-s-;;o a c~•d{'"O 
m. ?ra pe.a onus ao n e1- ar-·a.o ena o: es_ e que po 1!1-0;..HO e; O_,Sr. Alvaro Adoplw -·Pe~·mite v. 1 i.solad.a de rm Min.<::~t>rO ou de apr::t· 
tida~·a. de senadores e D,eputaqos.,ordem ermneptrment€ ~uperwr. E~;rc maLs um. ;lparte? · : rar oê!';.·e M"n'"t?ri-J dont oe u·n 
presrdída pelo nobre Senador FerrClrJ. 1 Sot1 contra, Sl'. ,Prestdente, parque _ · ·piano :.e,·nl ct·- -r~·· a~ ad? m <~t .. "" 
de. Souz'i\, nâ<> vejo p<>r qu€. esta ca-\se tYaht. ue Dl'Oje1:.Q. exaust:vament.~~·- O _SR. 1\-lOURA _ANDRADE·:_ th~n ~ ·' e r .. m '11 

• • .-~ .. 
~a. como a Câmara. possa fa:z:er. rrag- 1 est\.~.daao. d qn~· me pa1·ççe é.:que há· Quamcs V . .Exa. d{'SeJar. ' · 
mentàriamentE',_sem Q!·gani~id_ade ~em;re:--eia· de enfrentar-lhe a võta'.ã_o.: .'Q Sr. 11 z1,aJ-0 .4.ctolpllo _ GOstarin. o· SR.' \:\10URA A~DR.1.D!'; 

.unidade, ~ma refQ1'1l)a adm,n:str_at;va, 1 O!i que querem neg~:r-lhe ap~o~~çao .. fOsse 0 nobre colc<...-1.. a•é 0 fim da lei- .'\ ·m1nl1a o;JÜ) a-o~ ·,::çn:FT E:aador 
que dev.e1'1a ser atacad..'\ nn ·todq_ a' na o se at.re\·em a diZer o ·:na o ; os\ 'IP· do ·e e. .,. ~ · n~o é na·~u!·alment-e a qce \':-li U'J~'\.ê,\l 
plenitude. · · f QUe pretendem· o contrâr\o, não ~e-i~ .a pal c 1 

.' 'a Casa. 
Enténdo. S1·. Presidente, que, ;;e o .·atrewm a.' dizer o "Sim". ls,!,·Q na v-er-· O ·SR. 1110URA ANDRADE 0 $ J lfl 11 - A. . 

Se.nado ~r:_ sua., ~L--er~nia·, modifica.(dade. o qUe_ se _i}<.lssa.. . . l~eclara entã<J o nob!·e .Senador AlVJ.•' .. 
0

' r uacy · ay(/ 1 u~~:; .-- • ~01J 1 

uma decxs~o propr!a. nao_ está ~arro-, A com1ssao de Col)St'tmção e Jus- rõ Adolpho, d-epoi:5 ce h:n-~r 1 retlu. ma de V &. \l e \ü.lO '· 
t-eando íl: l!berdad~ de n:ng-uém, l:lão! tiça. opinou l:iÔbre a matétio-: a cie .. e<1sa anâ1i'3€: . -· o SR. ~dOURA ANDR '\D'Z - ) 
está abnndo o pelto do nobre Sena-lEconomia, também, e faYoràYelmeii-1 ''A cr:ação de um l\Hnistêrio qu~, Comi~ã() de EconOrnia c-onsidera ; 
dOt ~e1·ginaldo _ cava1Fant!, n_em_.. de 

1

. te, oferece_ndo do~s pare51erea: uni· sb.- \ .. co_g1b._ d~. ass~.:nto_:-; . refer.e.nte à in- •. hiaçáo. d:;:J Ministério de E.::onomü 
nenhum de nossos nob1es C(_ll~gas_. eb- bre o proJeto ~ o1:1tro sotre ~ .semen-, dustna e, ao comercw e dos proble-:· uma n~.essidncte e de-.-Inra. até m:lis 

·.tA, _apenas. comandoJ d_eCl..'ifi:O JU-Sta, ~as: a õe . ·Finanças -n;atnf,es~.u-~ermns corr:elato.'l, q~e. v_êm sob:-e~rre- cjue a previdência representa um pns· 
15ábi~- ,num. caso. QU~ nm.;uem ,po~e a a_ mesma forma t~mbem em_rt.Indo: gan?o outrcs ~'Ill_ustenos e ~o Pres.- i w ani:edpado, ·no sentido da r:Jcionnlt 
tt.dm~t>.r S.t.)a. o cer~eam .. eu_t~ da Lb~l ~ , do:s pareceres. ~m so_brt':, c pro~et-o. e . ~-en~e. da. Retm~hca, enco~lttfl ampla , ~aêão preconizada p:>la rel<:'r:na- admi 
dade de quem que1. qU~ ~eJS.. . I. outro sóbre a.s emenaas. · O Consc~, JUstlf:catlva no desen\'Olnmento que ni;trnLh"l iünda em estudo 00 Cvn 

O Sr If.crglnald.o Cavalcault llh Naci nal de '[;"lconon1'·1 JUV'd têm tid os servi O' ú'l;cos ' •· · ' ' ' . · . , - o .t o . . ·.co ·• • \ ! o,. .o . . , ç 5 P ;> • _e.n .• e-· "TeS.<;o nc!o que pina fan}~·àvelmente 
Pe-rmite V. Ex a. wn apa.r te? 1 rca)lZOU su.ostanc!OSO trabalho qut; se! '"?Onesr.cndcnc a com a exp3.n::ao eco-, o:. ' • 

0 
O .sr. Fernmtdes Tavorá- V. Exa. i acha junto ao pa.ssàdo. ; nôm!ca e a ''ida de rell-J.ÇC~ d:J pais. O Sr. Kergirwldo 'Cr!tu!cauti -

dA licença· para um.A.pnrte-'1 ; o Sr. ;Uvnro AdOlpha- Pénnite:sob::etudo ne.sv.s últnno,s. vin1t- n::~os, 13rilhi1mc re:::;Lsta V. F,x." <L:lb3. d-
.o 8R. JURAGY MAGALHAES _ 1 V. Exa. lun apa!·te~ _ • i c111.; que por efeito mesmo dt' f:'ltorcs qar: 

Po~s .não. .t _ • 1 SR. MOUR-.'\ ANDRADE -·Com ex~genOB· e· da nr.tura1 expnnRao àU SB: 0 ""A 
o Sr. z.·ertu.t.ndl':s Táttora _ o c<!- multo prazer. . açuo dl? Estado, em_ defesa da nos~a · .o ... · 1~-, UI.\ A_:\'~R~\D~ ..... ~r 

• d , t"' d . ~ 211, , . a" ,.I o Sr. Alt:aro A.dolpho - Apen3~ -eç:1nonua, t.•·tra.m as 1:oder:;s nac!o-' ~1-~s1de.1te, '"' P<Uecer e u.1aru1~1e p1 e 
11~a~ P':r;n n~e1~~~~td~~~-~~-~~~~ riõ!para urn esc!e1·ecim~nto. Ten]J.o a.im-;na's de c:·iar órgã:s ·ou entid:tde.':i- corn · SlctlU a Con~issáo um dos mnrs en11 
p bl P ' · g ; p!'essáo que o_ n-ohre co1e.g\\ nãO· a com:. eneargc~ di\·ersos etc." nentes' memcros desj.a Casa, comp::i 
pr~ ~~a· JU.RACY M ~G 1\LHA.ES _ 1 panhou o t-rn.balho da ComisSão de 

1 
Vê-se. l;Ojs, que O Re!ator _ enfreú~ · nheiro de b.:tncada ilo nobre ttparte 

lJe. ;;~;ei~-o acó'·G~ odm. a· oninião do· F'nança.t;, que concluiu por um :subs- 'tou o problema. apenas divergti' qu;m- ~nte, Senador Juracy :Hagal~"l~:cs. 
nob

1
:e colega, Senador Femândes Tá· 1 t~tutivo ão ·art. L" do projeto, que u to â f].2nominação .... ~ . , 1l~1stre Senador· ~er;:nndes .T~vorn 

\'Ora: "~ltna h:.ndament.alm-e!tte. O ~r. _Alvurn Ado!plw1 - Quant-o à 1rata-se '-d~ C.omlS!>-ao ~>pectahza_dn 
Ouvi.rt:i~ agora, <J aparte do nobre; 0 SR. M:OUR.I\ ANDRADE.-~ Ia suht:;t~lH:ta, mesma. ~que e:;tudçu pr.::.~und~mem; a .mat:'ri 

:scn~dor Kerginaldo Cavalcanti. . ·}refet·ir-me a ê~.se ponto. . . . O SR. M?U~A ANDR.AD_~ .---;:. :-~ _pro;~t.ou_ seu pa!X'CP.I_- k: cJ.m> ~ 
q sr .. Kergtn.a.Id.o Caualc_anti _. ~ão 1. 0 S-r. Aloo.ro Adólpho _ 0 ·pat·~<;et ... e !! detel_m,~1adas e.spedallz~ço~~ J, ~e: ta at1eyu~~eiÜO de mml~a p,arte a.1 

ereto üo exemplo du. preSidente. nem: .:io Conselho Nacional .de Ec-Oll()Hlit~ ·dadas aquele or~ao. pelo. que ofcrcce,t , mml~a opm1ao nessa .nltm a para corl 
d~ com'en·ênc·a ou não. nesta. hora. 1 não aut.,:.1..za a c.:·ül' -<lo do .Y.Linistério ·as _emendas hOJe sob a nossa. ap~:t>- v2nc~r v· nobr~ Sena~ior Junicy Mfl 
Co_m relacão a {_'Onven'ênwt, _p; su.:o-. da E-conomia. - CHH;ao._ . ,.,· _ • . &l_llhaes. «JU.~ arnda n.:_w .~e ~Oll."'<'ncc 
tentet aqci dlscurso d,t quase 1.una ~ . Reall;>.otJ.. _f)o. ~anto. tt abn.lhn CX!lU~- t:.t..m .,_ 0ptnl<t() dn. <:orm~sao tt:Cltf~. 
hora Querô apenas esc~ater 0 Ple-' O SR. MOURA ANDRADE- C.:>moi Wva o erudJto .. Buscou tôda,c; as on- 0 5- PR.E 1DE . d 
nãr~Õ que-a..o;' p1·ecectei'lt-es. eúumerados 1 '~ dizendo, Sr. Pres.de~1te. a. Comí:;-·g-en? do problema f!_ a?úmprmhou o~· .. R. S N'l:Z: lFa:en? s~c 
pelo nu.stre Pl·csidente. data uêrt~'l,, ~;ao de EconOlm!i· conclum St'U parerer. f~pom;noo "d~ ~U..'l: cnaçao e.. destmvo:-, ~~> tml~cm~~;.\ - .. L-e-m~t~ ao n?l:lre ~lfl 
n!lo ·se n justam, :~o c..1.so ve.:-téni!:'·. 'núl? ·scgulnHs termos: . _ vm:~n,o. Ma.ls: Ulnda, prccm-ou a;Jr>-; ao r. qu,__ e.-..ca a t~nd_?r-~e o pU? O reg 

Resumo na éonfronto dos cas:Js que. 1 :~ Cons~derando qu~ a .. crtaçao d::~ mor~r o_ pr::!Jeto. df~ndo_-lh?, noYa ~le- we.lt1l ele que d.1spor. 
porventura. se t~proxímam, acho, ain- 1 !l.~n:steno, aa Econorma e_ u~a ueces-: nommaçao. novas fumhd,ades c aflr- 0-SR. ::VIOORA AXDRADE ·_ Ser1 

da asUn. aconselhável ~e re.siuai·dar_.~dade re:~-amada pêlo p~opr_IO .. prgres- ;mando .~emPre. peremptmiamente .. o; brcn~. Sr--.. Pres:dente . 
· 110sso- ponto· de v's:a por !"er o pl'e-l.so od pa~;; e que· a_ ~:·ov.denc>a rep:·e- • que esta no s~u parecer .. E ~g-ora c.to.. · 
'-cedente d~m:tsiado \~rigoso.- Por i.s.sojsenta. um_pss~ a!ltecipado_uo senLi-' "Não qe~'etl)O:S ~~r ·o receio de idn.r, O Sr. {urael! Zl!agalluies- Pcrm 

declarei que ' estai'ír~mos abrinc:~o o. do de racJOn~ll~açao -pre<:omzada pela noYos Mm•stenos . _ · te V. E:'\. 01 um Rpart<!? 
pettó pf\1'\\ ~nnanhã. f'.m inv~st:das dairefonn.l,l·adiUihJstraüva ,!?r~ em estu- Vejqm VV. Exs. ~nl1ores Senrtoo- o·SR 7\-'lOUR!\ \~OR.~DE _C 

· Ytarioria. sa'cr'fi(_\'H:-~;e f\ ;\Iinoria. : do na C<mgre::so. a. com1ssao de ..E:-o- 1 t-r.<>_. como era CO!'HJOSO o n:1b!'e R e- . . ·. ·. . - • ' · 01 
· o !::R.~ JUR.'\CY MAGA'LHAE.S -~ notma opina:- faroráveJmell(..e ao 'Pro· latot .que hO.ie se npre:;,euta tímido .. muHo pla:tel · 
Acei-to a ad\'t'!riCnc:a de v. Exa.. e~~e~o.,de -L~i cia Camara nUmero+ de'porcurand?· já_agora. 0~1': dO _tf~rre-: O Sr. JuracJJ .Wagal1H1es- De\ 

. d!go av Eenado que em nualquer Çlpor- 1!b6. .. . _ _ . . , nq das ahrmn.('-9es c2.tegonca::; d-e nu-· di'z:~r <\o no'ore cole6a que a. C-mniss~ 
tcnidadb ~:m {)Ue ~e ]>retehder _tnodiff-! Sr. Preadente. a conussao, àf: r.Fi~, tl'Ora: PRI·n procurar converwe1· o Se-~ de Econ~mia votou com restrições 
car resoluções anteriores para 12 nrro-: U:t_llÇM por ~ua _vtz. no. parec~r ae que haCo de gue estamos t.ateando na pJe- 1 que foi lembrado ainda há. pouco co· 
t-e-ai· a liberdade da ].1'noria ou de um. fot relat-Or o nobre· apartt>an_te, _ s~~ na dec'~ao, __ sem estudos ·se_gu~os só-' 0 te::;temunho do nObrt. Senador A 

, ~6 s~nndor. estarei nn t!·:bun::t nal'a: n~d~r ,1\h'aro_ ... Adolpht.~. c~nchl} dncr~ · b;e. a. rnate-r~n ~ sem npnc1açoe._;:; rla·s! Guimarães .. Sabe· v. EX. v que n me. 
defender e~a. Iiberd!lcll'. Xesie mo- ~Gmdo q~ant-o . ~ d_enomlllaç_a<_J, ~_.só I Conm:~oes (.e~mcas. . que. _rt;a_lmentc.j ma dificuldade em que se encontrou 

, me-nto porem. não ~c trata.; at..solnta-; quant-o» a d:nommaçao. do ~~n·s~er:o;, l>:JdeTão ser t1àns_ comct defm_Jt·vas _no: vobrre senador Fernandes Tá\'ora tar 
me~1te, de· c.er~'e_e.r a diherdaQ.e ctc u'in-; m~s ~1ao s~ ·cQioca em ~POSl' . ..aO a s~w, 1 n~UI~to. E' ai. en~o. remeter a Couus- · b€m eu me encontrei c;:~mo. p1·estdel 

. gue)l~: de pa~·ttctos ou de indh•ídtws-. ,,cn.a~ao .. D!Z per.empton~1l~le!lt~: ~~~o ~~~erpaiamentar. aue-, n~ yerdr.d.('-,1 te. Pelo Re~imento 0 Presidente Jlj 

Por 1sso a n:·.Jpo.<;·ç§o dtn~ ~c r a;:>-~·o- ·. cr:w.ça~ ._ue_ .~?J • ln~:et.o da :l ~s.a ex .nta, porque cna.c ~- par'"rl pode as~inar t·encid tei1 ue f· 
vada jJe!o S2nado. _ &ono~a nao _e· :ae•a 110\'.a, _ ,l·c:al~z.ar, ~m JKDCt'.<;!-:o d~ re•:·~ao :td-;,e, ,, - . 0

: · ;. q .0 : 
Encanünh.andn agO:.'a a . seg·-und:\! !I! adwrrte. rnzandQ que IJ prcjew t"!umst-J:anva no çaís se exaunu. dcs- ~1!1 s ... m Cl-~~l~u~ ~ecla::,~.:W: ~1~ _e, 

:púte do r.:-oúer·!..,ent.o. Oue~·o d'zer ao'!ct super-t~tudado. lembra a~ se~ de_ o_mst:mte em 9ue_concJu:u .seus_; A ~1e :l_:t,;n~a .e. o_.ol.,aos. t-e~.:nm 
nobre Se na dOI' Filinto :\-tuller .que s. ! nhores Legl.S_ltldores o seguinte: pronrl<'!; €Sh.ld~">s, • ·_f'S11~1 · nu o enc_untHira V.:. E~.v.,. ~n·co, 
Exa .. como Lider órt :\1a'o:·in ê nnt "Ptl'maneceu o._projeto Jõ;rae] Pi~· Er. Presidentt'. o nnb1·e Relator e:·a lren_cm no pedido que llZ, ?':S .. ja\ 
pouw l'~>;onsávd pfltt falt:l de an-_ ll:t\eiro cfrca. d~ .tinco ano-s :-;em anp entã-o. ·se.mpre- peremptór~o e af rma- _Jiu:us. UUI~ .\'ez_, OUt'ir COI!J ~ cmiho_ c 

'da'mento do projeto .. Aciône s.' E:xa. -!d3mento na Câm~u· do.s Deputado,<;:'., 1':-t: _ •• _ 1 sua mtehgcnca~ e ('1oque;1~1a ~lfE 
o · P~·~sict~t'ltf! Cfn C-rm'.-:são ,O ilt•~1..1·e c! Permaneceu. .Sr. Preside'nte, cincO~ .. As refp-rma~ 3dmin1.<;~1·ath·n,<; tEm :' t~~a p~rante .CSS\ PlCnRl'lO SUti. Of 
operoso Deput::Ldo Horácio LaJfm· .. e • :tUW! na Càrna_ra.dos. Deputados, . 8.C.:m1p::tn~ado .s~mpre as_ n11_Itnr.õel': !lo rl~ao sobr·e a Rtttude a>Cl~l!.nda pe 
ce;:tamente k>''11l"rá reuní-la pn~·a e.s-! _ ).ln:s• a frente Ial.:\ .que neste !-)trío- · óe:senvpivlml'!nto c:nnômtco · e soc.al thgno ~.:oleg~ Sen:ador Fe:mandes T· 
tltdar. como •cte·á:.• 0 projeto em cau-, Qu., m·g·an'.gwn-.<:e :i Comissão jt:l'ista do.<; r-ov?-" av.nneactos''. . ,-~ra, como PreSJdente da Çonussã 
sa. . · - . · 11nce.r-Pu;:J::menta:· .de Reform:J~ . .'\d-' E mau; aciln11t~; _ · 0 sn. MOUR,.,_ ~1\D'R;'\DE S 

p 01• "SSal'i razõe!". ~·:. Ptes;d-e~1te. a 1 rnimstl'ativa. _ _. _. '·Temos. apen(fs. onz~ Mcn'stê:·:ms. Pr~:>.sid~~-;tr.' .10,1 ~ d 1 ~_. ~ 
Ra.ncad<~ da un·ão Democrática: N3- t O projeto e~ta\'a na Câmant dJS !}:Ht1 tlm país. dl" o'Jasl se.'-'l~nüt mi- apl·eci · _., 0 ' "/" Rj:le· e d un t;iu~.qu 
cional _ falo em nome do :<:mens: ~putadc:s: o assunto era prese11:e à !hó2s de hal:itantes". : nob;·e a~n~~ . e. ~ro ~ a ·.;.e 1 

ccrupl'lnheiro." -·com ~ rrs!r'ç!i_o rt-e·lprc-o_:uDação _dos .·leg:.sfs.~ore.s,. no .m?o' O Sr. Alvaro "ArJ..olpllo -- ~Ieu pon:... Í ~Penas ·enun~iei- a er~:n ~:Udaatm· 
· ou-e o ~~ect~nt~ nunr.!l'l "''de" a ~:r ltuenéJ.1 em qu.e se cna•.a a Com::;s-;::.o · t , . , . d . - 1 • , , , s_ q 'e 

ti~Rd() nar!t r;!a~·l'Otr.il!' a 1ú,érd"d" de inter-p;nlnments.r. P:::is· bem: os tra.;. ~~ .. c c v ;c;ta .con.mua .5-e'l_l o !! mesmo, 1 P.r.es.den.e da 0-onu.ssa.o e ~:lda mRl 
r.'11en-i quet· qUf' !elA. a bancact.n ri~ balh~ da. ,Com'f".!áo Int-e-r-Par1arnen .. 1 n .•. s a . Comissão ,à~ ~1~~n. as op~·:m: ~-e~o por(tce S. Es._v D<:l(' .se pr 

·União Of:mocrãt'.ca · Naçtonal, ren!to. t.ar ·- dí~ o nol:-:re relator senador 1 i>:,Ia Ctl:].Ç!io do M n st .. r .. ~ da Ind.~.s:; ,mnc1ou .sôb!·e a matél"ia. . 
. vo'·a IJR!"l'l. 111.~ .11e-j~ á'J:·ov~'<lo 0 rfY'Ue· .Alva.1·o., AoQ1J)ho __ term.:!na:ram. por t11a e') com~:_~_Io. nlio .acenou o par(' 

1 
Antes de cvnclulr. re.~;poJdet-2 t 

·rlmento dR cóm'~"Ji() d~ ..,...Pllfl."'n.o::-~m um re:atór'o do Deputado Guslantl cer d Rdavu. · ; no~re Senador Jur!'lcy Maznlhã.t 
todM -no: ~ui!. it"'n~. <M 1<iio Vt!m,· Ct.pane.ma t:'m que :) preclaro Rela~j' O SR. MOUR~-\ .-\NDRADE -I ~tendo Ql!_e náp so esta, rnas tód 
muna bem) . t-or geral. ex!)6s as eonc!usõe.s a .que Vê V. E.-::.a., sr-. P:'i!'gid.ente, que -cmho I as pro~oolçoet: e assnnt\lll quando p( 

I 
(lh~ou a. comi..s.são.' do que r~:<>t:ltou j ra:~,ão n& m'nhn afirma Uva tnlela1: o\ ~m . v1r dentro rtê um_a .:•rdenaç 

O SR. MOURA· .ANDRADE: R. Mensagt'ln enviada à Câma.ra. do.! a~st:.tlt-() e.11-t.á mais do que eGtudado. p.rév!a, tratslldO: de mat~l"ia:~ C0i'ft1 
. , _ . _ 1 Deputados. E' p~ciEo que os que stA.o de ac6rdo t3.3 :serlo ~rfeüas e V!!.nla}ooamet 

~Par~-.f.l:tr. 11~Zt1hat a rota.-;tfo - Nt10 I 'I"hremo.s então -concomitantemen~c. oom n propos.ição a.ssumam a_ respon- nprecladas se vleretn em conjunto, 
, fot revtslo pe;lo or~rlo.~) -~r. P.-e-li'- -n~qu!'la C!:sa, do!s v-1·oje~cs: o q,ue 2abilidade do "sim". os qut deseJam /Se eu tiver que trn.tar a prop 

Pr!lt.t' conéd~m qU!' ~- ~e;::l~o pode I cr~a,•a o M!._n~~t~~~~o da E:xtnom.í:t· all r~d. eftá~rn a.c~um_Rm fi. ·rMpOMabtlfda- :sit_o . ele no~a. ~de Direita Penal 
t:t>f-::>rmar fl~ s11~A. r.\::.ror.s. · Ju'~ ... r_-a,•a· o ~!Tl~ter:t da- &nno'?'l!a .T~! d"'- ilo "_n9.,"; O"! (jl.l.f' emendaram de.! se -pu~er t?!Atar d~se- m\'!-Srn& n.orn 
!\1~:'"'11.' c:n~ <l""t•e f:o?"-lQ s~mn-re nue<J<lt d~\'ille t9:,{), alCPfn~a'lo. ~·o~. pda··<.J-:l'!.darn suw::; ~mtndu para. mP-lhorar tm vez de, ieolade.mente, -na comil 
&: cpnv-ó:nça tie qu<•,..wmct-{U:: .um ênol··M~nsnt;t'm ·e-ov~:~anu~;nt:l: que pr::un-·!o t~"'t:i. 1 ~qçio de um Código, c·laro pl'.tfer'" 

.· 
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( Sei;ão li) AgÔsto de 1956 

~ ' . . 
tra.tá-:Q .~:-mpre na compilação de U!ll 1 que f{)l nos- reus trámite.; r.onuais. j Cuido eu que devemos resgtiard.ar J O Sr. Domingo . .; Velasco_ v. Ex.o. 
Cód!go. d:~ que ~eparadamente: N<l:o · Repentinamente, no, entanto, . como ! o Regimento ,·de violação dê:;t"! pOrte. p~1·mite uni aparte-? 
-é a ;;~pe~!í' em. 'ciis.·us. úo. Ne:n.e caE.o I um off-.<;Üle na corirda. ~-.-p;trece · um I Er,n feno·reiro ou março df' 1951, assim I ·- . 
estwnos d~m'!L~ de uma- prcposlçD.o 1 proje~o criando o Miuistér~o Ca Rco-,1 me prcnnuci.ei, ~m plenário. Em r.u~ ~O SR. COIMBRA ~UENO ~ Pcis 
U::olmú~ que a CâlÜtlra dcs Depui:a'.l::Js.lucmi~. qpaildo_ -~J~los stuc~'J'i re:üi;;'1- tra oportumck1.de - novembl'o ~1u de-~ nao. 
COH:51QEtou prefcrlnci3.l .>ôbrc á. d:1 ~ dm; na Comü:.são In:te!'parl:_üi~enw.r, I zembro do mesmo ano - tCiterd mi- o Sr. Domingos Velasco_ v. Ex.• 
~~mi~·::ãü Interm;ulamentar tantv as- 'cooede;w._ do,. em elet_nl~ec: ~ .:.i_~~~~u;ao nh~ dec~são per _cOl~Sidentr ~ q~e as e:.tá. pedindo providéncia já t~mada. 
6Un. que- acabo_u drmdn ~-nonmer.to " ~da nol':.'a \"'Ida r.dmnnstratl'.'<l. n:::m- dehb~raçoes_ -d!"l Mawna.. conLr~na::. ao 1

1 

pelo Pre;;;idente Getúlio Vni·.-.ns. 
um J•to:.:e.~·~o· qne lá e~~av~I IH\ ,cim:·~·l do-~e "~-reformar-lhe <Zl estt·y.htr:t d-e 4 n no.!:-so Regimento. tornando sem e.feHo • " 
en·.~- f que n~i.o tinha <I!ldaclo: qu2: tro,de·um sentido que con·nJtarif! c.:; 1 i1 tcs anterioreS). Ccnstituem uma . O,_ SR. COilVIBRA ~UENO- Re-..;. 
:ó t;udou. talvez. p::ln c-cnr.epç:J.r> ô.a ;·interê.::.sc.~ da Noção. deviam ·~c-r.cib 4

1
1 ainen.t;:a· o.o Une exerck~o d<' -lm~u •!no-me ao .. aual Pl'endente. 

C:illW"a, qw.u:do, ao re::~oe,· 0 prÓ-' dos. pelo menos. trê~ inimstérios. mandato. o sr. Domingos velasco ._:. . , .que, 
jeca dE- J'f'íc:·:nn .. nc:··'JS~I- p•J:. cGn:rn- · 0 sr·. Fi'int llfulzer P"r•tii~-. 1 Nest::LS coHàiçôêli., Yoturvi c.:mtn. o 1 tendo convccacto ao Palácio dv Ca-
C('l"-.'-t' d::> [JL'f' ':1 propos.ç.b .• -wtcri~r .. V E', .. 1 ·'· .

0 :1 · h,11 .. , ... :c_::~ .requ€rimento dê mg~r;.cb cb comii:-·! tete os líderes de todos _olj Part-iãoS, 
"l.'- e$t'•Vfl 'I'"" r·.-, .Cl"l 11"'1'' .. ,. c1o • · .... Ulll ,l.pil! e. em.... ·- 1 .... ,-i ·-d ·F'nn·:'Jç•·- (l'lf ··o I''' l 
' 1 'c ··' P· '"-1' · · • 1 ~ 1 'c~ · 1 rca qu~> n-o"- ., ·•;ctc· 10 E'l .sao e · '"··· ,.t- ...... ztz~ )~r:~.· _Ida Câmara e do Senado, fê-z C:xposi-
ql: ~ o Propto ele. R!'f-orn: 1 Actmd~i.::- 1 111 ; · .._,_ c -ao P·~rm;-·-.J •·'> 1 . · ~ 1 
tnt ~iva. "" 1 c!.lm.tlll~menw. da vo,c.ç::to. j O SR. COIMBRA BUENO: /1 ção :;ôbre- a réfonna actrninistrativa, 

St•;Jiwl· P:·fsidénte. p.'l.:·.o r:::l·m:nnr. I O SR. GO::HES DE OLlVI!:lR;\ - , ~·Para. _C,ICltntinhar_ a voi,fiçdul L\il:~ I eJ:t~egando~ll~es.. o. competente nntc-
_:-•. :!-'· C!Uas p:-:1~'-·'.'ras ~p~n.··"· _,... Ouvirei v. E.'~ cúm muita htpra. _tol rev;8to pdo oma"ón .• :sr. Pre~i- plOJeJo. Qt~el dr~el. port:wto, Qll-e to~ 

8(• fônucs :?ld.ot:::r o critór;o de que, - , .. ' r ' . ! dente v momento cdm}JOlLI, perh•t- dos os orgaos dJ, Admm~~tla~ao !"e-
ê~Le a::.c:unto p:Jr :;e-r de ~,-dc:n ndhü-1 O Sr. F1lnl~o lLr:l.cr )e:::e]o, tame1te um J.pêlo ao p .... ct~, Ext>- deral colabolaUUll na fotmulaçaü \'leste 
n1:.:tn.J.rivn. d2 ci";:;·:wi~·:.~:-10 Ndmim; 4! acenlLli-U que 11:..:0 t1n· a v ·!:::::;d,,dt· de: cut1vo .no senüd-o de enc.2..mmh~. à plano. 
trativn. ctcve ir Q3 rn tima ccmi~.:o:}.o !'C."JHlJ:?-dE·!· nos a.l:g 11_mel~Co.;: d~ Vcs:::~i i c;ami.s~ão Inte!·parlamentar. 110 me., O SR. COIMBRA BUENO- .Muíto 
In~el·p;hiamcnt::-::·.' na OJm;~ il'J d~l f!,xc~len;m: Focahzet '~Cls po~Ito-~: l•m.: lJOl' prazo possível, um bUbstltUÜ'/O agradeço 0 apart.e de v. Ex.a, pois, 
C-onsLruit:f.o é Ju~·tiça. d~Hjl:i per di~ ri!. ,;c~no~n'a., -~~ ~en_t:d~. ~:; J-~~'? ~c 1 at..UC·!i~it~O- ao p~ano oei·a_~~rto Sistema !'bem ·_interprecacto, vem ao. encontro 
ante I':ÍQ jl:·{llaw•:ei !l'-3's r~_IO!õ1lm:n v:~- $'a::;~~: d~nh.AIO: ~H Cio. a temt":s:~· P-0-; de A::Hn:mstraçao Co. Umao. , do meu desejo, reforça o meu apélo 
lTCfl' (l -r_.ropósi:o de rn:-._Lén~t qt:C' Pr~Je•-Q a _;:cn_u~>;ro_.,,!J~tel:!}:~n.lg.at·w ~ A ~rópria exp1·essãó. ··~,lann. Get~~tl f a? Exe:utivo no sentido ·na at~liza­
trate ele ct,:·eJt.o ndminlst-•·n!i\'J 0u de: panl CJlJe. s~ P 1_0n~m.01""'.s,, '·0 ~11 o que' do Sll"t2.nla de Adnunt~tra.çao â<l 'çao do Plano. I{. Ex.a· re~salt~ que 
lldmini~tn:~rúo pú,l:lli:::l, w~m ante~ r~> , ~oncc:·dcJ. Ped1 · vç_n;a .a V· 1:.::.:~. p:õ.l'''-1' União·· mostra a ampli!.ud~ do a~- ! o Presidente Vargas encaminllarn. ao 
dir. c::mo. ·pl·e1Hllin:--r que o S?n~d'.J:':r ~"t~· ap~r.:f- J'lC," ,h~H'•~:·. ~', no~>::e ~unto r-m'_Q.e_bate. . . ~ , /Congresso aquêle e.nteprojew, Ora, 
reme tu 0 proc:?t"S" à Comi~;•úo Iut~r ~ ...,en~c;'0 1 A h~· o Adoopho . .~~eutu,~-1:! 1 A ComL•::::Sao Interparlam~ncHI. a nwn pais novo. como 0 BrasiL s~be~ 
parlam?_!1t~r, ,p~l':( E'\'ÍUtr que·. no fi': • que ~~~Gg_ra_1 . :tf:ne::l . ~ü!~l_Js.-ao ... n~·~.l 1 ~ll~U ver. f•pe:.=~r. ~e &ZWi e.:=;fçrçor.. dcs mos que- a adminiStração é dinâmica .. 
nal. drp0i.c: de exausti\·os trab.~llho.s d:J.s rne. f.:-.:hn.eeet c;' \.·nftQU-1 ter ·>· 00 ,mumero~ e jndt~w~os. parel•en'.:;, dos Perg·unto, então a v. Ex.~t: sP.rá que 
Comís õ:~ tr'cl1i.-<l-'-. tech::üT.l1.'- Qtv 'elri.o 0 m_eu 5~1P1 ::!::t? q<u"tdo me· e:l- estudos profundos. Qll~ sciw>.m \'á- o atual Prfisjdênre JuscelJn;) Kubits­
nundar ouvir Rqtfrln Ccnti.:-=.'-:~o in- :.contnl_v~ llce:~c:~do. AO re._;;;-<·C~Hu·. 1 ~:.!0 : rios \'clumB.?. não pode tet· J·~se t:·n- chek., os .,;eus as.">es.wres· e- Ministros 
ter-políi.ic::·. int-erpar~ijflrin. '"h rii':;_n ut n~i1 ~~.1 o tm'?ao> ~p~~. n:.~~ tp::· s;.ao lJ:alh? .~t.urrhza~do. E' nece~Sâ!·ü~ qUC' estão acorde~ com ·aquilo que p:-opõs, 
.o;e :n: p·oposiçõq:s em an~li.dncmc ~1o '~l~d"-a.d~. un~t :oo. \~z 1.:-~m c:n:\f~-4 ~ ::~ ~AC:IOJ,.mstra:ao de. ~m pau> _sep d_I-· em 1953, o Presidente Getúlio var­
Senado êl':'vcm ou n~::J m·;:-'.'~~l~;-._. no, ·-~·d·J p.na_ Qtl;lQUPJ .:e~uu,n~·-· rmt::na/l'amu-a, e !l<tD estabca. ~As.sJm. _na o · gas? Creio· _que não. porque a ad~ 
mcmc:tl{l da \'Ot:l.çflo fin:i!. f f~~::se p:u,t: 'Ci~-.?om~~J.:nD.! I:.~~~~~1h cn 4 

1 podemp; afu·m~r_ que o ctl!e Mttlsfez ministração bnasild~·a evolui .r..os tl'an~ 
• • , • .. ttE.· •• tnro._ a, a.o,do C'J::n \_ L, .. ~"111, 8() Pode•r Execut-:vo. em Ub:3. lhe ~>'9.•· ros •e barrancos. rna.s · rà):dn'mente. 

O S1 ., I~agnw.ldo Cf\l;rt/('a1' 11.- .. o on~,.:se iaça e.'itudo acLll':H:trl c\;< ma- ti.Sf(lça plenamente. no co!'rcnt~ ano. Assim não devemos admi't!,. · • 
puccdr1:te e de. tcdo_mcrJ!~v,:lJ:~nlf'. téna; · . ! Ent::·ndo. desSR forma. _qu.; a co)a- \o'~Ção · désse Pro_ieto se_m. à ~rc~g;~-

0 SH. MOURA A;NDRAUE - N::Oo ! o SR. oo~·IES I) E OLTV~lRA- -: bcraçao· do Pocte:r Executl;·=~. no _ca~~ c1amento cto ·atual Executivo, sem q 11e 
é_ na ilo:-a em que V; l~x.". Sr. l_).~·c.- 1 Muit._l llom•.'ldo- pelo apfu·te d1~ vo.::~a \ prf'~nte: enc~m:nhand_o ~. co:~u.::.-;r~o êle declare que a nova nonnft ~e en­
.Sldent~.-1\H' clw.m:1 JJ:Yt·a v:Htu· n_t:.: eu· c::xcelên;ül. In"~lpatlamen,at subshtutno . .:.o .. p ... ~ quadra.· naqueJ.as qu~ d~M~ja para. 
d;~vo c\l?cr: não quc···o vo~s.r: n;,o s::nhor Pre:-:idente. é um;} elas for- d~na t-razer a·~ melhoreS con~~ucll- conduzir a coisa pública. 
)lCS~<---n ro:c·-:·: temo \'o::n: nà;l"'-"lt:?l"O,mn.s rb"•·lqu:'iras.n:~. \"IÓ:i! ~o C<:m~reo;so c:~s p~n'l_ o pats_ e p::n-a a :-tdmnHstr.a- ·-Meu ~pêlo ao E'xecu.Üv:1 .- ,-ept·lo 
,...umí:- a re .. ~pcn5:lbili0nde:~ v:::u pe- 1 oue. e.• h:wendo um~ cOtn!~;,~to es-- çao~pulJ.hca. po1s est_n aprc~en:.a: po-
C:lr ao.~· Pm·tido~ que a as um~m;_ vvu ~,;eci:lliZactn. criflcÚl pcu·a dr·tc 1 ·mii!:~dc. mn .o;abono.•;. um nume1·o J:,dc1I;n:io -'e no se~1do de ~anha:nws tempo. 
pedir -..w:; che~es, ao~ Iiq~'.'l'-<., ~o: ,a "'4 [ hn 11 ~1 da .4e f·::tç,:J :1t1te;. d!' cuví-1~~ ?e. falhas. _Sou do;;. . qu: a-cred:t~rn S~~ o Gove1n_o ~ncamml~as~~ à <>Co~ 
~identcs do.~ p:~1·~ir:cs político,'; qu.: a: >'ê.IJre Msu:Hm; 3 eb. lig:,?"ctos'. ,' IJU~t~- ~ _r.azoa~e] a cn~çao. de ,·arD-s m.l-Sáo ~I?~e!pn:lla!n!ntat,, ~o. m ... no1 
tomem, p~rque cu. não e;:;~m 1 em ~on-. ·. _ . . \ i\-TmL4cnos. oe:;centrahzanQO-Sf:', as- -PI~zo possn-c· .. P.-rOJe,.l atua.hzado _d~· '. 
dicôe.<: fie tomâ-lll. os oit :~nc..; de EJS, por. que _na_o t.enho _~:l:.1·nd~ _____._ sim, algun.•:; 2s.suntcs. ~ agrupando-te! QUilo qu~. de-SeJ_a, c~m'? compos1~oo · 
mitndnto e as imlmid2·ct~:/' -Tt"~~-ei,ici•J., 1 m~~mo ~aE1_do d~ onenktçr~ 1 n::rmal outros. sou. a~.sim, pela criao;_:~ o do da a~mmz.<;traça-o pubhJa, pode-na-
do pOI'O n:\o me wrnaram f'Jrt'c' p~ra; no p•·c:::s.e~u;~lento dá VQ~aer~o de pro· Ministério de .Mina~. do de pre•vi-' m~os, _c~mo d~e. remete!' à Càma-ra, • 
tant-o. vou pedir oue os n:t''tido:; íul 4 Jeto em rc~une de- urgent;!~t -- em dêncin. Scd~l.. dentro, po:·é:n, de u1n nao_ ~st.e tl~'?Je_tq da crtação isolada 
guem rJC 1- nllm e. di~um in co.:l 1 ,_~,'it1o .. concord::!r _.com o Rcqu~,·~:lli~nlo ~o plrilno geral. _ · · d_e .:tyes mtrusterw.s, mns, comJ. s1Jbs­
Interpãrlamontar, :,.P elt ctC'iln dizer, nobre P:·es.c!crne do Ccm~s~:n~ de P1- Senhor Presidente, o apt!lc que diw t!tutn·t?- o _Plano ._Ge~:al. d~ Sistema 
sim ou se c\e,·o di:;·er nüo. . nCJ.nç_a:; e cc:n_ o po!ltO de ,-:·ta de· rijo_ nest~ mOtnento. ao Executivo_ é A.dmlmstr~tlvo da. Omao. Ja no pró-

Senl1or PJ="e.~iden~e. (\nt-:·3 \llJ." ru fend1dn 
4
_pelo 11~.-.,tre eE·nRt.Jtn· ,Ju:·acy inteiramente ló;ico. A Conli:;~ão In- ::lm~..,~'?o, o Oovet'no Federal pode~ 

c~e1111 e ~ esta .contin:.;·ênci:-c p;·di!·o ~~1a_?'~lha:':" p~~-_a r1t1e :::e _af:l,C'!e a ~10: tel'pa:·Iamtntnr. d_e posse d~ nm ptar.o~na ~ tmcta~ yida nova ·~o país. com 
dtzer niio e. o rcquerimcnt8 rormul:.-:'lo , f?OSII";<W _rl:.1_ m =-el~cta e seJa ~Ir.· envl.d,l at~mh?,atlo. J!Odena, dentro de poucos um"' admmiEtra,.ção -. d_Ig~n~s _ de 
e.- eneHminiw.do pelo nobrL' t'cl:l~P!'.!a :c;.omi:::!'_::w Mt.<:tn de Rê"üll:lnü Ad- 1meses .. t.enmnar _um_ long;J c~-tudo .e quatQr~e ou .. qumze tmm:-st~n?~- ,como 
senador Ai v:,!· o AdoJr-.;., 0 _ 1 Mu!loJ 11 :- 11 ~, • mJmstratn·3. - F-nr;am_mllar subst ltutlvo ao _P1·oj ~to (',.e. ~f!re<;e .-~leseJavel. Os~ mmt:;~eno.s no-
.J.1!uito (JC'III.'J. · A denton~~raç:'l~ p:llpá•'"l cl~ cx!..s· Lei ~·o 4. de 1956, ~a c;amara dos 1 \OS ;s:enam - d~ ac?rdo na? com o 

· t"nr.:~~ dé~~e Ól'"- 0 n 011 r.l n~ "Diário Dcpu.adcs, oP:t en1 \'Ctaçao. 1 deseJo do atuai Presidente. mas dos 
O SR. GOMES DE OLIVEIRA: : .... " ··-~ ,, ':>a .:-. . · ~~ .. • .. . 

1
, antigos e com a vontade d~-t comie-são 

\Parà euca tlri-n h ar r! 1;ota~·(:o' 1 N âo·' d_c? . C':l:.t~r~ss~ de· .~?Je. ~~n(lc ;:e ;·~·-~ ~m~ v~:: ·:ow.d? esse_ .~ubstt~1.~t!"?· Mista - três: ~inistério -de Minas, 
jo· - 1 l d ~ . itlÍlC<t ~e1 seu Pt~:-:,dent.. o noo.~ pa.,1 n mw.çao desses ues MUh..o-te- M' "t•. d 1 d" , , C .. 

1 r.ems ~-- pe. oora."on_. S;· · PJ~e,sl 4 , Deputado Horácio Lafer-; \'LEP-presi~ rios. na outra cz.-sa do Coü~l"CESO, g:t- 1' na; eno a_ 11 u~.,·aa e __,omerclo. 
dente. OU\l, com rttvnçao que ~.m- drn~.e. o modesto o~·rHior que ocupa nhariamos méses, tah·ez ~mOfo; na tra- -. n,.,.ora bnt.l~a_d?. ~omo da. ~C:On<;-· 
pre m~~-mr-_r_ece1?': a.s ~Jf':!a~:r!ls _elo. nP~ 1 a t-ribuna: rel;ttores. m; ilusLrC-: Depu- ínita1;ào dês::e projeto rumi1Jn1ental, lma_ - e Q Mmls~crw da Prevulcncta 
b~e- ~:-;nnd(,t.;, Plltnto. !\lul~-~ hd~t ~la- tr·~los Gust:n·o C~pancma e Afonso de- reforma geral do .s!stetna admi:li;.;- Social. • . .. _ ,..., .- A~ , 

~I~Iü11.1, r::.e, r~-- c~ __ sa, c~.t'l ... _ <rU.·,. em I Aríno;::, s.:r-~uindo~se 1\lllf\ :"éie {j] ('llli- trativo da União. . ~Cho ' p_etfenan~ente. ':-':tblyel e;,}l.' 
1e<,poskt u0 dl cm~o po~ l11m1 p.of-e 4 

1 neótes )}(lrlamentares. entr<" os quab ~ :'J.pelo de.1t1o da slstematJC~. \:la-.-: tres 
rido quando do en:am:nh~m~·nt(J du, 1. , ..• 0 .-.,~.,ct .. r.~· 1 -,,11 'l"ll"J' VotadO que fôSt>e o r,ub;,titu-tiyo da Poderes, porqu.e assunto desta ordem 

. ( lg'l 1.-. ;:::.l.lt< L:l l' l o cv "' " • . - I - b . •' . d' I d I d d' P"" 
pro~e o. . ~ _ 1 senhor Presidente. ti·a~·:tnrtr.-se de O_Olfl:l~ão Intet·p~.-rlamentar. E:,m • .!:U s~ e pum?r 1a :. a a ça ?. o '-'?-'er 

;L,..Aipdn que se afirme nao h~t\-(T ne- ~.s:-:unto de tnl marrnitude' nfto nod~~· tltmç~o ao r:rp;eto 11.11 4, n pa~a.ra F.xecuhvo. Ja . s~ pa~sam!'fl mUitos 
t."ruRl_d::'-de- de nos pc·eocUp:li~!1W:: com ·m~s conu'Jreender;: adc: à~ do r~'·tme pOdE;·rn1._ ao tun de po~co tc~1po, et!- ·m_t~S. e o ~rOJeto n~ces;;ariaJ1:1ente 
mar;~rm -5les~a n<:.ture7.n. _p•l:'qU•: eco- i . uroêitcla. dis tn!-·qn~o-s~ 0 

16pn.l- cammha-Io a.o_ . ExEcutivo._ allld:t po ! esta.. desatualizado: .. af.Slm. conc1to o 
ncmm nao e.~ que se faz ~Q\11 t•eh~- 'ae 111.;.-."nlet •0 da P 1. C 1,-,"s-ao p,.·,n- corrente exertiClO, em vez di) cr;n- Governo Feqeral d1ga ao Congresso, - . .d I .... , nu "" r, que .i ot "' ._ . . l ' . - t . "! . é d - - té . 
ça~ ·as n~eess1 •a c es, mas. u _que ·?t.: c: i ::·!mente )OJ·que como ~~c:.::n~nou 0 t·e~n~se! _1so aaame_nte. tres ;">U qutl ro " 1a'.' .s e seus ·oTg:aos cnlcos. ,o q~e 
<:~.,{>m np~wando bem _cs .:h:lhen·o·, pll-j nXbre Setmdlor Juracv MagLtlhãt~-'- üão MHnstcnos. Assun, J)oq_enamos ver de?eJa em -1956 e que, pre.sUJ!!O. na.o 
bhcG~: Hl_nda qU!" nao- ·nlL('!Tl.O~_ !'o I h:l intet·é,~es f-ssoais em jõgc, !l'!.~S. a.proya_da- a_ t·ee~tr':lturaoçao ge1·al da seJa exata_,me!1te ~ que. d~Se)ava. no 
d~bate 51e~:;;e. ~-:necto da~',. p~·cp~l.SlC:~aG. ; apenr~s. 3 e\enPàtl precíct•pa(;i'i,'J d.e- bem :-td,?-UnJstraçao publica do pais. ano de 19;)3. (-!\-Iu.do bem .1' . 
n~.o pos:-o ,deixnt de _.enc"···~ 1 11 ou.rtl· · "ervir no P•!lÍS dn.ndO-lh>:> umr~ n~- .f:ste 0 a pêlo que ora f:aço, em ca-
p _elimh.~_r ~ue _consttt~tlu unt-~o: pon-, forma arl.mini·-t.:ra.tiva que •ecr.suitc a!l ráter pes.:;.oal. ao Ex.r,cutivo, l'io. :-;en- O SR. VITORINO FREn E: 
tos foca!I%ad?s na mmha ornt;np rle 1 !:!uas exigência:::. udo da atuahzacão do pla1,u. Que • rP · · 1 I há pouco.'>· d:m; _ a d~ mce5Mdade I - . ~ ·c . _ I . 

1 
. ..- are encamm ta r a vo a~ãDi .(NilO 

dr. ser ouvida u'ma comf:;s§o ,e;1'i:1.cia Manifesto-me. pvrlanto. f,w.,-,-í·ft\':>1 4 
11:rnssao ntmpar amentat d1~a ~e foi tevis!o pelo orculon. SI. Pr~ 

t's-p('cialmente para examin:::·r 0 pro-: mente ao reqU{~l·iml'!lto '!!TI v6tr-;ão. lôSta. de ncôrdo ~~m o.s _estu~o-; j~ lei- ciente-. eu não estava na Cmnis.::.tt-o de 
blema da n·formà- admini<-k:.~.riv:\. ct.1 1 cwuito oem). _ . - I tos ou se tem- movaçoe:; a _ap~esen- Finançrts qua.ndo da discus."ã.o da ma--
o. :n ·za ~ d · ·st at', - ; o ~ - tar; porque o Executiro dli:ooe de téria: em caso afirmativo. nâo teria 1_g, 11 -' cao a n~nll t'\ -l'\3., • I O SR .. DOJ\UNGOS. VELASCO~ . ól'gã<lS e re;;ursos qu~ 0 p,wlilmento dado o meu ,_.0 ~_00 pn:ra QUo:> 

0 
proje-to 

1 A Mensagem do Poder Ex~cutivo - (Para encaminhar a votoçQo_, 1 Nâu ! não pode tet'. De outra forma.· te- fb;se à cornissã(l Interpatlamentr:u·. ...-
det-{"Rnfnara ~ organlzaçao · d~ uma joi revisto 11elo orador). Sr. Presi- ·l'iamos de ma-nter !il·uJlO.i e órgãos Isto, ser!:l~ matur prójetr., que d-el3. 
comi~:são · es}Jeciul, qHe ·atmbalhou C:t:nte-, vou trataT apenã.s da ·primeira adminiitrativ~ como o l.)ASP e não Sairia dent!'O de tri.nt.;~. O ias nem. 
exaqstivamente ~ co~o dec1aramc.s paJte dO l'tquerimenl.o forumla.do pP~ll outros. . d.aqui· a clez mê.'its.. · . 
.nu.teriOnnente - · e ofereJJen I·eJQtó- comissão de Fina.n-ça::., ou seJ~ o-can- . O Govêrno Pederal-.dispõ:! d-e cêrc3, ~t-e artüíeio é idêntic{l 1.3 do se-
t.·l.Q do,qu!d 1·esultou o encaminhamen~ Celamento ela urgêilcia ant-eriol'Ihente de ·ctm:eáto.~ ntil ·funcionário-~. E' itn.:. na.dor quf!:·· ciá parecer na f'menáa ·de 
to .. ao Congresso Na.cion_ai,_ dP. no~a vOtada_,· . . . :

4 
• _ • • possivel ql'.e, ·no meto dêles, por exem~ mu eolega "pora qu~· CQn')-titua. m-0 .. 

nrensagem propondo a cr1açao, .~e ,na o Sou co.ntr.i.r1o 'A prov•oencta -:;:olac1- pJo, n0 DASP e _em outn·.li 'rcp~r-i- jetü repa_mdo", T!lnto~ eQulvaJc-a ·m" _ 
ll':é engano,• d-e três ministl!rio.<r. ]~sta tada. Tôdas a.s \'êzes que o S 'W.\iG_ ç5es, não hajo.- ·e!ementQS ·C!.lOt\ZO$ <1~ tar a- ~mencl:a 
(Vt.hna ainda- 6e .. encontpa. ·. '1118. ·cã~ trat-OU .d•)s.te a<;sunto·- mar!;!• ·~.:.t~i-Blf". ehtorar l1m ~ n!uuo d~ ·tal aintuti;! e - · Po:t e-<:.<-!1 ray.lfo · 8• Pre.::;id~>-!1'-"' -tn~ 
:r.ara dos: ·-mnutado~. • intetT<hnpi::ia iuvariàvelment~;-, · en11tr~ ó ... :.•~t:-w'!\ 1 ~G.'· itt. ·,1 !c:.ld,). ·. , "· ,<,, ~a:,'". •"·"-' .,:··c: · -_._.._ , . . . -~r. -···-·· ·--~-~ 

.. 

'·· 
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4o eminente: _Senador Alvá!"O 4d.~l­
--pho e outrGs membros Ua Ccnu:.;saQ 
de Pin:mças. 

· Ness.s.-s condições - repito ~ se pre­
sente à reunião da. Comissã11 de "F't· 
nanças, teria votado contm A. :d:) do 
projeto à Comi~!:"fio Interp~!·l:uu,~utar 
porque - como, dü;se o nobre Sena­
dor Filinto Muller ~ é o "cs~uá:Jo'' . 
dali m1o .'-'rd mai:;. \Muilo !JemJ. 

meira parte do requerimento, como 1 ilu.stres representantes da. UnJ.ão De-\ o Senador Coimbra Bueno. que eu 
votare~ con\.l:p. a segunda, mesmo por- j mocrâtiCa Nacioníil YOt•>.ram contrà- quis, talvez, com as minhas p.lla\'l'á.:. 
qllÇ nã0 terei_ mai >JC~siã_J d•e v_ot-á-lo, i riam~nte _ ao n!e':l. pomo de vista,_ o i endereçar um n:•u1...:.2 à· pró!:fria ):li­
~rque o proJeto aqm nao mais \·ol- 1 que tmplJC;l a Idew. de que náo exJ.s- noria, qu:tndo cu nü.o cotn0atJa nm­
lani.- IMtn(o bem). ~~em _altos h1terésses, porque os altos~guCm. F'.:·;zava, H!;en8s, 0 fatu p:ua 

, mten)sscs, a. que eu pon.entura me. o qn:-ti. seria mistn a :uençf.o do Se­
: po,dr.na refJ·eir, srbm aqueles ligsdos' nado. 
·. à 1ltóp~·tti. aci.ulin:.straçí\<J e ao Go- 1

1 0 
·
8 

. 
tPara dt!daraqúo de ro/.01 (l'.'âo ,·êrno. , r. Rui Puhne1ra Pcrm;•1. 

. fui l'cl.·isto _pelo oradon- Sr. I?re~i- De fnto, há incompreensfio nnnto:V. EX".n :rue ~u <:on~llw ,meu apart~. 
dente, votct wntl'a a l~rgêne;a do pr:o-:·grande elU dént>dor dêsse proj~to.jPOl"~Jue nele nao ha mnl::.adc. 

O SR. COIMBRA BUENO: 

: j~co, ju~'ta~ncnte r:or JUlgar ~rgBmlS-: Ten.ho infot:~flçü~.s~ de que o .Pres~- -~ O SR. KERGINALDO CAVAL-
/ . sm_l:\ a re.mma adm!mstratiya. d?! cience Ju::c~llllO Kl_lbitschec:k dcs:Jja CAI\"TL _ Acredito. 

··o ranuerimento, pnra efe[t!"J de ro-- ·acordo com ~1s pala\'l'G& que amda ha s~a aprovnçno_ e _0\Jv: .. mesmo,_o-nob;·ej ., , n·· .• _ 

O SR. PRESIDENTE: 

tação, será dividido e)11 do1~ ittnl\, o pOUCO p:rofcn. Lld'êr ela :"dtuona tazer r~qui sta r- O Sr. 1-.m Palm-..ua- Qt~~s. ap2n1.,, 
p1Une110. do segumte tco; F..!ntendü que podemos. abolindo o rer~nc.ia: mas tenha, tUtmllém( tnLr-. perguntar ao 11obrc eok·ga se conside-

. ... teg,me de , urgenc.íh, encr~nJllliHtr a I maçôes ôe quu 0 Jiustre e honr;.~do i\1i- · ra\'n a mnnüestr~çüo d:1 Casa como 
''Seja -rancclada r~ urgew l,\ rvn- Cumat_a dos pep~tados propo~iç~o 5. n.ist:-o <:.\a f•'az-~n:;:t nilo quer a apro- · d~m.~n<:traç~o dt s€nsibilid:ide à pres-

cedido. pflra o !·cfcrido projeto''- · b3Se ú:.l atuõ..tJ,zs.çao cto Plano Gerai· \'Gçao dn mnré1·ia · sao ac~:sa forçn oculta e poderosa'! 
Em votaçáo a primciu pnrt~ do de Administraçú_o íla União, desde q_nc Sr. Prr.';idcnte, já que fui proYoc8:- 1 

0 SR. KERGINALDO C'\VAL--
r{!quel'Lmcnto. (o Poder ExecutlVil at('nda fiO a[)elo.j_dO a entrar no d':'.b:1tc. faço-o .SL!m 1c!\N"TI ·R.-. ,'" 1,, , ,~ · 

os senh6re.<; Sen8dot'es qtw " ap~·o- : que !he dirigi e, no menor p;azo po5- ·meias pnlanu.s. d:?(•ndo tudo quanto · · - .. s1.-o .co que 11•'-0 · ·-
.rvam, queil·am perm&11ece-r SE'nt·:;.ctv~. i sivel. encaminhe. à Comif•<>iio Inter- ·.se pns-~:1. · ' I O Sr. I:u.i Pa!mei1·a·- E!:'pen.va. cíe 

'
'P-ausa).. · pE1rlame11tnr O projeto atualizado I O S ~~ , s· ' , 1.. ~ :V. Ex..n esta \"eSposta. 

E~tá apr?·,·udo. dentro de r:ouca.~ ~emanas, n Câma ... \. de \•, Ex.h e mur:o gra\'€. , .. o, ,SR. KER.GINALDO C~ V.!\~~ 

I 
dessa refOl·ma. .!:::ie assim ocorrer . r· •• rP_n ,;e_ a - .... o 11 maçao I ' ' 
dos D. eput:ulos 1;oderá votar. não uma O SR. KERGlNALDO CAVAL~-·..-AN'II- ··· ~o!·q_ue V. ~\:.' nao 

O SR. VITORJNO fRElftE: :::1·~a~fw. ~spars:l, i.;c;lada, de dois ou 1 CANTI _ Fica JançaC:o no tal)cl~-\pertence ao ~l~co .do Go\·erno e, a 
(Pela Ordem'·· Sr. Pre.:::det:.k. ;·e- . tre.'3 :l\1llllStériós, mas o Plano Gc~·aJ l porque e uma VCl\•flde. , lmncadr~ l~<}_;ms .. a .. vot?u homcg-cne.t· 

:de Reforma Admir.i.stra:lra dO País. ! os' "[CIIl fo s,·, - N" t • I mente con~ .. l. o J~queJllll€UlO. (1ueiro verificação da Y-utnçao. , · ' 1 (" •. s c C.JSO, a Procu. ·--.c ,. . .,.. d . · 
1 Dis~mdo 'profundamente das pala-: familia gov;:;!·n:unental estâ em com- . . 1?· a_u nn .. : lCv:-On el "'~ n:a-
: vras do nobre Sena.clor Kf'rginaldo I pleta desnrmonia. ) neua pe.a qua~ 1 ptetendeu wt •. lpre~nr 

O SR. PRESIDENTE: - , Cavac:.mti. quando diz que hâ fôrças 1 , _ ~ 1 o meu \"O to .,o. ~.\lsir-e eolcgn pel~ E'~-
' v·_,. . .<>A. , ~,··r'· ~" daloéult.asem<nosiç:::,oao.-..roleto. Nessês\ _O ~r. Jwacy Magal/wes- O qu~ t:1.d9. de Gou~s. Senactor C01m.bra at ... e pro.} ... .,..et a ~e\.t ,ça~~... . . . 1 ~· · • nao e no\'Íd:lde 'Purno 
"l'Gtação solicitada pela 1wbrc sena- ; ultJ:uos dH1S, _te_mos t.e~temunlmd?, · · · / > • 

dor Victorino Freire. 
1 
mmto ao cont~a~·1o, pertc1t_o emenc!I- i O Sr. Filinto Mullcr- vo~.s:1s Ex~ ·O Sr. Gomes de Olivcim - D~ 

Queiram len:mta-r-se oJ s~n.h•Jres (menta ·entre div_el'So..'> Partidos e Se-: celéndas pode1n t>Sperar cm20 · ano_s, i rninha pane e em nome de coleg-a~ 
senadores que ~provam (J primeiro I na<!ores. no ~enu~~ de. buscarmos ~o-; que a desarmonia não vii·á.. · j que tnmbém_ \'otu;:am contra ou a fa-
jtem elo Requenmento. íPCWSal 1 luçao melhOl }Jal.> PlOblema de t::\l; , • , \'Or da med1da f.nalmente aprovada. 

Quc1·1.azn <entaJ·-~·e 0 .,_ ... ~,. 111~cr•·'"" se ... gravidade para o no.sso país e a ad- i d 0 .s~ .. il!CJI~ de Sa - Nao Sel'ia de Ldeclaro a v. Ex.a oue só t1vcmos co~ 
"" "' ·- v.·-· ~"' 1 · · - "bl" I ese]·11 tna.s pelo que b'e • c: 1. -

1 
• • • nadares que aprovaram o l)ri.me'ro mnnsrraçao PU JCa. 1 '1.i· . · . '''-'· 0 ..... e-~nhecnnento das rnões do St Minis-

item do requerimento e. Jevânt:u·:se I Ente.ndo que to<los os Senadores co- n 1~r .• lll]Stro da l!"'a_zet?-~a é ~outra a tro da Fazenda Óel;oÍs de ~n;nifcstn-
os que 0 rejeitam (Pau ça 1 1 locaram o a.~sunto nmHo acima das 

1

. orgamz~çno de· l\lnustenos que <!cs~ 1 da no&"a. 0,1inião 
, : :. . " e.ogitações pa-rtidárias e 0 estrto con- conges~-10nem o trnbaU1o do Poder I ' · 

Vota.rnm a fa\Ol ~0., pum~iJO .:'tem. duzindo aOEohít.amente com isenção ~xecut-H'~, st>gUl<do. n.~ palavras do O SR. RERGINALDO CAVAL-
28 St~nhor~lr~~~:do1.~--· e .. c~~~;1 '" â;i de ânimo. 1:.0 smt1do de darmos ao Ilustre L1der da Mnwna desta Casa.! CAN:.r_:r-:- Registro o aparte de Vossa. 

~.s .. co:ne n ,{ a ap. f!\' .<w · Pod~.r Ex-ecu~i\lo t: ao pais uma. Te·j o Sr Daniel Krie· er _ . : ExceHmcla, ·Q.ue . p01tence à Maioria, 
Jmmeno Jt m. forma. Efl?. ye:.;_ ~e uma criação iso* 1 a opinÚo do PresictC~te de E ~~:~tl~ I se~lf~~· .~onw e, do Partido '.IJ:abalhitita 

0 SR. DOMINGOS VELASCO: ·lada de Mnustcr:os- com? acabei 'simples delegado. ' q 

1

.BiaslleJ.o. 
de dcmoostl·ar - apresentnnamos ao . Pell"'O s•· p··c"id t · 

(Para dclaração de votoJ. Sr. Pre- Govêrno umn reforma gera_l, dentro o Sr: Fili~f:o Jlfüller -=-- O .nobre bem cln'r~ ;t;eu ·p;ns~~~l!;-t2u: ptornJ: 
'd te V E , · i do tne.smo pra7.o em que seri~ votada SeuadOJ KCigmalcto Cavalcanti so~ s;t da . f .. ; . • ' • rop 

.SI en , peço a . x. Eept cons g- a criação e.!.'par.sa de Ministérios o mente Gecl.arou o.ue ouviu dizer. ~ ... :,,loo llobleree.gnencJ~.o"Jo Cm~u bnomeB feita. 
nado em R.-ta que votei corü:·a IJ r,;~n- 1, r . , . I !'- ...., a .. · mm ra ueno . 
.ceJamento da urgência·. que t-a HZ o.sse criar mais ~ .~ms O SR. .. KERGI.NALDO CAVAL- (Muito bem), 

graves problemrl.s para a admmJsLl·a- · CA.NTl _ Claro 1 
çâo pública. - '.Jluito bem). I · · 

.O SR. MOURA ANDRAD:E: 1 O Sr. Fllinto Atiiller - E' possivel 
(Para declaraÇiio de voto) - !Não O SR. LIMA TEIXEIRA: i que~ ?r._ !I:•Ii!!i.Stto da Fazenda .seja 

O SR. PRESIDENTE: 

foi revtsto pelo ·orador) ...,.. sr. Pres1~ _ c~ntrano a Cl'Iaçác do 1\.finistério, nos 
dente, votei a favor da primeira. parte ~Par~ d-et!14ra.çao de votO) - lNão termos em que estâ elaborado tnas 

Lembro aos nobres Senada:·es qu-e. 
dm·an~e as declanções de voto e ex­
plicaçoes pessoais, não são PE'-rmiti­
dos apGrtes. snlro com mmêncla dos 
oradores. 

do requeiimeuto. nos tênnos do que /Ot remsto pelo Orador) 7 S_r. Presi~ fa\-'Orá\'el ~ rerorma !idmirristra'tiva. 
anunciei, em meu di.sriur.so de hâ.. dent~. vo~i contl:a a pru_nen·a parte ~ sr. Vtcto~n!9 Fre1re - Tem a li-
J)OUCO, por entender que 0 Senado do requen:nento, ... por. entenn:r que, beldade de.op1mao . 
pode rever suas decisões anteriores e tendo ~ mojeto t.amltado POI tôd!ls O Sr. Daniel J(riegêr- Vossa· E"._ O SR. GASPAR V.ELOSO·. t - .1 d as ComJS1iões e rec<?-bido pareceres nao A • .~ 
que es a nao_ era m~té1 a que eve.sse, se to•Tia nece.s.sár;,1 sua volta às 'meg... ?elencJa exerce mandnto eletivo, pot Sr. P•.·esi.dente, peco 
realmente, f1car presn. a regime de a · . ~ "' . , I~o fala <~.ssim. :{âo é Muust d it pnlai'J':'I. 
lll'gêncla dada a ~tla l'eleváucia m 5 C~nns.soe.s, pata no\ OS estudo."i. Estado ' 10 el, pnra dcclr.;·açRo de votO. 

' · • - L~-fmto bem l. • · 

O SR KERGlNALDO GAVAL- <>O CON SR. KERGINALDO CAVAL- t O SR. PRI;SIDENTE: 
. SR. PRESIDENTE; A TI - Sr. Presidente, ainda há 1 

CANTI: pouco o nobi'e Senador Moul'a An~~ Tem a pala na. o nob:·e SenaJo!', 
• • ~ As deciarnções de ''oto dos nobre.s drade es · 't b 'lb t 

(Pari!- declaraçao de voto) - <Na o I Senadores oonstarão d::t a~a. ' pm ·o ri. an e e moço, de~ 
foi reVIsto pelo orador) _ sr. Presi~ cl~rou, com palavras claras e insofis'-
d te tei t 1 .1 t maveis. que não havia .rnzão para essa 

O SR. GASPAR v·ELOSO: 

cn • vo_ con ra a prmera par~ O SR. KERGJNALDO C'AVAL ... procrHstinação; e. realmente,·não hã. !Par~ declaraçfio de voto) - <Niio 
do requenmenb pelos mot1voo que Ja CANTI: _ Jm revtsto pelo orador) _ Sr. Pre.si-
--expu.s. O S~.>.luracy Magallraes- A fôrça dente, votei a furor do requerimento 

Defendo, ao. meu ver, tese justa. Sr. Presidente, peço ,_ palavl'a, mlste1·!osa e oculta, a que Vossa Ex- 1apresentado pelo eminente Senador 
Não examinel, aboslutamente, a' con~ par~ explicação pessoal. ce~êJ?-CI~ se rf':feria.. era certamente, 0 Alvaro Adolfo, representante do Pará 
veniência. ou inconveniência. C.o pro~ M

1
1kms_t1o da Fazenda, Sr. José Maria como homenagem a s. Ex .. a. a quetl{ 

jeto, porque já o fizera na sessão an- 0 p A mm -tecedente. · SR. RESIDENTE~ · prez? e admiro p-elos serviços presta~ 

O precedente que"' ont fica, conside­
:to[)-0 grave. O Senado, porém, na 
m~a .soberania, entendeu de maneira 
-.contrária. 

-· Fixand.;, portanto, meu ponto de 
·vJsta, esl?ero que êste projeto não te­
:nha.•O tn.ste destino que prevejo, pela 
.opo&çãO que jé. lle levantou· contra o 
rn~o •. indicio de que fôrças mui ~ 
,dero:m.s_ e ocultas o estão oombatendo. 

Votarei, outrossim, oontra ·a .segun­
·ila parte do requedment-o, porque esta 
também é um ·verdadeiro carneiro, 
tmde, por muitos ~no.s, ~el'fiO ilepUlta·­
doo Ol::l · !undamento,g do projeto, -· 
. (~uíto _õeml, 

() SI\. VITORJNO FliEll\ll; 
(Para declaração âe voto) - {Ntio 

/(!1 revl:$to pelfJ ora.ilor) - .sr. Presi­
dente, solicito de V. l!.?l:.ü faça OO:n.'i­
lW' & nta QUe "Ytlte:l C01lttâ 4'""pil-

•' 
' 

Tem a palavra o nobre senador. 

O SR. 
CANTI: 

O SR. KERG1NALD0 . CAVAL- dos~a ~açã.o e no Senado .e pela com­
CANTI - Não falo por meias pala- petencm e brilhantismo com que di:.. 
v~as. Quando dizer alguma coisa r!ge a Comissão de Financas · &s-

KERGINALDO CAV AL· d1go-a claramente. Afi.Tmo aquilo tf!_lldo, aliás, meu preito ri e- achnh'tt-
que se b'abe e .se diz: - que o senhor çao:. a _todos o.s inte---;!'antes daquele 

(Para explicação pess·oan - (Não 
/Oí retn"sto pelo orador) - Sl'. PreBi· 
dente, não sei por que, emocn·a a 
t-alho. de foice, veio o meu nome àB 
considerações do llustre Senador Co· 
imbra BueP-o; p058ivelmente não fui 
compreendido, como seria . para dese­
jar, por S. Ex.t•, Nf~o o lnterronipl, 
porquanto· S. Ex.h -!'azia dec-lVn:.çfio 
d-e voto _e, -co-:rno mtr.f.ibr-o da Mesa, 
não . ign.QtO que, nas declar-a~;:ões d'e 
voto,.não temo.s o direito de apartear: 
J& agora, porém, -..·a]endo-n:le de uma 
pOssibilidade regbnen tri.l, quero . dizer 
que 8. EI. 11 tirou oon.sf'quência.s muito 
l;l.l~m dos -tnelUI p~opós!t<ls. . 

sem que !st.o enyolvn prr:..-rt.ido.s nem 
idél!u:; pa.rtid:.í.rjv~. .dfllient~i Ç,Ue, Q!i 

Ministro da Fazrnda não deseja ;~ org"o tecnico. 
aprovação do projeto. · Com~t·eendo. S1·. p 1·esidente., lt. pre-

Se o Senado quer que repita, eu o ocupaçao, que vejo manifestada por 
faç?· alg~n.s oradores nesta Casa. de que 0 

O Sr. Rui Palmeira. Permite proJeto 1\1-orra na. Cofuissão Mista, qu~ 
V. Ex. a um ·aparte ? deverá sOb~e êle manUestar-se. ame3 

O SR. KERGINALDO 
CANTI - Pols não. · 

CI>.VAL-

. O Sr. R,ul Palmefra - Voosa ~­
ct::lência acha tlUe fi. manifestação dâ 
Casa... · . ' 

de ser. ouv1do novamente o Seriado. 
Vo~1, entretanto, Sr. Presldent~ 

sem eSle su.sto; sem a preocupaçã~ 
de que fõsse para o cemitério a pTO· 
posição· que O!l\ 11e discute, como a-nt·­
mou o nobre -co!ega, . Senador Victo . 
rino .P':reire. . 

O SR. KERGINALDO CAV.IIL­
qA~ - Não e..~tou ·analizando, nem O _Sr' V.íctorlno Fre-:re - .. Afirmei. 
tll'ando ooncllL'lôe.s: .mas, dizendo T~Í.noá a afirmar e a_po.eto como nav 
ap€nas, o que .se véritica, não 101 dltb vo a:r • _ 
no. rE'cin~ \e é ptecisa que se diga, . O SR. ·GASPAR VELOSO _ Psn1 
pala que :r.t.._,.IJ l>e alegue, com.o O t~~J :!.tiro, O Regünf'IJ(O Go S~nado ~ ..cl:il:UI 

-

... 

.~ 

! 

' 

i 
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• dispensa comn:.~-ãrios: Diz o artigo 
82, q·ue s~ refere às Comis.<;áes Mista.s 
>J seu funeíonamento: · 

colegas asplram ·seja f~ito estudo Com referência. à segunda paJ:te, de~ S~. Presidente: 0 fato ~ que .e.sl:;:~va-­
mais miuucioso _e ma~. amplo por seja v a lembrar ao !Senado que, no mos ....,..-- pelo ·menÕ"s nós socialist~s,· que 
parte da COmissão Mista. ·ptincfpio de 1953, o PreliJdente n..>tú- f d Co '"fio':' i::en10s parte e - missão _, com uma 

''Art. 32 .. As Co.missões i\1istaS; O Sr. Victórino Frein~-, 'Acredita lio Vargas·conv~~ou ~dos oS Partidos 'tarefa do nosso Partido:· a de estUdar, 
um:; v-ez constituídas, se :cunirãQ, v .. E_X-11 QUe O, projeto volLe a plen;ri..i? para .~a r.eumaü no Catete, quan~~ examinar, melhoiar o ante~projeto no 
demro en1 quarenta. e oito horas,, . \._ . . . . !lhes ap!ese~~u o ~squ~ma .sôbre a r . , I .. I C . ~ ' .. 
.sob {t ~presidêncüt do m:li..s idoso, I <: .::l~. FILI~'TO MüLLER - forma adr~umst:·at_n.-~. . qilc '· õssc poss~ve . mn esse espmto 
,_10 edrfic~c que foi combinado, Ac~edlto. apesa1· de ~udo, sou 3em- t· Os Parbdos aesrgnaram ?el!S rep1e- de nüssão. de tarefóJ, .comparecemos a 
~ervmd6 dP Secretário um D.n}-j pre um_ cren_te. .. . • . .se?tantes para, .em ComJssa-o, e.xa- tôdnS as sessões da Cçmissão ,lntCrpar:.. 
cionúrio do Senndo ou da Câ- ~lUdlll, am_da, a crrc':'-nst~ncm de mmà·rem .o _esql!~ma goverl).an~ental. tidátia. . 
mara, escolhido pelo Presic!eute. t~r>encer eu aquela C.:mlJ..55ão, . I A_ C~mL..<:.Sao nao e_ra esenClalmente A atu:.~l Cono.issdo· Mista d.::. Rdenn,a 
Na p~:imeíra reunié.ü, serão eleito::;- . \ou Jer .JS n~m1~:S dos membros_ e1eJ-! e~glSÜl.lV:l, P,m·qne mtegrada p~r t~c- Administrativa· tanto não considerou o 
o P:·e}:.'ldente f' 0 Viée-Presider!tc. I to~ para. con.s~~.tUJ-:a. ,.. , ·. 1 me~ e __ repre.sen!ante.s de.- agrenllaçoe: ante~pioj'~to que; certamente, lhe foi 
o Presidente- designará um r ela-\· t oão o:s :segm.ltes_. ~nad?res. ~ He_l-~ Pül,ltlCa:;, que na o eram parlam~nta encaminhado, sôb1~ a Rcfohna Adtninis~ 
tor- ou relatores n~ua os assuiltos 1 or M:dn~o.s~ue. entã~. _exerc~a a.mJ~ res. ·. - · tr;ltiva, quC iité hoJ·e não apresentou • 
~ logo convorará outra reunião nl~a ?uplencla. com bhlho mvu1gar, A Gonus.-::ao trabalhou o pe:wdo de 
..-,ar:1 deliberação" · I An vmnr:, ':::'unha Melo, Coimbra Bue-~ férias cto Congre~r,o, de 19cv3 para trabalhód~c e:spêde alguma. 
··· ' • · -- · ' JJO, Jurdcy ... Ma_e-a:t.ã~. Bernardes Fi- 1954-. sob· a presidência do nobre Se· 'Sr.. :PresiQentc, nfl.o sou. pessimist<l.· 

. Sr, • Presid~õnte, • o artigo ê om~o lho e Gn'l.u~s de Oliveita; ~putados nadar Ferre'·•a de ·souza, que rcpre~ Sei perfeitamente t'l_Õc cst<1 é a forma· 
Pm _ r.elaçi'>o ~. J?l·nzo. para !Y."O~unc1a~ 1"--- Horári•, I:~!el" Lopo Goel.ho, Gus_t:a·l.!ientava_ a _Uniã.: De_ mocpHica: Na:!o- 1 de rramitaç~o 9os pro!t?" de-_ ~lei e1U _ca­
~nento. O a1t1go 44. do Re"'tmer:t() Ivo Capat:.r-1:'"• Afonso Ann<ls. Btlac nal e tendo tomü Relator, o Deput2.r.o 1 sos df'-alta responsabd1d.-;dc. como c a 
;. 1~~0 cto Sena.do Federal. porem. 1-':nt~. \•'li.Ok<('· C'rrdeira e Batista Ra-~ Gustavo CaPanema. • r•form·t'" adt~iniStrat·va 
í.t: ... ..;elece o segm:1te: \mos: A ri' forma administrativa foi estt1 " " < 

1 
• • \ 

' "nS pareceres dev€'r:'i:o .'Oer npre- A. Comiss_ ?ãJ- reuniu ~e e elegru .-.

1 

~rd':::. exatt3ttv:Jmente, e_ r~metida.s a.ol O Sr. Gomes.·ilc Olivcirá -J'"ermite 
srnt:1do~ dentro de 15 dia~, redL \ P_r~1d:mt,_e. o. Deputado Horácic L:::t- .. ,.r. _Pres-!dellte da .Repubhca as con- 1 V. Ex". um é!parte? 
gid01t. e fuild"amenhê.os...pel_o ~·el~- fer,..vr:e.-Pr.~.·:ad~nte, o ~enadoi· ~Dmes ::::·t:o~es a que llavm chegado a co .. :l 'o SR' oÜMINGOS VELASCO-
tor. Em nome d:1. ComlsSHO ~ J de Ollve1!a e Relatorts. cs ·Dcpt:tadcs r;,_fs_ao. . ~ · • . . ,. ~- . , . :. 
lt;JÓS ·aprova('ãO. 3."Slllados pelos I Gustavo Cap~nema ~e. Afonso A~·inos. f Pare~e-me· Q'·(''· o ,SI_'· ae~ullo ;v:~:-. Com todo_ o .P~=.cr· 

, · que- o ]Jl'()Jeto pOd-e--e deve ser estu- U.\<, P:ndctos, rü:Jves- de ~seus !Cprf'· '·r., on~c: .. c. 11 ttra 
IJ;l.emhros presentes.. Os nome~ c.:tad'Js soo a g::ual\Ua de~Ç?;:r. ao tomar ... ·J<lhec_1menw da op.mao '"'o ·S C . d o1.,,. _Como·· 

0:11is'"o. ;:-ort~nto. o Regim_enta C?.a-
1
· dado acuradamente, ixn'á que. 0 . Se- ser. ta.~ tes, envi .. ~l à Câmara· d05" ~pu- V. Exa.. .1/enhca. t_rata~se de· assunto 

nw?2: .131' 1 Pre~ldente,..;)l"evalece o ms- nádo .sô~re _êle·:se rbJnif~t~. . .• t~~o: c trabal_D-:1 q_.ué lhe _foi _apr~~n- de-grande· -cot~ple:{i.d.ad~. Geralment~ 
• POS!d\O da Lc1 Intetna do Scnndo. I ·"' oSJ: ., ct2nw, desta f:~·H:~-.·~, um ape- ta~o. · P:na aprec~a-1-o,·_.fot mgnnrzad_a o Congrrsso _ so os estuda _quando ha 

Se'. dentro dê quinze dias. não I lo,. a Com.iszão Mj.-:ta de Refnrma Ad- :i C(':tf>~são Mista à e Reforma Adml~ interê:sse do Poder Ex.eciJtivo_ e" os Lí~ 
.. >ou-.;cr à Comissüo Mi.;,ta emitido pu- nuntstratiya:. a. fi~ de cjue se. r~úna, m:-t:--:hva. .. . . . , deres coordeúam a jl.Ção de seus coman--

lece'· sõbre o projeto terá qualquer I tct""<le c~n:-:.eclmt:-.-0 dJ- proieto. o· es- An t. .. rmsnar > proJeto .. naqueb. CõJ::>,l dados 9 que não ocorre no caso pre~· 
Bcn~dor o,direito de r~qupr~r su~~vol-~t-u·d;;-'·.e (.I~v·clvà à •'W1:eciaçã-o -'~o se- ~~- CfH:-!l"resso, ~i·1g1né~u se .~;:ct'::)!{IU 1~~J. s~ntc . .' Não houve i;lterêssc. no pros.se· 
~i. ao plem'trio.• mdelJ.t•ndenr.emente. n3.do. . · · •.xl..'>ten(ta da "'mn~o.~ Ml:. '

1
' A~U;:.. ·n; t ·d .. ·do ProJ·eto'dc Re~ 

• , t . - . . c~. ;. . . ' -o c:"" nado por sug'estao cta Cotms.sao} gm en o o txame 
•. 'OY ~nto, de· conclus~.o c!l;lque:a_, o-. O ~r. ~y.~11w Mdlo --Permite vos- d/Finamias pre'tel1de qu~ volte à ms_- forma Administr~ti'l."a. Na últíma reu~ 
ln~ssa? · • .. ,. · ' lsa. E:xce!encra um aparte? té-ria à citndu Comissão p:.na que seJoj nião da Comissão Mista, íícou a~senta~ 

O S1. -nctorino F~·eire --: Há ci_n~~ ..., o . .::R .. FILI~To ~·IÜLLER _ Com estudada. em· conjunto. com Q .ante- do que· o Sr: Hohício Lafer, presidente, 
-t nos R r~forma adm~mstratl v a esta. la 

1 
todo- 0 pl"azer. _ . _ ))rojeto q'ue lá · ~ encontra. se ('nteod'erid com o Ch~fe do · Pqder 

.e mtda amda nos \.'elO. 0 Sr C , ,
1 11 R. 

1 
· t 0 Sr. Kerg2naldo cavaJcar..ti _ Su- Executivo õl fim de saber como coar• 

O iELO ~·t .~ i!u.~-a •• e o - ea men e . . d • d C . tido sn. GASP.AR \ . SO- l!.S ou· pode imputar-se -à Comisllão Ir~~1:.: gC'stão ct:e últüna llo:·a. Gnar a nç.ao o ongresso no sen. 
•-f·'-frt.o;· ~r. !"'residente, c..e que ~ ?:.e- parlamentar a falta· de não se tz:· reu- . de Je-yar',n_vante e-ssa_ rcl~nn~. Infehz~ _ 

dida nao e n~er,·amehte pt:ou~l"t.~llà, nido 'par!\ desemti"eli:.._3.r J. sua miS~- o SR. DO~IINGOS VELASC<? -mente, parece, o Sr. Prestdente daRe~. r 

~'la~ assegura tona. -.~e melnOl e~~la. _,s~o. c3gitando da reforrna·.::tdmin~atra-1 Sr. Presidente, ?ão s~ü co_ntráno a pública. 11ão se interessou e, vimos, _en~ 
... ecu~ento da matç11a: ~' · üva que Ihe · fól'a pro:QOsta para es- que ·o projeto seJa envwdo a Câm~ra tão, aparecer êsse projeto- desgarrado, 

Vot~L po~tanto, con?.._,,entemente, tudo. Essa falta, até c.erto ponto en~ doo Deputados; não tenho qualquer m- off~side como declarei, sair da cOrrida · 
feJ1iâ~~ro~:l~a.oU~'tJ:;Q.~;i~~~~~;_o Ai~!~~ cont;·a justific.aciya n:1 circunstâ::da te~ês..~e. ~e01 me~mo. ~olti~:O· em~~= e, em -disparada, passar à frente do- da 
Ad 1 h 

11 
• , I de Joga a se~u1r a. su.t CJfi1I:5tiçào_,co· .seja~ cri!ldO? .. o. MlDlSÍ.érlO qa . :<l Comiss:io de Rcforin~ Administrativa, 

O P o· · .,~;ilo.r·&e df' d1ver.sns <!.tt~m ..... ., coru.:...tu- nonua. 0 Mm-u;terio da Industna e - . . ,. E t 't ~ 
O Sr. Victorino Fre'Te- Dentro de clona1s. Poderia. o trabalha.__da Cb- Comércio, o Ministério de M~nas .e como uma JmposJçao;/. s.a. a 51 u;:~ç. 0 ' 

quinze dias pedirei a \'. ]!:x.-a que-i missão Mista intei·pal'lalnentru· coÍidir Energia; o Ministério de Pr~Vl~êncut O Sr. Coimbra ;sneno- Permite ... o ... 
l"equeira a volta da. proposição ao p1e~ 1 com essas emendas~ daí aguarJ.i.ar~se Social ou qualquer outro .. ~€SeJü que nobre orador outro' aparte\. 
llã.r'.o. · . · .. . l a sorte dessas emenda~ para, depois, o ante-projeto, dn C~ruiSSé aü In1 te;: 

0 
SR. DOMINGOS VEL 'sco· _ 

- ~ ~estudar-se a reforma adminitratn•a partidárla. que. ·se nao exce ~ni,-C rt 
O S~. GASPAR V.ELOSO -:---·E eu J SR. FILINTO Mt'LLER -·A -~e· trahalhü-tém. entretanto, grapde valor, Con.t todo o prazer. 

0 farei .. ?ra 0 qut> tm~~ a d_l'ler, Se- forllla constitucional· está ain ·exame. seja, im-ediatalnente .cQt.ad~ .. 1:: r~al-
JJ!tor Presidente. - CMuz.to benn. 

1 
Fo~ organizado .. Pf)o -Ministé!·Jo dn m-ente. u})a 1•eform.a ::J.dmm:stratlVa, O Sr. C~imbra. Bueno- ComO tive . . . · I ,TustlÇa hm4 )raba:J.ho muito inrer-es- pois mud,a a _estrutur~ tunc10n::I .cto oportunidade de. dedurar, em aparte, 

lJUiante o llt.scurso. do S~~hor sante, submet do à ameciação dn,;;. \11- paísi e· cr1a .nova ,~outnna admirust~a- creio que V. Exa. defende ponto .de 
G,aspar ?eloso, o S~nhor Vltialdo riD:S rurtido.s e õrgàos ·técnico& nacic.~ thra. mats conve~1ente, a no~ J~l:OO, vista idêntico ao .meu.- isto é, de que 
Ll_ma_ dezxa_ a cad~zra da presi- na1s. e que set·á estudado -nü d-evido nRquela -oportumÇiade, aos mteresses 0 Covêrno já delnoóstrou Claramente, 
dencta, .que é ccupaâa tJelo Sen!Jor tempo. d:t administração públicl!-. . seu interê~se pela rdorÍna a<,i.ruinistrativa 
.ápotonw Sal~s • Quanto à- l'~fmmr .. · adtninistran~.rs ·Sr. Presidente,· que volte o prOJeto ao pedir a tr~itaçao do projeto. As.sim, 

acabo ,dri~ ler os nomt-.s doo mc_m._bro~ i=!. Comis::;ão Mista - e.SJou d~ ncõrdo; ca~.oznais UI!la ye;::, insistir no êlpe:lo 
O SR. PRE~IDENTE! que compôt;~l a· o .. á·:,;s~o .~.t.erR_arln- mas que não teremos .a reforma ad_mi~ ao Executivo _ que dispõe ele todos 
A dec!arâção de voto do nobre Be~ m~ntar ;. S_ao ·t.t~cg rears valores de uistrativa nem nesta fiessão legislatJva, os elementos demonstrando ter sido 0'-

nossa. Vtda pu •!lc~; ,;z.pazes de reall- t c. nesüa legislatura. tantbém 
hador constará da Ata. .· zar t:·.:U!_~lhg._ ben~r: ...... p;;_t_a 0 P_:\i.s. nem _ampou ~ . : - assu.Úto largamente estudado pelo Con~ 

Em vofaç~o a stgunda parte do re- Sr. Presidente. t• .... <L raç,J crítí,c_as .Q< não tenho duvJd<'~s.: _ gresso - para que nos encaminhe um 
Q.Uerimento. Cpmissãü, Compreendo perf'ettrunente 0 Sr~ Alvaro Adolpho- \', Ex<;~. te}t.'to atuaiizaOo, a fim de enviarmos 

a~ dificl.\ldades q1,1e ·ex!s!em ~?ara reu- ê: e&Si~list<1, · à Câmara do.i Deputados não a propo .. 
O SR. FlLJNTO MULLER.: 

(Para.. encamtni~ar a ... ;otafs•ào) 
(Não joi revitto 11elo orador> - Se-· 

1 
Xúlor Presidente, n segunda parte do 
:t•etjberimento é cr·nsequênda da pri­
meird-, Poderia votar contra ela. 
:Acentuo: pQrém, que o projetO está 
com a discussão encerrada. Se não 
concede1·mos 1sua ida. à Comissão 
.Mista rnterpa.rlamentar, a Me-sa. não 
terá outra coisa a. faZel' senão ·o co~ 
lOcar na Ordem do Dia de amarihã. 

mr-.se. Seus componentes sao Depu-: p · •· sição atual, ma:; a de reforma geral da 
taQos. e Senadüres aSSoberbados de O SR. DOtvHNGOS VELASÇO -:-- administração. 
tra"bi!l~ll.:· naa duas _ Cã&i:~f> do Pu.l~· Aquela, não foi úma Comissão Leg~:;~ 
meulo)l e nas Comisa_oe-s tecn1cas a que !ativa- nem uma Comissão Mista, e stm O SR. DOMINGOS VELASéO 
pertencem· . . ComiSsãó. de r·epresent.antes dos Par-- Muito obrigado .a V • Ex a. 
~pera, ~rem. C.tl:~' em t"llltude dos t'dos As dircçõe" pãrtidárias iomaram O SR. PRESIDENTE'- (Fa,en.do 

d~ ... iu·>= <lf.I:IU::."t;;:',ot""'~~c~, f!ê ·se r,;l:,.,,_. E' 1 .-· • •• P. • minat· - -
~xamme 0 l',rg:;r~_J ... t:!l cau.:>a. ~ou od- a St -~ _responsab1ltdad~ de e::a soar o.s. rimpano.s)·- Lembro ao nobre 
mista - confeis<""J --· -~ entendo que o ·esquema governam~ntal, oferec1do pelo orador que dispõe de apenas dóis m{ .. 
!.odl.lS ~;;,~"MC":; 8tf:-1-o: . ..:o:n ~.;.:n.n...- ..... ~ Presidente Gclulio Vargas. Estudaram nutos parn concluir St\a~ consideraçõe:S•• 
sj_J~li.W<.rto .... r..H.-~na e-· nf':.-Mao _~:.:.,,_ o assunto ru1udamente durante tnais de· 
go,, Senador Victorino Preire. J?.stou més, 'em sessões dtã?-ias de duas a qua~ O~ SR. DOMINGOS VELASCO .,..;o 

certo dae qpe. dentró de; pouco tempo;. h: o _horas. A-credito, po_rtant'o, que uma Sr. Presidente, terminarei meu discurso 
como- 0 objetiV•) do SeriadO, espe- S. Ex. es"ará votando o -pr<tjeto, tra· comissão censtltuida àe elementos que dentro do tempo regime:ó.tal. 

cialmente dos melil.bros da O:lmissão zendo-nüS as luzes _de sua 1nte1igên· tinham. de prestar contas da sua atuação O nobre Senador Go'm~s de Olh·eira 
de Finánças, signatários do requeri- ela e de seu patl'iot.ismo. 1 c · d' · - ti.dá · não fe: Criticas aos Hderes partidários. Co~ 
lllento Par• t•etirada do proje_ to do Apelo para. o SenadO, a fim de que naque a _asa .a treçao par rm, lld d I . ., • 

... . aprove o ítem segundà do requeri· é a me-sma C01S!l. mo sou er e m m mesmo as cn .... ca 
.regime de urgência, é po:;sibllitar es~ t d n5o me atingem, e sim aos !deres dos 
tudo. mais amnlo, mais demorado e m.en -~ n.present.ado pela Comis.são e O Sr Gomt:5 de Oliveira - Era cl d d t c 

· " 1 t . Fínan"-&.'j. (MUtto Oem!) . 'd, -~ l'd d p 'd gran es parti os es a asa. "Curado da rnatérla, taz~se m s ,er seJa .' . . constitu1 a ue ·1 ere.s . os· artt os. Reafirmo nao ter interêsse na apro-
temetido à Coxn.issão · Mista. Inter-
\mentar, a nm de que não figure O Slf. DOMINGOS~VEL,ISCO :. O SR. DOMINGOS· VELASCO - vnção do- ·projelo, ainda que êle _criasse 
).rdem d-o Dia. de amanhã na· ~ti- <Para encaminhar a vot"ação _ Não Sabe V. EX:a.. perfeitamente que: havra I o.; 1\<linist~rlos por nós preconu::?mos •.. 

;ã.o e1n que se encontra. joi_revtsto pelo orador> _ Sr. Presi .. cleme1ltu;s na Comissão que· não eram na Comissao Inter~Padam_entar, ta1s co': 
.J.!ntendo· que_ 0 p-rojeto estfi. bastan- dente, votei Cüntra a· cancelamento parlameritare.s. O representante do Par--. mo o de Pr-evidêncb Socml e o de ru.I:-

1 estud9.do petas comissões; Técniças: da· urgência parqUe me pareceu QUe tldo Democrata Cristão, "por exemplo, lnas e· E!?'.rgla. ~e o .Senado, porém. 
•as c.omPreendi, tatubêm, que algUM \ntrlngta. 9 ll.egiment<l. qu.! nãO er~ dept!Úldo nem senador., . ~.otettd·a -:!~::ntr.-:)3-tn::ladar _f1- «:form;:~ nd.--

1 

' . ·; . ·~ ~· ' . . ~ 
( 
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mlllistrati,'a, para o cCmÜêriu, que a meuto, justnmcnte com a esperança de ICez.:u·~Vergqcíro. -Domingos Velasco. t nhot P;e~ndcnte, d .... scjo pl'd1r a atcn• 
mand~. Coznp<lleceret â missa de sétimo o Poder Exccutn:o eacalfunhur, <~mda r Da11icl Krirgcr,- VrtorinJ> Frcire~lção do S('nado par:t o projeto, que r-e~~ 
dia, com todO o pr:-~fér. poiS, repito, em tempo, o pt:,ojcto gêral de refonna vencido quanto à emrnda 1, - T!i!io tabclcLe o pnvilcgJo lllO''Opoll t·~o dt. 
não m~ intcn:s."><l õccidil; sóbre o assunto. ddmmJstrah\';) do pZ1JS, a Cmms.são M1s- I [c,tc~ ~· Tuc:.zcy fl.{awtll!ãcs. ~ Novacs Can::a Er.:onôm!Gl Pcdc:<~L lle,t.\i ln<.· 

.''fótert:'"ssa-m(', sim, uma reform<~ admi· t<1, para que esta o aprecie e t:'n\ 1c uo'! Filln). - F.nr;;to Cal,ral, - ~ Ary Vwna nc1ru cq,J ele tonc<'.lll< do qth' L~r·h ~· 
nistrati_vt~, com o .-spírito que orientou Senado n~o uma propos1ç;to parCldl/ · li.:.l mrgr\OLilmCnte a m<..)J,,t,tiJ. <Jn.th 
o ante-projeto envmdo a todos os par· 1 m,1.s, de c.11 akr geJ;Jl. ( M111to ·bt.'m)'. O SR PRESIDENTE: Idade dos SdJS d!~po•i!·' '-'~ 
hdos, em 1953, pelo Prcs1dçntc Varfia'\. j j' Atualmente,· os r;Lepc m.os. jud·~ :a1..-> t 

Nélc ha\J<J. realm('n.tc, algQ novo. ua os~- PRESIDEN.TE: o St.?n<ldo Oll\'ll! (1 kituro du pln'CCr_ n:IQ-jlld'l'<l!S Por t'lll compu.órw~ ~<l• 
d f d d d 1 d d.-1 CDnHSS<lo de· F1n<lllÇ<-~S sôhrc ;.:s' rl'c()lhidos indi:<crirÍlit'<IdA·•.:-mc :-c• Btthl 

mo IJC,lÇ~o po e-se, l:Z:('r r{l lC<I ' 0 A d"-·1,·,,.,,\-?l J .. :·\'. E.~.· .. ··o'n·.·t,·<·," cme<•das •p••.'•t•t.•d,·,s •,,,, t•l·n,·,,.,.,,. · I ll I ~ ' 1· l ' 
11<)""0 dueJto e dn~ nossas praxes 8 d- d· A '-'- -o ", ·'' · " ·· '" ' '"' ... ~.' • ·' - ·!lo ru·i, ú (:.<JÍX<J :cmômL<l rut'r" 
millistr<ltÍ\'(jS, uo.s qu.'Iis não d('SCjo rc· r ,, ta.. H<l T('queriment"o ~ôhre ;t !llt',<.<l. \'di·; ·c ;.s C,liXt<S Ec.:onôrt\i.ld:;, El'.t..;dn.us~ ' 
ferir-me neste inst<tntc, em virtude d,1 ! Vota&·ão, l!n.~ lliscussrlo 1ini('â. do.' ~er lido pelo Sr. Sccrct.h-ío., 

1
! o projeto o que pretr-r-ic. C qoc tao'o 

t'xíguid::~de do tempo. ~· 1 Projcto.de Lei d<.1 C;.imara ri _;o 153. 1 E' lido 0 "~' 9 uinte; : l'~·<.;eg r.lt·pàsitos sejam It-itas. d.tlJt;J pü 
Sr. ·PreSidente. meu \'oto é f.'lvori\.vel) 'de 1956. qítc <Jutori::n o Poder Exc- 1 . : J~,m:C', a?ric:.tiOl~iam"nk. na C.L'·• Eu} 

à :;egunda p;'lrtc do requerimt-nto, no \ cuti11o• a -ábrir, pelo 'Mini::>ttrio .da ReqÜerimento __ n. · 473~ ·'de }95G .nonH<.:I l-~·derd. . , 
.... l'11tido de quc· o ·projeto v;i .para .o ce- /Jt:.tiça 'c Negocio:::: lntr:nor<'.~. d.' . I 1\Lll.s ,nnd .. : 0 pro;c. l .,.. .. ! .f->ck4-q -• 
mit6rio.~ (1\!TJíto hem!).'. : . crédfto-' t·.~pccíni.~. r~sp.:CtÍt•~mrnrc, '· Rc-qudro a .mdi~'n..:i-1 d;1 C.~mts.sflo os ?e~ósilü" ~-~·L~_tho" ,t krm ,~.-·~) do 

d..; Cr$ 5o·.000.000.0J .. Cr) ·._ ..... l de L. cgi.<il<tç5o So~i.d. ao PJ~Ojctu de Lei I Glplt:~·: _d.ls .so,p.Cddd('.'. <l_J:onun_,l ... , d.t 
O SR. PRESIDENTE; ~"--- ~ 20.000.000,00, Cr$ )Ü.CQO.OOJ.OO e cL.1 Cãm<I\·;1 n. I;d, Ç,,~ 19,6. "mpn.so~s ci~t gct<t!. c ao attm...tl\1} d' 

• "' . Cr) 20.000.00000. paw m1.\'iliar Sal<'Í d.-,s 'Srs_o;õcs. etn 23 do :lnô.;to. ra!'lita! dess;-ts so.id.;clc;_ t,mth~m :-.__.;an 
Em \'otaç:lo 0 itt'lll. SqjtU~do do ff'· ,_ · ';• Cru;;;acb de Siío Sclm:stiiío,' no , Clc 1956. ___:_ ·Coimbr<J Bueno, . 'j feito~. cmilpul ·tVi;:unt'r:t, · ll.l C>iC"( E~o-

qm:rimcmo. • Distrito Federal, t> ,)'cn·i1·o Social: ' 'nõm!~a Frdc.r.d. _ 
Os Srnhon·:-; SCn.tdores que o .tpro- .! Contra (_> Mocamflo. de H'·cifé. ,1 • 0 SR. PRESIDE!'{TE: . · . l/ , AJ11d:1~ m:u~: o nroJd;1 cst.•b:--kuc q 11, 

''<H'II, qucir,un pen~tflnf'ccr c>~etltados: Prefeitura A'lunic'!íml de São Paulo ; _ _ . as cauçocs oos con~J.;a:os ~r. alu~uerr-. 
(Pmi.~a). e' a PrefcíttLr<t :1-funíci al de- l"itUria,. _ E1.n \'ot;<ç~_o o rtquermwnto do nobre,! c_J~_todos os _,..:qntr.ltó:" re:d~.::HJo:-. t'ntn 

~--E.,.tfl <~rrovddo. 11,1, mt rona c,1s co1!Ctçocs u.t: ta 1- • ... · · d ·C · • ct· 1. · 1 · ·. C· I' · · 
. ,11 . 1 1P... .L 

1
· b' Scn<J.dor c_,)Imhr;, · i3ucnu. que pC'dt· .1u-

1

1_ pdrtJcul;tr~';; .st'Jam, obn\.).:Iíon;,mcJtLc, dtl 
• ., . l f -

1 
d . d' · : (tlt'l!Cia a onuss.w c J:61S ~\f:.I.P po:;tt.lc•os n<l :ux;l. :.co,:onuca I.;~·dt·r.ll. 

Em virr'ud,. ela dclibl?'r:t..,:.cio do Sena·J· CQ)'ii~ 1 -' 0~ ";n-:_a 05
'. t~ la ou;:as· Soci'al: · - · . ·- E ;Jind;l, que a.s cauções prc~tad<~ .... pl•!o: 

d . h d C . prol-'u ('lJCWS , em tl?fJiniC (e urqen- , · _., ·rv-do - · d . I d . 
o, o projcro ... serâ cncainin <1 o à o· ! .· 0 t; d t' 1 ... 6 k 3., . O rf'qiu·rimcnto cnquadr;-t,sc 110 § lO I c. _1 r~s llllllllCJp:us. t:.s,a llill~. e l'J'<ll: 
· • t'l' t• 1 ·, p 1 1 t' (.;l't1, n s. ermos 0 ur 'fJ0 :) '.'~ •. -6 . , ,-· . raut:~rquwos c J)aracst·' .ab -'-iCJ·aw de 

illl:-;:->ao •~' 15 "' n t>r- ;u amen ar. I do Rr?gimento lmemo. em ''it:tude do ;trt. 1 J do Rcgtm~nto, qu< dupõc; J positadas tt" ca·.: "~ ·, ' F 
O · d - . 1 -· ' · ,, L.a J~ ,onoLn.ca e-

.. ~ do ·l~cqucrímento 11 .-...159. de '1956. ç re\)lmc e UI"9CllCJ:t. nceto 1 rferal. ' 
O SR. JURA;::y MAGALHÃES: dtJ Sr. Apoh:•nio S<Jlc:s c outros Se~ et:t ~c _tr!tr<Judo de a~s~mto de ?rL~l'm j Vislumhra-sc, S('nlror Pte,<tdct~tc, pol 
(!V;io '{oi rCuisto pc:lo or<:~.dor) (Par.-.·/ nhorr,< Scnadoi-es. aprot.•ado na Ses- pubhr<1 mr dl" c:damida~e puhh.ca. I e.~·t.J ~irnpl!'s ;uiu'nci,H:.·,io, quant;~s illCOCI<;• 

dedataçii.o de t'Oto) - Sr. Pre;;idente:, ~- .~fio de 16 do mC:s em cur.<:o): tendo n<Jo prCJUdiC.J 1 l t'.lli:ac;-to..._ di' 'hlt I tttUClOJ1,l]H:Ií1dC's ê-1.:- 1a , , r,-:~·tcJ 1::uu. Jn, 
nos tCnn'os ... m Que ·foi colocado 0 pro~ Pan:n·r \n. 73b. de .1956). c/;.J'Co. ~ ':lt'nnn no PT«:o m:l:..nw llt '1t, :lu· terlt<~e ria :~,.~onomtd un•mnp.:L qJandc< 
hlema da ida do projeto para a Comis~ mi$são de Fin;,mças, fauorfwel. com: - r;:-s que 0 Setl;tdo •1 1 '''i~'~tl1llcntc, dc:tc-rnuna que SL'J<lfll àcposJt,ldd.s m 
~:.í_Q Mista. sem poder é.s_o;c õrgão mflui,r /1 i.l cmc-nd.t que ofci~c(' (n. !-C) ;c i· de quulque• de se~.s l'l•'!'!d;m~ (l'll J Can.;a EconÔillK\I Federal a:; c,'tu.:;õe' 
na .sua •·laboração, parece-me aconte..-· drpchdcndo de pr01111nciamcr.:o dü f -"1dcJe e:;scnet,d a duciG.l<,do d.l do.s l-"X.tlorcs munic1p.t15, pâr<Hs!.tt.-li:; ;Jr" 
\".crá o st::guin>r-: dentro de quinze dias ·i m~-sma Comi.<.~ào ji';o[nc a:s cnrl'Hda.~ ; mattna em dchatc I dtJt<~rqllh'Os dos mun,CJpJos, indl'RrimL· 

·""• esconr-se-á 0 prc~zo r!?giment<Jl p;Ha a. de Plc!lário. Em \'otaçf:o o rrqucnme'ihl. mtd<~m~nt<", Oll dos Est«dos. m!erfC're. 
Cqmi~são emitir parecer; e c.ntilo, mrr ! _ . . . . _·Os Scnt:_orrs. Sl'n_:'dorcs ·JÍI·.' o , i?ro-·: t,:mb5nl. qnn!I~o prcs('reve que a.s C<JU• 
diante requainicnto de q~mlqucr dos i ' O SR. PRESIDE~T.E: ·\'Um, quctr.lm perm.Int..:er :-~·nt,;.w '·. Í ~o~·., ou dcpó~:atàs correSpondent~ <-.,for• 
Hnstn.s coleg;'!S. <) projeto poderá rct'or-·1 S. b~'• . . . d C .. , _. ' I Pan:><l) · I ncclnwn_tos -às rl'pt-trtiçõ~ públJCas por 
nnr à Ordem do Dia. Ch~garemos, , ~. '"' ' 1 me~~ 0

, pa~ccci il . onm.t,o. Estft aprovado, _ c~mcorremi'! pública ou contratos rní 
n~.~ím, à. mesm~ sitttaç5o, O Senado 1 d<; .~manç:ts:. !:iobr.:; '1 ·~ emrnd~s doy P!~- · . r . . : ~uc .-"'' c:..:ijam csws fornM!idvdcs, :o;e~ 
irá pror.;mciar-sc ~ôhrc .<c aprü\•;1 mt 

1 
~~a~1_?:. que \ ,',{ ser !Jdo pc1o Sr · l Se- ! _O pro.Jc:o ,e ~rd.Ir<Jd? ~<l Ore~ em ,j,J I Ja_m .tgua~mcntc recolhidos à Cdi\'a b.o .. 

não uma propo.<:lç;lO quê não. atrnde ao < .... rqano.. D1;1 l' t''l\'l<ldo a Com;~$«o d,: Ll'\J~Sld: IIOinJC<t l·edcr<Jl. . 
intNêssc nJLion;,J,, · ! E' lidO 0 srguinte ~_~{.lo- SocJal. -:nos ténnos do _R~~~liJH.:nt~L V\'ja V. E-.:cia .. Senhor Prcsidt·ntL", 

Eis por qu~ d<'scju con.~t(' d<~ Ata :' ~rorar.:io, ,·m pritiH:ir:1 disc11~,[Jo, a C<Jll~<io de Juncionúrio.s, qul' C uma 
r que \'Ot~i a f<l\'6r do l'l'qperin1ento. ·dc--·1' Parecer .n. 77_3t de 1953 do Pr:'lj~·ru·· d~ Lei d,,· Senado nú- 1ar<ln~ia da ctaçfio. do ~umpnm<'nto 

fendi-lhe .a aprova\âO. ina:s E-ntendo, mero J4 . . de 1955, 'f!JC rcsrubc!ccc (OS d~'\~cres ~llltionai.o.;, n.io -pode a 
como já figura nos.Anais, que só a /Ja· Comi.'-':io di' Fin:.mça.~· -- .'0- prit>iléyio da.• Caixas Ecbnôm:cas au:-orí a l' • l'.St.rdmil ou múnicipal rt-~ 
sua. rejeição ~ossibilit~rá ao Oongres-j brc as cníendws (/e, p{cniírib av Pr~- Fcderai:,; c â::i o!lôr:ts prouul.~ncius; colhê-la; llflo pode recolher ' 1 t<tução 
.So O'"..reexame da reforma administra· . ,·ew d.:: Lei aa Cám<H'~ n. t53.' d('' tendo Parcccn•_,: I- Sóbn! o Pro- :?!~l'l'Spond.t·nt" il Çj<l!"!tlti:l do bom r.XE'P• 
tiva1 nós termos em que foi colocada.~ · .... c -- ·· · <:lclo funcu.'na! ·do ~"rvdor qu · e.sco 1·956, que- tmrori::a o Poder E .. n·. • ~~:o: t!a omis-~ilo dt• ConMiiwç:io•, ]h

1
·u! • · · l ' - · 

pelo Presi_dente ·Getúlio Vargas e re- · b 1 'I _1 c Justtça, s-"'b 1,. ''81. ele· 1.'5". la- I 
11

·. . ·t · t 1 C · - :r ~~ t'd · · cutú•o .a LI rir. pc o n~ i11isfáio ua·: " " · · f 
VIS a pe a onus.sao · n....::rpar 1 ana .. f ..J I " 1 t•oráFcl, C\)llt .,_, ,.,,,,.,,,18_, q<'<' ••fc- 1 , rv· ~~· i!SI _um;, int~r cr.:·nci,a completa. 

E · 1 1 1 'I · L , v a 11Stj·\·a c 1 v c,qócio.s rtteriorc.;,.• "' ·' • , - . 1 p . 1 :.r<I o qur tm 1.1 a c izcr. w tufo P<.:m). - rccc· (<<.<. I ,·C C "-C)·, d• Con·,,·,.,.;;,, ', , , :lS, ~;n 101.· I'('SJC cote. 0 pior é- 0 1 · o.'f crédi os c!tp.::ciaís, .tcspectivomcn- ' - "' .. - 1 f b 1 
de Finanças; _,1,b 11 •• 582: de 1 956, i ,H{ ~~:~n e; r: 0 a anço do Bcmco dó 

.0. SR. PRESIDENTE: ,1 rc. de Cr.$ 50.000.000,00, Cr$ .. 1 I. . I .. . . t<~;;Jl rl'l<ltn•o ao eo:f'rricio cJ ... 195' . 
JQ 000 000 00 C $ -o 000 000 OI 1 at'vravt ao pCoJrto <' i/$ t.:mC'rula.s · que foi o que pud · 11 A • '. A .. •· I 

E . 1 - · · · • r ) · · · L c fL C . • d C . . • I . e co 1e1 pa1 a ~te 
' - 11 S d - . L • • • " ,I os JUCJCw.;s sómarn 
1 Cru.:ad,_, de São Scbast,§o, do D1~-, 1 tl\'•1 · -<li~ a ('men a de Pie- Cr~ 1~815 870 70510· d .. 

A dcc!ar<'!Ç~o de \' 
d., At<l. ' 

X<\. const..na' Cr.$ 20.000.000,(10 ·para allxiliar <'I·,; ·-c a omt$sao C ons.ttlWfilO C<> us~ I d.-.hOJtt" o~ d•po's't · f' · · · 1 

'.•. I c . - á c· (J • . - • - • ' ' QS epOSJt()!J 
tnto Fed('ral. do Serui\ o Soe tal con-~ .111u:o;. ' 8 (jmJSSRO C' on.:trfmrao compulsóiio.~ somam Cr$ ...... , , , •• , 

O SR. VITORI'NO .FREfRF.: tra 0 .~.Uocambo, dê Rect/c. a Prc- e fu.5.ttç::. scb n, 681. de 19J6, c.m- 2171 138 18080· 0 mo,· 1 1 · . . , á c • ~ "'p· ' ' • • ' ' \ IIU('fl O (C' r.m~' 

( " f 1· {cdura Afmucipal df!' São Paulo e a 1 1 frarm; e-, a nmt$.~an de lltlmç:~s. l pre..~útio~< ã ]O<'Ot<" n· C t • ·' · ;vão oi rcuisto pe o orador) {Para 1 óS- d 19- · I • • '"• <1 ar cJra ue 
d I d S Pr-efeitura Munici,,,.tl de- \'itôrin rJ,\j t -"0

) lf. ), c- :)t\ fnPot:lvt'! .. ~CCré-dito Agrícola, 'fo; n•qt•"le ,-,no, ele ec aruçiw e. I'Oto) _____,_ ~r. Presidente, . " .... 
dedaro qtic votei contra à :ocgundo item ,;,c/horia das condiçQc:s de lwb,1a\f1Ú. O, SR . PRESIDENTE· . . r~ f-661 .717 :~70.90. Dê~tcs contri~ 
í_io J'cquerimento. prdi.tldo a ida do pro- dos [a1•el;;dos, c dâ outra$ pro('i: , · . ,. · · bUJrarn o.c; depOSitas compulsórios ú'o!n t 
jeto à Corl!i:;:-.iío Mista dr- Rdorma Ad.: denciM: . • ; Sõbrc ·a me~~ nrx1 rf'que-rim('nto qur. 9\Y\~. ?u S('jam, Cr$ 2.171.138.180,80,; 
ministrativa. Aliás. coíu a delihcraç:ig j Relator: .Sr.· Mathi<~.~ Olympio. \'ai ~er lido. . co ·que íoram carreado.~ dir('tamcntc par;, 
do Seni."'do, ·reccb('u il matéria "' cxtrt'm<.;.,. 1 . E' I d j' a l.JVOI!r;l, c ... peciaLmentc. para cs Es- · 
unçfío. · • Volta a 'cst.l Gomissáo, a fim de qut.? - i o, -e· aprovado () ~l"gui.nte 

1 
t~d~s du No,rtl'. f'nl virtudr- d.1s con ... 1 

Dedaro. outrosSim. concordar com. 6: se pronunci~ :;õbre as l'D1endas de pie: J; . · ·~ dtçoes •. P<'cu!üu:_r~ da regmo; t'm que <l"-

ponto dP: vista do nobre Senador Juracy nário, t) Ptojeto de Lei da Câmara n\1- í Requenmento J1.. 474. de 1956 ~ugi"n.__J;l,c; cl:mat~ricas n!io permitl'JJl que- • 
!Vfagalhlies, no sentido de ael'":it<ltrnos ou rn~ro 153. de 1956,. que <.~utorizn o -Jlo· t- ; · as .propo.o;tas ~oirer~m:dcmoril exc-rS.Si\'a. 
aprovat·mo.s a proposição.' (Muito bem). derr Executivo H abrir. pelo· !vlinisttrio j Nos 'têrmos 'do art. 125, letra i. do 110~ e Mudos í'SP('C13.hzados. realizados 

da· }usti~t:a c Negõcios "lntrdores. (.r.édi-~ Regimento JnternO. requeiro prderf:nds na Car. tcira de Crédito Agrko!n t' Jn ... 1 
o SR. 'PitESID'ENTE: tos çspedah no total de Cr\ '' .... ' para o Projeto ck l.rJ fl.0 31 d~ t956, du_::.t!i<tl. . I r 

_ _ 
1 

_ { HO. 000.~..:00• pai·a ~u:~ili~r ~. Cw:<Jda 1 a f~m _de .ser \'ofado ant~s · ~U'I. -;re<;:· r' elo PrOJeto, ~nhor. Prt•:t.id.-nte. ar .. 
As dedaf<'l\ 0 es de\ E:t-<1, t:'onstarl:IJSilo Scba!>tlaQ-, o Sen:IÇO Soc1al Contra 1 ~ct1va.s em<'ndas., rnoc<~m-.s~ ao BancQ d() Brasil (}()O''' 

lia Ata. , 1 o Mocan1bo. de Re<t1fc e as Prefeituras! Sala dó!: Sc-.ssõrl'l, l"m 23 de julho ,;e I do L'laociamento atualtnt!nte fe'ito ~ 
Antes de pt~lS~~smr mt ordem do dta, I Municip<.lls <ie São Paulo e de Vitória. 11956. - Gthon Uãder. llavour~. (f! 

e.&elft-~o à. Casa que. a. Comls.o::iio na solu~do do problema dos Ea\•eladcj.l · · O S h C 1 
Mista de Reforma Admnustratn"a po- E . d , C . _ 0 SR RE D . ,.,! or unha- Me!fco - Per:nlto 
tierá apresentar subemendas no JO- . ...xamman o o :.~un.·?• a oml:wo . p SI ENTE: V. E.:c,a. ·um aparte? 
jeto no sentido d,. melhora lo p i' de Fman~as opma ÜJ''Ori;l\'clmente a t:" E t .- . . t , O . • , ~ 

• • '1o " • d , 'd · d . d d - -m \'O aÇi.\0 o prOJf o com õ'IS trnen~ SR MOllRA ANDRADE 
- ' . lmen~Ot n. '· •cons. cran op rt:JU ka a dá· -. : C .· . , , 

O SR. GOfMBRA BUENO: a_ ~e. n. 1-.C,_ ~ COI1trâri<uucnte• ils de ::;. ,~ · ~om rnmto prazer. d 
. numero~ 2 t>r3, O SR. MOURA .AftDilADI::· O. Senhor Cunha 1.-f..:llo - Ke . .,~4_ .. 

(Não [oi rwisto· -pelo orador) ,(Para S<:~la da.5 Comip.sões.' em '23 -.de :agôsto a.lgart~m()_s, ~ aprestntados, por V 065<.l . 
dt.dar-<~.ç-üo de tioto} ~- Sr .. -flr~síd('ntl-, de 1956. -- A_lmlró Adol[o,- Pre5.idec- ' _._ (Para cnca;,.in/J.ar a rtoiBçlio) _., Exct"!enc,a, fá foram mf'r deh ml'l!lhrri · 
tll"daro_ ~ue ..... otei -<~ f:Wú~ do requeri- tl' •. - lviatf.,izl.:J Olympio, • Rd.>tor. - i (Nt.o foi rt,·i~tv pelo oradOr-·) - Se.. ExceJêncià jã Stt comptrta 

0 
\'tllvr -~.' ' 

. ' 
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.tusissimo dos saldos de espólio~. exis· se.11tid!J de ampliJ.r a ;êde de tv.mada ~e I co exi;,hram porque• o 'Bahco d~ Br.I~il: 
tentes em "banco;; particuiàr<"!'>. abe'rtos ~~~Jito t ·de estimulo. a Foupunçu ll<t pod1a tol~er depo:;tto5 compulsonos no: 

r Jev.Jdo:: ao 8,10<.:0 do BJ.lStll , tao \lesap.treC!da. · , 

' Agôsto d~ 1956 

O SI\-. 'PRESIDENTE: 

Contbn::•. em discussão o· 'artigo t.•. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

os mven~dnos não por d!sp0s 1 t1 ~·o J.:gal c~onal, ultunamentc Ja ta:;, b.ttJdd, J<ll pcwL • l 
O SR.. OUPA ANDRADE -~ ~\contcc~ q~c os Estados cJF'lll sua:; O SR PRESIDENTE: . . . ~!. _ "-. _ \·. '_. ""'.· .. Cat.xa.s.tcononucas, amplt«m-n.l.s, pro· li'_ d., _ ) C : (Pela ordem)-- Sr. Presidcntt•, se 

Su11 , Int.:U no,JJ e colega, c:>ses depositas ·cur;Jm cobnr o::; tnUlllCiplo cntrdauto <1-f"ll ( • (hlr o., t1mpano' o- v· E d d . I 
' · · · · Ir-- · · A··· ', ·'· -· •'i ·- - V· E- t .. 1 , xa. pu er (OIKC" cr-m.e a paavra .• amam qudlllldS vu .ostSSJ!l1;:t5, CJCSCl- 'Ctr. lH'Sl'" "1[\lfCl ._. C·üxJ Econõmicl nmnh.O d . Xd. qUi? rcs <llll ap.O<l:'lj d I - A s·. 

· • d ' ' •• · " ._., · •· ' · ' d · · . d . d d - 1 I quan o co ocar em votacao o rt. . da::; cms dcp'"lSuJ.Js· cqne.spon ent.;-.s a <Ju-/l'~ed".r<.~l ,.0111 um-1,. pouc·ts entidades OIS n_lln.ulos o tempo c. que 1.spun 1<1. ett . _ - .• ,. pa·· ·falat· 1 aquel•' • 1 . --- ~1 . · 1 d . ' • ~ · '--'> , ' ' •• 1 I í . • . 1 .--;--" .· ,, me 1eserva1 ta 1 . 
rn\n.tu_ c cm:1·1~~-~ .• ~ CdpJt::, . ~;<;.em_- com umos pouc::Js uníu<.JCH.':>, plantada _no! . ~~ onno. ,lO ~t:SlUO treinpo. ql~C S<. :-t'~ I oportunidad~<- . .' 
plt.~ns e a ~tltJ<.,o,s c,e funcJOlVlltos d,v litoral, t•:.:.:cpcion:lbr.cntc com uma ugl·n-,v'ot,mdo o _projeto a tgo po Rrttgo, \ '~ 
União. ·do Est<~::!o. _ du Município, d;1sl CÍi.l nu inerri-or, l; quer te-r 0 thrcttu .de 'j <tss~m V. Ex a. tn<l outtds oportulll· 1

1 

O SR, PBESIDENTE - f:stá-se 
:\n_t~t_r_qu:<J_s 1:u __ FnLcl~~~s Pa_r·:•CS•<Jta.:;, [ <t.rec<J~ar, de colher,_ de ~J.oi.:fnnr, de rr· d,w(>.s de f.dd' se dcsCJ<~r. ~ ;rocedendo a vot~ção arttgo por ar· 

<~~ 1 _,_sud::~ -~~c-..-;~s ~.-::_~ :·--~. 101_: 1:·" (~H', a <.cr~tô::ta ~~ poupan.:,:o~ rco.ll=<ld.d em qttvl J, O SR. l\10UJ(A ANDRADE - Se Jgo. _. . ~ 
c.:\JS<t" l:LOJ:~IUIC,_I,, 1_ ;),~.l. r~.l P• c e,n(,( ll<l·l qun rin_cr.o do .:\osso pai_s. nos Esta~os f llhor Presidente._ ilâo prrte-ndo voltar ã I r~e ,h,~ r~ o com o R~,---gtm_ento, _e_ fa-
v.r d •. ~cobcto, , . .r_.,\<.;S do pru,e1:o or<l e nus._mun;cipius, vm. dctnmento ao pt·tn: tribuna e vou cnccrr;n· meu discurso. cnltddo .ws nobres Senado!eS U.'l<ll da 
discutic;o. i:t:';Jlc.-; i1' tmpor.;:ç<Jo tot.t! de 1 -·p c' c que deve -;cr 0 b·llto d<J. pau-, · · T p<1lctvra. durante o p~azo dc- dez minutos, 

_,;!-~,h •. · e l:.!ols bilhf>:.' .d'. uuzci:-~s, qtit j ~:"_;~<~ 'df' CHia POJ~lli'-lçf\o aplic;1da 110 li 
1 

O _Sr, Dar~icl K~icyá' --- P,·rmit.-

1

' p;1r;'i r "t-n~<tn'liph<~mcnto da votação de 
l,c'riio arr;mu:clc-:;, p.tia dL"pos.Ito n;JI róprio loctl. \ .. f:.xa. um aparte. - C;Jda.arogo: • 

C::ti:--:·a·. Ec~-n~;!ü.-:;'1_ l-:.~~!er.al .. _no~ --~--~-~~~:e .. n-1 p A _llhião o que ,cumpre- é. aj_ud;lr -~sI O SR. K·10URA ANDf~ADf. -; _O GICBERTO MARINHO Obri· 
tos ,r_toTu ;':0: -::- _ c'..;l __ l:o~l0~11l~ • .,1 "_s~ ~.t~.l. I E,t;tc.os nas Slt.!-" C!ihculd;ldc;"; a Ul!tao Com muito pr<ccr. I gado a V. E:xa."' 

c,1\Xol_S LCO)JOJl1,L,~S co.--; Es ... dos, l,uc I o yuc cun:pre '· suprir os 1-:.swc!os nos • . . . . . . ' 
fintmcie~m <ltu;'!!!l~2'lltc' âJua c · csJolo:; ~eus • pwbkm:ts funci;-~mtlltais: à Unif!O O ~)r. D.uuâ_ Ancycr -- Eu ma fabr! O SR _· PRESIDENTE: 
p;J.ra-o~ n_mnic~pi_~~: dc-~?_st.tl:~. m~~~-ieip<~_s ~ que c:umprt' {_· estinn:br a atividade+ t~~t:l~Çm._ espos~n-do. o ~.t""smo_ pon~o dl: ~ 
qui:! custt:Jam l ,l, ,.s !~J(':,JS, .t\.~.o 1s.o ~r.:: d 1 prodntori'l ~·m ftJCi<ll:i os-tstados: procur;:;r f \ tst.t de V. _Ex a.. ~11 .. ~ u,"?d v__ e~ qu._\ Enb votação o Art.. 1." do proielo.; · 
transferido p~~r;1 ~ C;li;,:a l.'.c~nômic:J l·e· i ;ntxiÍiar. por d..:n.ro dos !\cus :nnplos: o ~10br,•. co1_e~:.l. ex<:llll~Oil _t:au• hnlh_.:mt,c· · .. . 
dc-nl qne' ll<lo l"ll'r"comJJdtr n:.-m com, d. -,.,-. d,.,,,, do· .... ,,,l.nltn!e o piO)( to. ( os iugmnentos por. O SR. OTHO. N MADER .. · • · , · 

1 

re.:ur:;ns ~· emt., .• do. c e .s .~~ .. , - d - I · 
as • Cai:-.:~Is Ec-•;ômi~<t:> . Estadu.ti.s. n~m amp:o~; r~'.:urSÓ.-> de tomad,s de f'tnprés- -~-· ~X <.'I. 1,nuito' _b_em _ 11 tt_z-~do.s, sà~ t~~1 (Para encaminliar a uotãçãJ) 
com o l3:mt:1l oo Brasd. nem com os_ ,.,,,,,.. d>'l_t1.,, do~ snus dl'Vt'l'C"'>"tund<t·' ({lll\UlC('Htts. de;;eJn apen.t:;, neste ap<H- I · p 'd •. -

1
. r 1 ·'· e ' L, '- ,, ·- • • • ' I d 1 · h -- · 1 l'd - d d n <o1· rcs1 ente. o proJe o ora em v o~ 

·b<tncos _'particubrcs. _nem _t<WlJ:ou_co quc1_! mentct:s de presnvar a Federh~;i.o hrü- :1.'. ~:.<'!rir ~mn '~ mt:gra so 1 anc '1 e t<1Ç~o pret~nde restabelecer o rivilégio 
··ulJ!pC'tlr ccn1 :'S C:11:;as Í.'.conomu.::Js Uo."/ .. ,·h--·1 0 qLl" 11 ~,0 J:1c é /ídto ê sub- .to di.-;cursu de\. Ex~. jdt C s c 

006
,
0

• . 1 ap· 1 '· . • \' C r - · p ' j ·' ,_ " ' '-- " ' '. • • ' < ,s. an:a l..:.C IC:JS SI U Ç<'JO pC ,! 
~-~lado .... __ /. <:i~:a .::-t::-~~o:mGJ. _. ... :~~-~-~·! t~;tir <J:;' C'Conomias est<:.dtJ::l~. !_Jjr;J .fo_~·t· o Sr .. Mcm de s~- Sohdi-lp:o-me Let 11' 1.869. de 27 de m.li'o dt". 1953, 
-,L·'~..._. d!\S<l!

1
• n.n~n,,,P:·tv 1 1_-~,l_:(:· }).OI~- [u~<,.;J_ ta:rcer-:~c <~inda m:.b 11('. destrUir denm- wmbim com o nobre o~;tdOT \, l'qut'. no .-;eu ;:11 t 1Çlo 1 ", d1z. , 

uc J,·t - pr1\ d. JlO !n-O,btHHLIOI\.11 ·l ti";•men~,, 0 principw fedcr;JtJ\'0 '.'l!l qul' . . ~ -
_,_ . · . S .. , d " d . . r O Sr. Gaspar Vilo.«a- V. l~x.1 tt'Jll «Art. 1."- As constgnw.;õ.:-s em Sr. Prc<dt•nt•·· V. Ex:t. ,-~rurc;J 'c;.,)(' no cn.-1c c<f·n CJ · 1 . 1 . . 

' . 1 • ' '\ S p - !· . ,·. v E ... ;'! q 1guc~ UH•nl~ uJen ppoto. pagame-nto e t'lll gerai as importân· 
~Jutt<H_tto qu,- o P-';)J:l•) r,·,;(::'J,)._:;~~-l- u!n, . r. ___ rcst~l~tl. _''<:J.t • · ~x,<~._' uer ._ ", das. em dinheiN, c'u·o le\-'<mtamcnfo 
!JrivilE'.~J!ll. monol'o!J:,ttco: Sl'\1ll11uo, .~il•l--~ ShlL·l~c1o -du: ... g.1mos O totzd ''0~ dcpo~ O SR .. MOUR~ ANDRADE .. ,., .- d , J , ._- _ 
í.r<Ji i 1:; inici:llivas ;tçp·,cck:.-; umél ciiral .;;U.os popnbres no B::!_nco. dll. Brasll .e Muito ohngodo ':1. V v. Exci<Js, '~~~ u_tlh:a_ç<Jo_ e!:..:nder. d.~: a_~ton ... a 
fundaweJJtal. 1\'oVclJta pvr. cemo_ do Ji- dl' n!rt:'l dt? Cr$ 2. 15J .000.000.00. As I Sr. Preside-nte, o que- d('Vcmus desc-· ç~o Jl~~~ctal: seaao obngatoua~ente 

~ n:;11ciamenlo ;1 ];1vour,1 11 ,~ C:Jt'L.'ir<t de el·onomi<');. ?c r_odo:; os h!'")\!l.eirn_s. qt:t.- j~:·, o_q~c devcn1llS dccid.ir ê que a Caixa :e-co~l!· ~s at. ~nc? doFBrasz_1. ou 
C:·édito Gr.-r,11 é leito _com ~-~scs dl'po-(.dl pnsit.tm l'lll tod:1s ;1s agcn<:H\S do Pa1s i:'..conomJca Ft•?era! co~tmue a concotrer (I,S, _ aL\:-~S .~cs-10lUlCUN ~deraiS ~ 
sÚüs, c cl<-z por Cf'llto du fin;tncictmcnto '· -. n_os Villtt' c om Est;tdos\e_ nQ_s T~:r- e-m _h]U<:_lda?e d~ condJçõt;s ........ tal co:no E0~s.t:dt~~~s .· t. anc~ ~ <~~ton~l ~-~ 

C ln C···•d·t \ .·. J· · j- =~ · 'tonos SilllJ<lm pmtl~U Jll<JIS de Cr$ a lei h<)JC em dta o permite-- <lUton:a .c:~c.n~ol~tl~Ellt? Economtco. ·• CII _ 
_!lã ;Jrrciras, _~._~ 10 ,:_,9 11 '-?d e c .• ~~-n ,, ~ _ , ,.· ~.. . . _ · .. • •· · ~ teno do JUIZO competente." 
"thm Esses dcp•)Stto:-:: il·rccH<l. d:·en<l 2.10cl•.UÜO.OOO.CO, .• o os d,posttos com- e nhrtÇJ<~ ~ com ns ·stt<t.s congcnercs 
-P~l'a mm( ir\st.itui<:-:"to fedei-al' eco-:10-

1
1 pul~ôrios chqF11l1 ;; cêrc·a 'J(· C r lo cst<~dn::ti:.. com o Banco do Br<t.sil e ns Acertadamente o Congrc-sso NadonilL 

mi-a própria dos csto.do3. - 2 .. 171 .OCO .o::n.Cü!. demais entidades coletoras . da eco- por .lei s<.~nc-íonad_a pc-lo Sr. PrCsidentc 
· A pLHtO'lllC't .. :.Js •Wtn:a:; do 'intcr;oL d __ . . 1 _ d . .· • nomia. Eliminar· essa concorrência da Repüblic-1 acabou com 0 privilégio 

·' ·' · ' ., ' · l)s :postlo5 pru\-uH os· e unpoSJÇ<Jo ]rot· f' '"a de Ic't pat·a· n1onopoliz· • o- - '·~ ' ' 
de_ wdus os rin_~ÔL'S do !3-:-;:í.~i!. e 1.1l'C- i - .· .. · .. d . . d· . • ~HÇ • • . ' -~~l ~ da.~. CaiY<l.'ô_,Econõmicas,- de só elas 

- - . - •, .. 1 1 flc-g;J! suu supc.rot('S .10.-.. cpostto::. .1 neposttos compulsones,. e ··que nao c ' .. 
n:tda p;F,l. ~~ c_.H:~ .. J.'.;.:onomt_ca t'c~_·Ci':l .. - --~,- ,. ·,. ' c'o• • tl'.'>l)S;tant<>< do po"sl'\• I . ' ' . I serem <1S dc·tcntoras 'dos depo~Htos com· 
~.. 1. c1 r _ _ 1 1. tn.u .. l\d o. Od " o., --~ ,, .,__., ,,, c. I . . •• 
:c. tllll· prvccsso __ ,• SlJ.OC<H; .. o u.~)S _.·.s .. p:ü.s. Os ck·pó~;itb~'ft:itus em Capta u.· ,· .. . . . . .• 'fpu;.;onos_. . ' ' ' ·' 
-tc1dos t', Cll'JSe(l;,· --:.t:-fi,En:c. dt" •tquJd,l· . _ 1. t ' • fJ-.. B- . d A~stm. Sr. Pr~stdentl', p~ço «O Se· O proJeto, entret<mto, re.~tabe,ecc esse · _ . . . . - --1 Illlt<JC ,1, vm· oc") <1 dlS. nu ,mco o I .. ___ d' . . . . . . . 
-çao do SIStema fedctatno Ql!C n•>-> ~, .. _. 1 . . , C -S -15 ÜOÚ OOO QO· 1' _ -1

1 

na c o a '- rqeu;<io qte pn)j_eto. que í! pnvdcgJ(), segundo, se dcpreende de- sua 
nnnp:e deh:ndcr. porqt·•· (~'t'1 t' il'C:ts<.t ut.tsJ, s~ma.n ~~- 1 

• : t' _· m_ iriCon~titucioll.l. rt!taniente inc-on\-'l'nicllte·l'mcnta 'qtfc dn verdade, é subreptícia. 
. 1 _ r· I ·r·r . 1 t:>ntn. \'Int:· te .(tllcu• por ~~'"no .tpt'n;-J..s f d d. . · d Ü ' , , 
a qua l'st:1o cm1 'l:lc o<: o cqm t •no c ;1. d d . . · 1 I t I c pro un <nnetlte ;moso a economia o proLeto, n5o so restabelece privi\c-

1 I . os cposttos cumptt :;anos e1 os lhl- p _ • . 
J'erw;m0-nd:J do sistetn<l_ cccr::tJvo~em ·

1 
u 1• d d ;-JJ<:, gios como cri;.l outros mais 

. J qu<' e uanco :. o:-; , poslto;; <1S L01lto~s •• • i•i-' . . . ·· . · · _ 
JWSSÓ ref!JlJW. r--· ·.· .. ..d S,'Tl\ ltJhltl'. o:- dcpositos rot<ll.<;, de tôdds o Sr. ]\1ot•ac.':i Fdho- E-é inFJaciv- ao prcn~ana r lll<US l_o~ge., ~e não 

Impl'dl' os E:;tct_d';::- (_' 'JlllllliJllOS . c. <l'i contas. ;t SOOlél glob<!l dos. depósitos nflrio. t•cportar'm~ i:IS pu avms, mn ~ w rou-
rcgubl'{'Jll o~- neqocto" lfo t'Ctl p(_'cu!tar 1 f . d . · 13 . · d B .. 1 1 co, profendas· com tanto bnlhanhsmu . ~ . . r· d ettos em IO o p~!S, l\O ;meu o 1',\.'{J . o SR '10lll' ' ANDRADE ' A .. 1-:"'h·.r'esse :w impor que a · tanç<t os 1. d. t. b'lh' . d _ ,,- . · ·- . 1v \h. 1 pelo Sf'n;Jdot'!\-loura ndrodc. Faço, no 

d . . •. ., I· , c e qua ro 1 OC'5> c pouco c cr -e-t~ I fi . . 1 ~ - · . ~.1 - • 
e-xatorc.-; <ts r_•p Jrt\<;oe.-; run tCJS - , ·, . . _ J -h. n~ n octotht!IO prmu-ipa n~nte-. porque ar· cnt;mto. questão de repetir to~.~a a argu-
uíudá que esr;v:lu:;is ou mun;cioais --! r~8 ' ou SCJ<l._ o/'b_c-

0

1
.bco 1 ~ d- dao ranco d.1~'Iontes de produção e leva mcntc:!l;ão No art. L" J'e.c;tabele o Pro~ 

. _ ; · C. \(J•l'l]<t llll'smu <l se1 o co.ro -- 9s e·. d " ' 
~o pus::;:un sc1· d~·po•:.~tados na ;ux;_J . : _ 1 . . . _1 . . 1 . p,tra os setores e. consumo c pma a jcto privilégio' que, acertadamente, lhe 
E . ~ 1 I • d PO"Jto.<; lompu sonos. unp''~ o~ pol 1':1. .L l d 11 • b d G I d I L 1 869 d 27 ·conôimca l'cct·r:--. e;;t;-;tuin o. portanto·,_ - . esl--'tra a In açao, o ugan o o •o--- õra retira o pe a ci n." . e 
.•àhre. a çjturd:l de-. c!iuh<'irq:;, p:·e~;t;Jtb r ÜUl'f~'lllO.~. ('nJC!ü, ~lrrancar ao B<lnco vêrno. <Ull<111h.i, a substituü:l ãtravês de,. de maio de 1953, pa!·a que os dinheiros 
para ganmti:t dn fí:il'lid:--tcic .. f\tn:.-:ional do:; do tl.-asil dcpó;;ito,~ qt1c tlc ·cc!lqtli~tou mente, estão alimentando a bvoura por do.<; menores e culah:rados, _pudessem_ 
seus scr~·idm·cs. ·, J simpk" f<1to de cst<ir prtsl.'·ntc nos ·Se to- meiO dos fintylCi<'~mçntos toll\:cdido~ pela j tambêm ser recolhidos ao Banco dO Bl-a-

InktTêm. f'in;~lmc-nlc, tl(JS reb..;õ<'S pri-1 j'('s -m<'lis;distant.-s do trnktlho C' da \'ida Car,teira de: Crédito Ger<~l do B;~nco do sil c ao Banco de Desenvolvimento Eco­
VJdu.~. e 'dctlC"!Ja o p'rincipil~ !'undamçn- - do homem hrasi_le_iro. f:Jc, COl~S~gm· 1·c~ Brasil.· 

1 
.., I nõntico. Quando ~Ç votou esta 'lei. nú-­

tal da Jih•;rd<tdc de- · coalri.ltar. qu.-mdo·f colher êstl:'s deposJlO$ compul~ond::i. por-- \ Estou ccno de qttl' ü Senado ,sal~cr·á mer? 1 .869. t\nhél-~e em vist<t fa=er com 
impõe que &s HanÇ<IS de c\naisquer con· que est<i na ret:1guard<~, <tt(avés de ~;uas drfcnder, nc.ste instante, o principio fc-~·quc- _esta massa dc'capitill, ente-nsOUrada 

~!rntus. meSmo do;; cl'l-?-!--.r:-1dos •·ntrc p:.1r- 'ag.:ilci<ls ~ port:ju<:- !lS devnlve. afinal. dcratiVo; que não pode .s~r atingido_ Peln pcl<ls· CaixaS:Econômicas c_ A{>licada em 
liculares. S(']<tln depositad<1s ,numa · ins· tlo_<; financiam~nto.s ;'! la.vnllra. que s5o os instituição de mna lei ·que- rrpr~scnta operações inflacionárias· ~ imobiliárias 
1itulção f~de(;tl, ·única ._.. p;·i\<ilegioda no ~nanci-(!Jnentos precípuos em que flc' tlp_rna.~. ·restauraç5o- de portarii15 t'"\is·· e empréstíni.os pessoais ~ fõssem dis--
'paí~. 1... , aplica fsses -rc<:mS<)s. tentes na tfpoca mais aguda da dita- trihuídas. tamhém, aos Báncos do Brasil 

1 
Ora. Sr. Pre~1dento:\ asstm como te-- Tl'mos 

0 
-dir~it(), '.!._ para· fort;tlec:cr dura, edcju~ o PróPriho .. ditador acabou c do PesenVOlvimcnto EconÔmico, onde: 

n 10 pelas h•is do .Prtis '(' pela CotlStitui; a C<~ i ia Econõmit<l F.:de.r<:~l, que ama· rc~o~a~ o po_r. ~c::::on ccer que, dentrl_) -mcl_hor serviriam ao •fortalecimento, de: 
'-:ko, pelo Códino Civil c-/ pe1o Cf>fliçTO nbií ir;í carrenr toPos os d\~pôsitos que do ststcma unth.1no então vig?rnntc, nilo no:;sa pobre economia. ,. 
Couterci<tl o dire-ito de l·.~çolhf'r o fõro. hoje serve-m uos ngrieultor{'S do país rea· ~efensávd estar-_sc. exaunndo,a eco- ~~o contente em rc;<;tabdecer um pri-~ 
d(•. meu <·-ontr<•tn t-----· · ., i'~nho o•dit·cit0 para 0 d-eito de fa·:er as grandes in- nonua dos Estu~os c dos -~uni~ipios. dlêglo injustificán•l. 0 projeto cri" e 
d~_ cscolh~r 01!~<> rl;pos:t!= a '·ga~antia ''ersões iri1obiliilri<Js, c financiar nltlis Quando. o

0
_Prcstdcnte Ge_tuho \·argas, abrga outt·.os. . ... " 

do.tM'.u contr:1to. . · · · - uma fila de <lr':';mhacéu~ na Avenida p:l~ t.mme~Ja .ve_z. c.<:tabel
4

ec:u o tnOl~o: No artig<:' _2-~ torna olm~\;t<ll'lo, n~s 
Não é·pos~'ível qu!! a lc'i ft>daal, t!O Atlt\ntica 0'.1 llUJnC\ d!ls avenidas de-São p~Jw para a ~av<~ Emuozm~a Feder~}, ~ai:a.<~_ Econ~:muca~. o rlep~SltO de _d~--

ilp-eJ>io de todos os priudpio,.; hmda-: Pc:mlo, ._ temos' 0 . çlirl'ito, repito, de -~Jnda se e:ICJ'!~Jcava ~ sua abtttd.', Nao tHH~ 1 ros da~ fuudaç9cs e .soct~~ades c!~'IS 
\·mentais da Cartà con~titnciooal, v~nha a!'t;:'lncm produtor.· qtlc j<t' tew tão t;nhamos entao,. re-g1m~ federado 1." não _de_fin~ não cconôwko;; e- das hnportân~ 
;"'lt'ara o efeito de-. obrig~r um 11omcru que a9 , • tinham nutononua o. s Estê!dos e- r..-runi- -cias destin<td. '"·- à garantia de formadio 
1 - ponco?_ - --. 

•.. _contrata_ no interior,.· ondt~- 11ão ('XiS!(' Afihaf de- conbt~. reconheçtlmos que cípios. Depois, Jl<!, prôptiO re$labe1eccu ou ·aumento- d!" c<~pital dõlS socit!dadeS 
· \ V:aixa Ecoaõmica Federal :-. e f-st~ cox.1- · 1 .J" a liherdad..:-, . . . . nn_fmimas.: Ainda mais , ... rivilégiÕs . es· é tri.~te o espetâcll_,v u_ ~:;te momento, ,-

t.rato. e-xija t1ma cauçi!o~ 011 \trt:la · fiánça p · ..-. tabclo.'cc no sru ..-u-Ü\ló 4::'. de-ter-minando 
. . F d I d s p "d t t d I. d- . oi~ Cie prÕftrio' agora I! ne.üa c.,s_a -'-avirãCapital eera·sujaro9._e::: r. re.'itene, csou ecarano a. c· · · 

1
- ni.1c tam.bêa1 _Se1·;:En oÇfritoriamen_tcJ•'.:o·· 

d d - . d f d N - . -. t ' r· . . - i ;:1<::1, ~ qw· CUnlt}"~ d..!- e!lder o e os e retirar uma c:a i'rnétil, a im e açao lU t'tra que-, para .-.e u)ancmr a 0 ,·,·nct'pto 1 d • -il p 11_1 i_dc~ a 1•ss:_,~- at_tta_r6ni<t~ federai~ ... ~~ 
I ' d ~ · · ·1 lavoura através-da _Cartdta 'de Cddtto' ~" ~r-Mivo o <li'> - fm!tif0 · _az-tr.o cpóslto ·que garanta 33 rea- - bem) ---.que_:no.sce 'um .n. roido 1->re- f•au-Çl-1'._-c-'-> di~he1ro_ do" ex._a_tores. ~.' 
· • t ·b l "d ·1 - t •· ' 'to Gera1 do B<Jnco dn Brasil, sü houve dois ~ 1 1 1 1 t"-'e:s es a e,e-c1_ as naque e ms,rumet~ · _ . . . , ,.... t:>,••de.,>i~O p:olpe>'': t>s;re, belo Dri!\etnio a-- "~ 1,1;~'·-;--·'1: ~C!.u c :n:.:c:n as. contra_hl~\!·~ • 

. . Qra, Sr,- ·Pp~sid:11t~ .. verificamos _que b1lh~:ot e< pouco de- cruli:'Jt~"·~;m 1~1· t:'_,lP·,_ ~ n P.';\ __ :F~r1'"·"-~J'0,~ hr~~::n:--i;;-1:\..\ :•". ·,1"";."}\J:l·~ ,., 1_ c>mrf1?;;; ~n--a ,fNr~-:i­
~ · Bnsil t~UJ feito .$:a_tule-. ;-';~~fósç~. no, ~ ''~Jm ~?e·mlq, 1!-sse~ ~q!s~ bt ho~\ --r- rp~~-~ i'l-ft§UIJ Õ-3-Jrl i A-Ii~if-c •. õet~:---. P-'f1.'}f'-~-tk ~ i :;-;_)nf.l ·_çlf:-- .r,1 .. :·,í~ióri 1:,1 >:1 ~ c~l~lp:)n'nii.~~ 'l' 
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concessionários -de _servicos- pÜbUcos 
ou d.e quaisquer contratos em __ que in­
tervenha repartição federal, autárqui­
Ca ou paraestatal; e; flnalmen~ . 
4 'excusez du peu" como diria o fran­
Cês - os depósitos de garanti~ para. 
fornecimento de energia elétJ:"ic,a, . gás 
e outros serviços de natureza pubhca .. 

A si~p'.es cnWneraçãq dos_rtovos pri4 

vilégios .criados, adicionados aos resta· 
8elecidos mostra a extensão dos mo~ 
nopólios • de que irão gosa.r as Caixas 
Econômicas que já são ·,fortemente fa~ 
vorecidas por numerosos 'e relevantes 
outros auxilias e beneficios_ que as co­
locam em Situàção ultra privilegiada. 

O. SR. FELINTO MüLLER: 

(Pela ordem) (Não foi rét1isto pelo 
orador) .--Sr. PresideD.te, a interpre­
tação que V. Exa. dá ao Regimento 
é perfeitamente liberal e aceitável. De~ 
sejo, entretanto, solicitar a atenção de 
V. Exa·. para o segunitf:: hâ um coa~ 
junto de artigos, todos ê!es , relac:cna~ 
dos com o art, 1.0

• O art. 5.9 , eiltre~ 
tanto, "não tem qualquer relação CO.!Jl 

o r~rt. V; regula rnatêria diferente. 
Parece-me: acertada considerar rejeita­
dos os artigos 2.0

, 3.9 e -4. 0
; § 5.''. que 

estipula normas, matéria diferente, 
pode ser debatido pelo PlCnãrio. 
(Muito b~~-) 

'' O SR, ATILIO VIVACQUA; 
E tudO isto com prejuízo evid~nte 

para 0 p_úhlico e para a economia. na­
cional, mais uma vez cerceados nas suas 
liberdades e nas suas conveniências. E" (Pela ordem -"Não foi revisto pdo 
aSsim de· favor em favor, de privilégio orador) -· Sr. Pre.iidente, com· a de~ 
em privilé9io, vamos asfixiando . a li- vida vênia, discordo do ponto de vista 
herdade econômica e sacrificando o povo ao nobre Líder da Maioria. Entendo 
para a ~criação do Estado socialista:- que V. E,::a, traçou a orientação que 
Nada adianta a nossa Constituieão di~ deve ser seguida; Na verdade, <? ar-' 
zer 'que 0 ·nosso regime eco~ômico é o tigo 1 . .,_ pode s-er considerado disposi­
da. liv're iniciativa e o Esta4_o não deve ção autônoma; ou melhor, só os demais 
intervir Jta economia privada senão em podem ser considerados nidependentes, 
determinadõs· casos e em caráter excep- salvo o 3.". a que -V. Exa. aludiu. 
cional, As cleisinhas~ ordinárias, agem O critério estabelecido de submeter ao 
em sentido contrário e o socialismo es- plenário pârceladamente o projeto é 
tatal vai avançandé. O Estado esten~ justo. Existe, realmente, matéria in~ 
dendo seUs tentáculos, invadindo o cam- dependente do art. 1.•. Penso, pois, 
po dos empreendimentos particulares. que V. Exa. deve· consultar a Casa 

Outro dispositivo iiijusto' c visivel~ dsõbre a o~i~ntação a seguir, através 
. . 1· é e: pronunciamento ciaro do plenári~' .· -

mente de senttdo · socta tsta, porque (M 't b , ) • 
uma hostilidade ao dinheiro das pessoas « UI 

0 em · 
é emprêsaS privadas é ·~ Art. J.<> pelo h O SR~ CUNHA ·MELLO: 
qual as Caixas Econômicas, detentoras 
exclusiv?.<; dêsses· depôsitos, sõ pagarão 
juros aos peite-nce-ntes a menons, cum­
telâdos c sociedades de fJns não ecot'l-0~ 
micos. Aos outros, na o. 

Porque não abónar juros aos demais? 
Será que êstes outros são dinheiros 
Hlcltos? Serâ que êstes não rendem às 
Caixas os mesmos lucros que aqueles. 

E' evidente o espírito anti~liberal e 
discriminatóTio -do Art. 3." do projeto. 

Sr. Presidente, assim coíno o Art. 3." 
slo todos os mai.!; razfto por' que vo­
tltrel_ contra o projeto. (Muito bem.r). 

O SR. PRES)DENTE: 

Em vota(_.ão o Art. l.ô, que declara: 

cFica restabelecido como, pnv1~ 
légia· dai Caixas Econômicas Fe­
derais o recolhimento dos dinheiros 
de mé"nores e curatelados, previsto 

nos artigos 432, § l.õ, 436, pará· 
grafo único do Código Civil~. 

Os Senhores SenadoreS que o apro­
'Vam queiram c:onser-.•ar-~~ aentados. 
(Pa~sa), · / 

Está rejdtado. 

(Pela 'ordem - Não foi revisto pelo 
orador) Sr. Presidente, F;eria 
abundante qualquer consideração mi­
nha sóbre o ponto de~ vista. de V. Ex." 
:Em todo o caso, solicitaria atenção 
de v. Ex.• pe.ra a ementa do pró­
prio proj_eto: 

<Ae.c;tab~lece -privilégio das Caixas 
Econômicas Federais e dá outras· pro­
vidências~. 

Dai se: conClui que há, no corpo clo 
projeto. artigos _outros dando provi­
cténcias diversas das contidas no ar~ 
tigo 1.0

• 

Na própria ementa V. Exa. encontra 
justificativa para a ori'entação sugerida. 
(Muito bem). 

O SR. J010 VILLASBOAS: 

{Pela ordem)-- Sr. Presidente. pa­
rcce~me que V. Ex a. deu a iÍiterpre~ 
tac,;ão perfeita no tocante à forma re­
gimental_ da votação do projeto. 

Cumpre notar que o artigo 1." apenas 
restabelece o preceito_ no CódJ.go Civil. 
referente aos depósitos de dinheiros e 
bens de menores, enquanto os artigos 

d 2. <> • i. 9 S." .se referem a matéria es~ 
E' o sequinte: 0 artigo rejdta o! tranha, qual seja depósitos feitos na 

Art. 1.° Fica restabelecido como Caixa Econômica. Conseqtientemen~ 
privilégio das Caixas Econômicas Fe- te, afigur&-se-me que o art. 1.9 tem 
derais o recolhim'Cnto dos dinheiros de relação direta com o art. 3.'. De 
menores e curatelados, previsto nos fato, se rejeitado o artigo 1.9, o pn~ 

vilégio dos depósitos dos bens e di­
artigos -i32, § t.<>, 'i36. parágrafo único. nheiros de menores na Caixa Econó~ 
do Código Civil. mica, fica, tpso jacto, rejeitado o 

Sinto·n:te -no dever de consultar o artigo 3.o, que regula O juros dêsses 
Plenário sõbre 0 seguinte: é de norma depósitos. Os demais ai'tigo, entre­
no Senado, rejeitado o art. l.Q de tanto, nãO 1ogam com o artigo t.<>, de~ 
algum projeto, considerá~lo inteiramente vendo. portanto, , ser votados dlstin­
rejeltado. ,No caso. porém, leva~me a tamente, pelo Senado Federal. (Muito 
minha consciência a consultar a Casa bem) • 

~\ sObre os art1gos que têm apenas como· 
J , • . nexq a. palav:r<\ <ta~bém:), e não me . O SR. _Pl\ESIDEJfT'K: -
.• \.. parece que ·o advérbio· <tâ.mbémll seja Em face do pensawf!nto dos diversos 

\suficiente para se considerar rejeitado oradores, jt.rl(JO .- poder~sewá colher a 
(t.,.,_art. -a.o, porque o foi o t.• • opiniã:o Qa Casa, do seguinte .. modo: 

ÀS'4Íttl, consulto a\ Casa. -No meu .cunsultará o Plenáriõ s6hrt- H éÓD.Si,__ 
entender, dever~se·ia votar cada' ar.·_ dera prejudicados tais· e qu!J.iS artigos,' 
tigo, separadam-ente, embora o primeiro·. O S~nsdo _respondendo quis os que 
JA. t~nha sido rejeitado, menos o ar· Conside~~ ·PÜJiídicad.o~;. ipso-fato, darâ 
tlgo 3.0 que se prende ao t.•. 1 o roteiro rara. a vOtv.ç:to. 

I O SR. LIMA GUIIJIAR1ES: ' No :primeiro ~c rcstaJ;telcce o priviJ~, 
gio dos dcpósttos nas Caix,as Ecouó· 

(Pela ordem - Não foi revisto pelo lnica. Federal, ora feito no Banco da 
orador f- Sr. Pnsidente, acredito gue Brasil f. outras illstituiÇões _ depó-­
nem· o art. 3.o está prejudicando, pela sitos de sociedades de fin:S n5.o econâ• 
rejeição do a.rt, l.q • Determina O ar~ micos e depósitos de menores c curat'c-
tigo 3 "· · A ' · , . -l?.(~c~ tf4!C depçnrlc~l do çonsent,mentQ 

« os d<'p_os1 tos. de m~nore~, curat:- judldal para serem l'2v<:.nbJ.dor· O ar"' 
la~os e s<:c1cdadcs de fzn_s nau econo· J tigo ~" pen!!itc às Caixas Eccnômicas . 
m:c~s, serao pago~ os J~ros dos de- operarem .em seguro de rend;;. lmobi'· 
posttos populares, mdependentemcnte de l liária, Data !'ênia, parece-me matér;a 
limite:t, totah1~1::-c div(!r.sa da versada nos qua· 
-~ão há_ Qbrigatoriedude_ pata tai~ d~- tro- itens antcriofes, (Muito bem). 

posltos m~s. · uma vez fe:tos, os JUros 
P.Od\'nt ser venc~dos na proporção de 
6%. como determina o projeto, Assim, 
o art. 3,0 não está prejudicado pela 
rejeição do art. 1.,.. Repito: êste obriga 
os· depósitos e aquele dispõe que uina 
vez feitos voluntàrlanicnte, ou por 
o~dem do Juiz, podem -vencer cs juros 
em lei. (Muito beml), 

O SR. P!l.ESIDENTE: 

Resolvendo a questão de" ordem, te­
nho Para mim. desde que foi rejeita.Uo 
o art. l.";foi também o-3.'l que esti.~ 
pula·· a. .rnods.lidade de pagamento dos 
juros. 

Submeterei, isoladamente, à apre~ 
ciaç:io do Sefiado ·os artigos. 

Os SenhoreS Senadorey que consi~ 
deram prejudicado o art. 2.__', quei~ 
ram conservar~se -sentados. (Pausa), 

Está prejudicado. 

Passe-se ao art. 4°, porqu~- a Mesa 
considerou prejudicado o art. 3a, em 
face da rejeição do art. 1°, 

_Os Senhqres Senadores que consk 
deram prejudicado o art. -4", <>ueiram 
conservar~se sentados. {Pausa), · 

Está prejudicado. 

ARTIGOS PREJUDICADOS 

Art. 2." Serão também obrigato~ 
ri<:~-mente depositados nessas autarquias, 
os dinheircos das fundações e socie­
dades civis de fins não econômicos, 
bem como as importâncias d-estinadas 
à garantia de formação ou aumento 
decapitai das sociedades anônimas. 

Art. J<>. Aos depósitos de menores 
curatelados e sociedades de fins não 
econõruiccs, serão pago~ os juros dos 
depósitos popuhlre.s, independente~ 
mentes de .limite. 

Art. 4°. Serão também obrígat'ria~ 
mente depositados nas Caixas Econô­
micas Federais : 

. I - as fianças em dinheiro, dos 
ex:a.tores de repartições públicas, au· 
tárquicas ou paraestatais; . · 

li - as fianças, em dinheiro, de 
aluguéres ou cláusulas contratuais; 

UI - a.s garantias ou cauções, em 
dinheiro, para forneciniento de mer~ 
cadorias a companhia~ c,oncessionárias 
de serviços públicos, ou para garantia 
ou caução de contratá em que inter~ 
venham repartiçâo federal, autárquica 
ou paraestatal: 

IV - os depósitos de garantia para 
fornecim~nto de energia elétrica. tele~ 
fone, gás. e outros s-erviços de natu~ 
reza pública, 

O SR. PRESIDENTB: 

Os Senhores Senadores que conside~ 
ram prejudicado o af!. 5", "ueiram con~ 
servar~se sentados (Pausa). 

O. SR. GILBERTO MARINHO: 

(Pela ordem} (Não foi revisto /Jelo 
or~dot') - Sr. Presil'li!'nte, diante da 
questão de ordem suscitada e resol~ 
yi~'}.~ pp,r V. Ex da., de acôrdo com 
a 1 ci}jtirtàol} ~~p~i~f: por t!o Hustr~s 
cole:gas, tenho p8fd rhii'In qu~ o art. 5" 
versa matéria totalmente ·diversa dos 
artiiJO<: 1", 2 .. , 3; e 4. da proposiç&o. 

O SR. PRESIDENTE: 

No meu entender s~o matérks CN< 
!'elatas, porque prcvêm as ,rendas c Suas 
corisidera. prejudic3.do ou não o R.rti­
tanto, consultarei a Casa sôbre ~~ . 
go 5.9 • 

O SR. FILINTO MULLER: 
( Pi'-1a ord:~m) ~r. l"r;::úlr-r.te, 

parece~ me que V.~ Ex. a está equi­
vowdo. O art. 5,. não se retere à. 
aplicação das rendas previstas nos dis .. 
positivos anteriores. Possib:lita apeuas 
o seguro feito pelas Caixas Econômi .. 
casl nas operaçõeS imobiliárias que na .. 
turalntente faz. 

A illetl ver, existe· diferença nbscluta . 
entr-e a matéria regulac'.tl pc art. 1•t 
de caráter mais amplo e geral do que a. 
disciplinada no art. 5<>. (Muito bent) 

O SR. PRESIDENTE: 

A questão de. arde~ form~lada pelo 
nob!'e Senador Filinto Müller. e\'iden­
temente não altera o critério de vota­
ção adotada pela. Mesa.. Se a 
Casa concordar. cem as razões cxpen .. 
didas pelos nobres oradores, conside-o 
rará os artigos prejudicados ou não. 

Os Senhores Senadores que cmlsi .. 
deram prejudicado o art. 5", ·queiram 
conservar~s-e lientados:. (Pausa). 

Não está prejudicado. 
Nos têrmos do Regimento, antes de 

colocar em votação o artigo, ~erá vo-­
tada a emenda a êle ofereCida, do s~ 
líluiilte teor ! 

«Suprima-se o art, s• oe seus 
parágrafos». · 

Em votação a emenda. 
Tem a -palavra o ScLtador Gilbert<L 

Marinho, para encaminhar a Votação. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

Sr. PreSidente, cedo a pala.vra a.... 
nobre rt>preseutante àq Paraná, Se· 
na.dor Othon Mãder. 

O SR. PRESIDENTE:' 

Tein a palavra o nobre ~enador 
Othon 'Mãder, por cessão ~do nobre 
Senador Gilberto Marinho. 

O SR. OTBOII M.&DER: 

Sr. Presidenre, cedo a p«lavra ao 
meu. nobre colega, Senadot" Gilberto 
Marinho. 

P Sll. PRE_S!DllNTI:: 

Tem a palavra o nobre Senador Gil~ 
berto Marinho.- por ce~âo do nobre 
Senador Othon Mãdcr.a 

O Sr. Senador Gilberto Marinho 
pronurd:itf discur.so que.. entregue A 
revisão da orB.dor, serd posterior"' 

.mente publlcado. 

O SI\. QTllON :MJ.DllR: .. 

(Não foi rer..•isto pelo orador -- P~tr• 
encaminl1~ a l'OfaçAo) - Sr. Presi .. 
dente, está em discuss:!o o art. 5.• <M 
Projeto de Lei do Senado n.t> 34:, àte 
1955, no qual reside o maior incoll,o( 
veniente da matéria. 

Por ê~:e dispositivo. 88 preten<ll 
C!'iar o l. •;::s l:th•urdQ priv~léqb, ~r-. 
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